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RESUMO 

 

Esta dissertação explana sobre a qualidade de vida de docentes universitários que realizam a 

docência longe de suas casas. O objetivo deste estudo consiste em compreender as 

percepções, características e fatores relacionados à qualidade de vida de docentes 

universitários que residem fora do município em que atuam. Trata-se de um estudo descritivo, 

exploratório com abordagem mista (qualitativa e quantitativa), cuja a amostra foi composta, 

no geral, por 16 docentes da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Departamento de 

Ciências Humanas e Tecnologias (DCHT), Campus XVII – Bom Jesus da Lapa - BA. Para a 

coleta de dados, utilizou-se de três instrumentos: i. Questionário de Valorização Docente (Q-

VD) com as adaptações necessárias para identificar o perfil sociodemográfico, a formação e 

características profissionais, caracterização da formação, carreira, condições de trabalho e 

saúde; ii. Whoqol–bref, questionário que avalia qualidade de vida nos domínios físico e 

psicológico das relações sociais e meio ambiente; e iii. entrevista semiestruturada contendo 13 

questões relacionadas à percepção dos docentes sobre qualidade de vida, qualidade de vida no 

trabalho e fatores que implicam na qualidade de vida desses profissionais (9 professores 

participaram da entrevista e essa amostra se deu por saturação). Utilizou-se o Microsoft Excel 

para os cálculos dos escores e estatística descritiva do Questionário (Q-DV) e pacotes do 

Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), software para análises estatísticas dos 

dados obtidos por meio do Whoqol-bref. Os dados da entrevista foram analisados através do 

software interface de r pour les analyses multidimensionnelles de textes et de questionnaires 

(IRAMUTEC) que possibilitou fazer as análises estatísticas acerca do corpus textual. Os 

resultados apresentaram menores escores no domínio “meio ambiente” e de alguns fatores 

como: tempo de deslocamento da casa para trabalho e condições precárias dos ônibus, vínculo 

empregatício, afastamento de filhos e demais familiares, a presença comum de queixas de 

sintomas osteomusculares, como fatores intervenientes da qualidade de vida desses 

profissionais.  

  
Palavras-chave:  docentes; ensino superior; qualidade de vida; Whoqol–bref. 

 



ABSTRACT 

 

This thesis explains about quality of life of university lecturers who practice teaching away 

from home. The objective of this study is to understand the perceptions, characteristics and 

factors related to the quality of life of university lecturers who live outside the town where 

they work. This research consists of a descriptive, exploratory study with mixed approach 

(qualitative and quantitative), composed of a general sample of 16 (sixteen) lecturers at 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) – Departamento de Ciências Humanas e 

Tecnologias (DCHT) Campus XVII – Bom Jesus da Lapa - Ba. Three instruments were used 

to collect the data: first, the Questionário de Valorização Docente (Q-VD) – Lecturer 

Valorization Questionnaire – with necessary adaptations to identify the sociodemographic 

profile, formation and professional attributes, characterization of formation, career, 

remuneration and work and health conditions; second, the Whoqol–bref, questionnaire that 

evaluates the quality of life on the physic, psychological, social relationships and environment 

domains; and third, a semistructured interview containing 13 (thirteen) questions related to the 

lecturers perceptions about quality of life, quality of life at work and factors that implies on 

quality of life of these professionals (9 – nine – teachers answered the interview and the 

sample was due to saturation). Microsoft Excel was used to calculate the scores and 

descriptive statistics from the Questionnaire (Q-DV). Also, the package Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), a statistical analysis software to analyze the data obtained via 

the Whoqol-bref, was also used for calculations. Interview data were analyzed using 

IRAMUTEC software (abbreviation for Interface de R pour les analyses multidimensionnelles 

de textes et de questionnaires) which made it possible to carry out statistical analysis on 

textual corpus. The results showed less scores on the "environment" domain and some factors 

as: commuting time from home to work and precarious bus conditions, employment 

relationship, withdrawing of children and other family members, and the common presence of  

complaints about musculoskeletal symptoms as intervening factors in the quality of life of 

these professionals.  

 

Keywords: lecturers; university education; quality of life; Whoqol–bref. 
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INTRODUÇÃO 

 

A expressão qualidade de vida (QV) era válida apenas para determinar   uma 

população com comportamentos de consumo de bens materiais, logo depois, essa 

caracterização sofreu alterações e passou a abarcar, além do bem-estar econômico, o acesso à 

saúde, à educação, ao crescimento (Gomes, 2017). 

Ao explorar a etimologia do termo "qualidade", originada do termo latino "qualis", 

que denota o modo característico de algo, seja considerado intrinsecamente ou em relação a 

outros, ele pode assumir atributos tanto positivos quanto negativos (Santin, 2002). Entretanto, 

segundo esse mesmo pesquisador, ao abordar a qualidade de vida, geralmente a associa a algo 

digno e positivo. 

Nesse sentido, Nahas (2017) esclarece que o conceito de qualidade de vida varia de   

indivíduo para indivíduo e tende a mudar ao longo da vida de cada um. De acordo com o 

referido autor, existe um consenso em torno da ideia de que são múltiplos os fatores que 

determinam a qualidade de vida de pessoas ou comunidades. A combinação desses fatores 

que moldam e diferenciam o cotidiano do ser humano, resulta numa rede de fenômenos e 

situações que, abstratamente, pode ser chamada de qualidade de Vida. 

Guimarães (2001) aborda a qualidade de vida como um direito do cidadão que deve 

ser conquistado através de ações individuais a favor do meio ambiente, ou seja, ela deveria 

estar ligada à problematização do ambiente e emergir através de reflexões sobre crescimento, 

produção, acesso às formas de conhecimento, cidadania, justiça social, dentre outros. 

Qualidade de vida é uma expressão de difícil conceituação, afirma Rocha (2004), 

tendo em vista o seu caráter subjetivo, complexo e multidimensional. Ter qualidade de vida 

depende, pois, de fatores intrínsecos e extrínsecos. Assim, há uma conotação diferente de 

qualidade de vida para cada indivíduo, que é decorrente da inserção deste na sociedade.  

Diante do exposto, observa-se que conceito de qualidade de vida transita num campo 

semântico polissêmico e, no intuito de  dar  clareza e unificar conceitualmente a expressão 

qualidade de vida, a World Health Organization Quality of Life (WHOQOL), um grupo de 

discussão sobre qualidade de vida da Organização Mundial da Saúde (OMS), descreve-a 

como a “[...] percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema 

de valores nos quais vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações, transcendendo o aspecto físico e mental [...]” (WHOQOL, 1994, p. 3). Assim, 

adotaremos nesta pesquisa o conceito apresentado pela Organização Mundial de Saúde. 

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml
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Num sentido mais amplo, qualidade de vida pode ser uma medida da própria 

dignidade humana, pois pressupõe o atendimento das necessidades humanas fundamentais. 

Intuitivamente é fácil entender esse conceito, mas é difícil defini-lo de forma objetiva (Nahas, 

2017). No entanto, de maneira geral, associam-se qualidade de vida a fatores como: estado de 

saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, relações familiares, bem-estar, 

disposição, prazer e até espiritualidade.  

Nessa perspectiva, a qualidade de vida está diretamente ligada à Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), uma vez que a saúde e o bem-estar constituem-se fenômenos intimamente 

relacionados ao tipo de vínculo que os indivíduos estabelecem com o trabalho, a satisfação 

com a atividade ocupacional e outras variáveis relacionadas ao trabalho (Sauer; Rodrigues, 

2012). 

Para Walton (1973), a qualidade de vida no trabalho envolve o atendimento de 

necessidades, aspirações humanas, calcado na ideia de humanização do trabalho e 

responsabilidade social das organizações, além de atos legislativos que protegem o 

trabalhador. 

Nesse contexto, a avaliação da qualidade de vida no trabalho explora os aspectos 

individuais e coletivos dos sujeitos no trabalho, ressaltando a importância desse bem-estar no 

ambiente laboral. Esta se relaciona com aspectos intrínsecos e extrínsecos às condições de 

vida no âmbito laboral, envolvendo bem-estar, garantia da saúde, segurança física, mental, 

social e capacitação para realizar tarefas com segurança e bom uso da energia pessoal (Araújo 

et al., 2019). Desse modo, estudar a qualidade de vida dos/as docentes do Ensino Superior que 

residem fora do município em que atuam expõe um campo de discussão para além da sua 

condição laboral, mas, também, para a qualidade do seu exercício.  

Os profissionais do setor educacional, indubitavelmente, desempenham papel 

fundamental na formação de todos os cidadãos e no progresso das próximas gerações. No 

entanto, apesar da significativa contribuição dos professores para a sociedade brasileira, a 

carreira de docente é reconhecida como uma das mais estressantes, desafiadoras e propensas a 

impactos na saúde desses profissionais. Existem várias atividades que tornam a função de 

docente do ensino superior propensa a doenças de cunho psicoemocional ou psicossomático, 

dos quais podemos mencionar: necessidade de constante atualização e participação em 

congressos e bancas; exigências referentes à alta produtividade científica; falta de 

equipamentos e condições de trabalho adequados, longas jornadas de trabalho, inclusive nos 

finais de semana e feriados, expandindo-se para além das fronteiras da sala de aula, muitas 

vezes levando trabalho para casa  (Sanchez et al., 2019).  

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml
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Nesse sentido, com essa ampliação dos trabalhos para dentro do lar, faz com que os 

profissionais acumulem afazeres e diminuam suas atividades prazerosas de lazer e convívio 

familiar e isso, possivelmente, impacta na saúde e na qualidade de vida dos docentes; 

somando-se a isso, o desgaste sofrido pelo “docente itinerante”, aqui considerado por nós 

como aquele que reside em uma cidade e leciona em outra localidade distante de sua 

residência. Esses docentes percorrem trechos longos em viagens de ônibus precários, à noite e 

quase sem nenhuma segurança, (somado ao afastamento de seu convívio familiar), isso 

certamente refletirá não só na atividade da docência, mas também na sua qualidade de vida. 

Visto que o tempo de deslocamento de casa ao trabalho tem se elevado 

substancialmente nas regiões brasileiras, esse fenômeno tem implicações fortes sobre a 

qualidade de vida das pessoas (Pero et al., 2015), contudo, observa-se que existe uma lacuna 

de pesquisas que investiguem o deslocamento, o tempo e as condições das viagens, bem como   

as suas implicações entre professores universitários.  

Foi encontrado na literatura apenas um estudo na capital do Estado de Mato Grosso 

que investigou essa questão, realizada com professores do ensino fundamental, evidenciando 

que a demora no deslocamento pode influenciar tanto individualmente, com perda de tempo 

livre que poderia ser utilizado para saúde e bem-estar; quanto socialmente, afetada pelas 

perdas na produtividade (Santos et al., 2020). 

Adicionando a essa problemática, destacamos o trabalho desenvolvido por Rocha, 

Pina e Cardoso (2022), os quais sugerem pesquisas com docentes do ensino superior em 

algumas regiões brasileiras, nomeadamente do Nordeste, uma vez que sua revisão sistemática 

demonstrou que a grande maioria das pesquisas se concentraram na Região Sul, ressaltando, 

assim, outra lacuna significativa de estudos com docentes nessas regiões e isso, segundo os 

autores, complica a avaliação da qualidade de vida. 

Diante do exposto, nota-se que, no contexto educacional, especialmente ao abordar a 

vida profissional do docente itinerante, há particularidades que demandam investigação, 

diálogo e análise. Essa abordagem visa extrair referenciais que subsidiem a formulação de 

políticas, destinadas a assegurar o desempenho profissional e o bem-estar do docente, 

culminando em aprimoramentos globais na educação. 

Constatando essa problemática, levantamos como questões centrais para este estudo: 

• Qual é o perfil sociodemográfico dos/as docentes do ensino superior que residem fora 

do município que atuam?  

• Quais as características e atividades associados à qualidade de vida desses docentes?  

• Quais as percepções dos docentes universitários itinerantes sobre qualidade de vida? 
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No intuito de responder a essas questões, objetivamos com este estudo compreender as 

percepções, características e atividades relacionadas à qualidade de vida dos/as docentes 

universitários que residem fora do município em que atuam; e especificamente temos como 

objetivos: descrever o perfil sociodemográfico dos/as docentes do ensino superior que são 

itinerantes; avaliar a qualidade de vida desses docentes e analisar a percepção dos/as docentes 

investigados sobre qualidade de vida; e, por fim, identificar os fatores relacionados à 

qualidade de vida dos/as docentes universitários que residem fora do município em que estão 

atuando. 

Os aspectos levantados nesta pesquisa traduzem inicialmente um anseio pessoal, 

provocado desde o processo de graduação. Graduei-me em pedagogia na Universidade do 

Estado da Bahia, a maior instituição pública de ensino superior com característica multicampi 

do estado, possuindo uma capilaridade estrutural que abrange 29 departamentos, distribuídos 

e instalados em 24 campi, sendo um na capital (Salvador) e os outros 23 distribuídos por 19 

territórios de identidade no interior. Desse modo, por essa característica multicampi da 

universidade, pude vivenciar, desde a graduação, o deslocamento que os professores faziam 

para ministrar aula. Tive professores da capital da Bahia e de vários municípios do estado que 

sempre relatavam o tempo de deslocamento, comentavam sobre o cansaço e, muitas vezes, 

sobre o afastamento dos filhos e outros familiares. 

Nesse momento, atuo no ensino superior, como professora substituta da UNEB, 

campus XVII, no Município de Bom Jesus da Lapa – Bahia, e resido numa distância de 

aproximadamente 380 quilômetros. Faço esse percurso semanalmente e tenho colegas 

professores que também se deslocam semanalmente da capital e de várias cidades da Bahia e 

norte de Minas Gerais para ministrarem aulas no Departamento de Ciências Humanas e 

Tecnologias de Bom Jesus da Lapa. É importante salientar que, nesse departamento, atuam 

cerca de 30 docentes e 18 residem em outros municípios. 

Outro fator que também influenciou o meu interesse em pesquisar a temática 

qualidade de vida de professores universitários que atuam longe de sua residência deu-se em 

2018, quando fui aluna especial do mestrado em Educação PPGEd/UESB, da disciplina 

Trabalho e Desenvolvimento Profissional Docente, ministrado pela professora Dr.ª Berta Leni 

Costa Cardoso e o professor Dr. Claudio Pinto Nunes. Nessa disciplina, as discussões sobre 

trabalho, carreira e desenvolvimento docente, as condições de trabalho docente, valorização 

dos profissionais da educação e qualidade de vida de docentes foram muito significativas. Por 

meio dessa disciplina, das buscas e estudos realizados, percebi pouca produção direcionada à 
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qualidade de vida do docente universitário que se desloca para realizar seu trabalho, o que me 

instigou ainda mais a pesquisar sobre essa temática. 

Foi por meio dessas vivências e experiências que surgiu o desejo em desenvolver esta 

pesquisa, voltada para a qualidade de vida de professores e professoras universitárias que 

realizam a docência longe de casa. Sendo assim, além da introdução, essa dissertação está 

estruturada em seis seções, a saber: Pressupostos Teóricos, Estado do Conhecimento, 

Percurso Metodológico, Resultados e discussão dos dados estatísticos, Resultados e discussão 

dos dados qualitativos e, por fim, as Considerações finais. 

Os pressupostos teóricos abordam os principais conceitos relacionados à qualidade de 

vida, qualidade de vida no trabalho, trabalho docente e docência no ensino superior. Nessa 

seção, procurou-se explorar a base teórica para a compreensão da temática. 

Posterior aos pressupostos teóricos, vem a segunda seção com o estado do 

conhecimento que consiste no levantamento, mapeamento e análise das produções 

acadêmicas sobre a temática deste estudo. Para tal análise, consideraram-se as dissertações e 

teses defendidas no Programas de Pós-Graduação em Educação PPGED/UESB,  Catálogo de 

Teses e Dissertações da CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) — IBICT e no portal Periódicos da CAPES. 

A terceira seção tece o percurso metodológico no qual são estabelecidos os principais 

caminhos e aspectos metodológicos que culminam para a realização deste estudo, tais como: a 

abordagem da pesquisa, o lócus, os participantes, os instrumentos e procedimentos de coleta 

de dados, procedimento de análise dos dados e, por fim, os cuidados éticos da pesquisa. 

Por se tratar de uma pesquisa mista (qualitativa e quantitativa), utilizamos três   

instrumentos para a coleta dos dados: o primeiro foi o questionário validado por Moreira, 

Cardoso e Mussi (2022), intitulado Questionário sobre a Valorização Docente (Q-VD), no 

qual fizemos algumas adaptações necessárias para esta pesquisa, algumas questões foram  

suprimidas e outras acrescentas; o segundo instrumento foi o Whoqol-Bref, questionário de 

qualidade de vida da OMS, criada pelo grupo WHOQOL, que consta de 26 questões, sendo 

que a primeira questão refere-se à qualidade de vida de modo geral; e a segunda, à satisfação 

com a própria saúde. Esse instrumento é composto por 4 domínios: físico, psicológico, 

relações sociais e meio ambiente (WHOQOL, 2020). E, por fim, o terceiro instrumento 

utilizado foi a entrevista semiestruturada, composta por 13 questões concernentes à qualidade 

de vida do docente itinerante. 

Na seção 4, apresentaremos os resultados e discussão dos dados estatísticos da 

pesquisa, obtidos através do EXCEL™ e pacotes do Statistical Package for the Social 
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Sciences (SPSS), software utilizado para análises estatísticas dos dados coletados pela 

administração dos dois instrumentos: Questionário de Valorização Docente (Q-VD) e 

Whoqol-Bref, junto aos docentes universitários que compõem a amostra. Incialmente 

apresentaremos os resultados obtidos por meio do Q-VD e essa sessão finalizará com a 

análise do whoqol, representando a abordagem quantitativa da pesquisa.  

Na seção 5, apresentaremos os resultados e discussão dos dados qualitativos, 

resultantes da entrevista semiestruturada, analisados por meio do Iramutec, software que 

possibilita variados tipos de análise de dados textuais e viabiliza a organização, bem como a 

distribuição do vocabulário, de modo que facilite a compreensão e visualização. Dentre os 

variados cenários analíticos ofertados pelo programa Iramutec, optamos pela utilização da 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD), Nuvem de palavras e Análise de similitude. 

Por fim, apresentamos as considerações finais, nas quais sintetizamos os resultados 

obtidos na análise da docência longe de casa, destacando o impacto do trabalho e sua relação 

com a qualidade de vida das professoras e professores do ensino superior, além disso, foi 

evidenciado os principais achados, ressaltando as complexidades que permeiam a experiência 

desses profissionais. 
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1 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  

 

Nesta seção, consta o referencial teórico com as principais abordagens e conceitos 

relacionados à temática concernente deste estudo, a saber: qualidade de vida: um conceito 

polissêmico; qualidade de vida no trabalho: uma reflexão necessária; trabalho docente e a 

qualidade de vida do professor e docência no ensino superior. 

 

1.1 Qualidade de vida: um conceito polissêmico  

 

A definição de Qualidade de Vida é intricada, dada a variedade de propostas que 

buscam abranger esse conceito. Ao explorar a etimologia do termo "qualidade", originada do 

termo latino "qualis", que denota o modo característico de algo, seja considerado 

intrinsecamente ou em relação a outros, ele pode assumir atributos tanto positivos quanto 

negativos. Entretanto, ao abordar a Qualidade de Vida, geralmente a associa a algo digno e 

positivo (Santin, 2002). 

É importante mencionar que o termo qualidade de vida tornou-se conhecido, por volta 

de 1960, em um discurso político nos Estados Unidos que tendia ao tema “vida boa e 

qualidade de vida” como uma responsabilidade que dependesse menos dos desígnios sociais 

dos indivíduos. Muitos outros políticos, desde então, em diversos países, têm utilizado o 

conceito de qualidade de vida em suas campanhas, e isso, de certa forma, incentivou a 

pesquisa sobre o tema (Silva et al.,2022). 

Qualidade de vida é uma expressão de difícil conceituação, tendo em vista o seu 

caráter subjetivo, complexo e multidimensional. Ter qualidade de vida depende, pois, de 

fatores intrínsecos e extrínsecos. Assim, há uma conotação diferente de qualidade de vida para 

cada indivíduo, que é decorrente da inserção deste na sociedade (Rocha et al., 2004). 

Cardoso Junior et al. (2022) fazem uma reflexão profunda sobre a concepção de 

qualidade de vida. Para esses pesquisadores, a qualidade de vida está conectada com o modo, 

as condições e estilos de vida. Por outro lado, incorpora os pensamentos do desenvolvimento 

gerenciável e da ecologia humana. Além disso, finalmente, conecta-se com a democracia, o 

desenvolvimento e os direitos humanos e sociais. Quanto à saúde, os pensamentos encontram-

se numa consequência social do desenvolvimento coletivo de diretrizes de conforto e 

resiliência, que uma determinada sociedade estabelece como limites para si mesma. 
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Nessa perspectiva, Cardoso Junior et al. (2022) apontam que a qualidade de vida deve 

ser percebida como uma expressão multifacetada que envolve a saúde física, mas também 

perspectivas psicológicas, sociais e profundas. Nessa situação específica, a qualidade de vida 

é vista como uma experiência emocional e individual, sendo impactada pela cooperação entre 

os diferentes elementos da presença humana. Inclui a busca pelo equilíbrio e concordância 

entre o corpo, o cérebro e a alma, promovendo a prosperidade mundial da pessoa. Não 

obstante às indicações habituais de saúde, a metodologia abrangente considera fatores, tais 

como: ligações relacionais, satisfação individual, razão de vida, ligações sociais e 

prosperidade emocional. 

Para esses pesquisadores, a qualidade de vida preza o avanço da autonomia, da 

credibilidade e da capacidade de administrar as dificuldades com firmeza. Numa ótica 

abrangente, espelha o anseio por uma presença plena e significativa, articulando diferentes 

perspectivas que contribuem para um ambiente equilibrado e palatável (Cardoso Junior et al., 

2022). 

Com certa similaridade da reflexão supracitada, Minayo et al. (2000) pressupõem que 

a qualidade de vida está ligada à capacidade de efetuar uma síntese cultural de todos os 

elementos que determinada sociedade considera como seu padrão de conforto e bem-estar. O 

termo abrange muitos significados que refletem conhecimentos, experiências e valores de 

indivíduos e coletividades que a ele se reportam em variadas épocas, espaços e histórias 

diferentes, sendo, portanto, uma construção social com a marca da relatividade cultural. 

O conceito de qualidade de vida varia de indivíduo para indivíduo e tende a mudar ao 

longo da vida de cada um.  Todavia, existe um consenso em torno da ideia de que são 

múltiplos os fatores que determinam a qualidade de vida de pessoas ou comunidades. A 

combinação desses fatores, que moldam e diferenciam o cotidiano do ser humano, resulta 

numa rede de fenômenos e situações que, abstratamente, pode ser chamada de qualidade de 

vida. Em geral, associam-se a essa expressão fatores como: estado de saúde, longevidade, 

satisfação no trabalho, salário, lazer, relações familiares, disposição, prazer e até 

espiritualidade. Num sentido mais amplo, qualidade de vida pode ser uma medida da própria 

dignidade humana, pois pressupõe o atendimento das necessidades humanas fundamentais. 

Intuitivamente é fácil entender esse conceito, mas é difícil defini-lo de forma objetiva (Nahas, 

2017). Além desses fatores, Nobre (1995) agrega outros aspectos ao conceito de qualidade de 

vida. Para o estudioso qualidade de vida é: 
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[...] A segurança que nos protege dos criminosos. É a ausência de efeitos 
colaterais de medicamentos de uso crônico. É a realização profissional. É a 
realização financeira. É usufruir do lazer. É ter cultura e educação. É ter 
conforto. É morar bem. É ter saúde. É amar. É, enfim, o que cada um de nós 
pode considerar como importante para viver bem [...] (Nobre, 1995, p. 299). 

 

Acrescentando-se a esses aspectos, Mendes e Leite (2004) enfatizam a relativa 

natureza da qualidade de vida, percebendo-a como uma condição essencialmente individual, 

influenciada pelo contexto e pelas expectativas individuais. Assim, aquilo que alguns 

consideram como qualidade de vida pode não ter a mesma interpretação para outros. 

E, para Gill e Feinstein (1994), as análises de qualidade de vida não devem ficar 

focadas apenas nas questões de saúde física e mental, mas, também, em outras dimensões da 

vida das pessoas, como trabalho, família e amigos, sempre se atentando que a percepção 

pessoal de quem se pretende investigar é primordial.  

A qualidade de vida pode ser compreendida através de quatro categorias na 

perspectiva de Araujo et al. (2000): 1 - condição física e habilidades funcionais; 2 - condição 

psicológica e sensação do bem-estar; 3 - interação social; 4 - fatores e condições econômicas. 

Do ponto de vista da organização social e garantia de direitos, acrescenta-se para países em 

desenvolvimento, como o Brasil, uma nova categoria: 5 – direitos humanos. 

Nesse sentido, os pesquisadores apresentam um amplo conceito de classificação, 

enfatizado na complexidade da saúde física do indivíduo, pelo seu estado psicológico, por 

suas relações sociais, por seu nível de independência, pelas características e relações mais 

relevantes do seu meio (Araujo et al., 2000). 

A ampliação dos sentidos desse conceito assinala para a compreensão de que a 

qualidade de vida depende das condições de existência, do acesso aos bens e serviços 

econômicos e sociais (emprego, renda, educação, alimentação adequada, acesso à saúde, 

saneamento básico, habilitação, transporte, entre outros), variando as percepções, conforme a 

cultura em que os indivíduos estão inseridos (Adriano et al., 2000). 

Samulski (2000) apresenta a qualidade de vida como um resultado positivo do 

conjunto de condições subjetivas da vida de um indivíduo, considerando seu trabalho, sua 

vivência na sociedade, seu humor, sua saúde física e mental. Em conformidade com a 

afirmativa supracitada, para Fleck (2000), qualidade de vida é um construto amplo e pode ser 

entendido como um conceito subjetivo, relacionado à percepção que as pessoas têm sobre 

suas próprias vidas, variando de indivíduo para indivíduo. Esta percepção dependerá dos 

objetivos, das perspectivas e dos projetos de vida de cada um (Fleck, 2000). 
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 Guimarães (2001) aborda a qualidade de vida como um direito do cidadão que deve 

ser conquistado através de ações individuais a favor do meio ambiente, ou seja, ela deveria 

estar ligada à problematização do ambiente e emergir através de reflexões sobre crescimento, 

produção, acesso às formas de conhecimento, cidadania, justiça social, dentre outros. 

Nos apontamentos supramencionados, observa-se que qualidade de vida está associada 

à percepção dos sujeitos sobre sua posição perante a sociedade, permeada por sua cultura, 

valores e cotidianos, com vistas ao seu objetivo e expectativas de vida e às formas de pensar 

sobre sua vida. Araldi (2021, p. 460) ressalta que a qualidade de vida, além de apresentar 

múltiplos conceitos, é medida por vários indicadores: “[...] trabalho; saúde; educação, lazer; 

relações sociais; segurança; direitos básicos; meio ambiente; e bem-estar [...]”, sendo muitas 

as circunstâncias que determinam a QV, como “[...] estado de saúde; longevidade; satisfação 

no trabalho; salário; lazer; relações familiares; disposição; prazer; e espiritualidade [...]”. 

Além disso, depende também do acesso a serviços econômicos e sociais, como emprego, 

renda, educação alimentação, promoção à saúde, habitação, transporte, entre outros. 

Em suma, segundo Rocha et al. (2004), qualidade de vida é uma expressão de difícil 

conceituação, tendo em vista o seu caráter subjetivo, complexo e multidimensional; o qual 

também depende de fatores intrínsecos e extrínsecos. Logo, para cada indivíduo, qualidade de 

vida possui uma conotação diferente, a depender da sua inserção na sociedade.   

Diante do exposto, observa-se que o conceito de qualidade de vida transita num campo 

semântico polissêmico e, nesse interim, adotaremos nesta pesquisa o conceito apresentado 

pela Organização Mundial de Saúde (1998), que define qualidade de vida como a visão do 

indivíduo sobre a sua situação de vida, no que diz respeito ao modo de vida e aos sistemas de 

valor em que vive, de acordo com os seus objetivos, pressupostos, normas e preocupações. 

 

1.2 Qualidade de vida no trabalho: uma reflexão necessária  

 

O trabalho sempre se fez presente na evolução humana. Nesse contexto, Oleto et al.  

(2013, p. 62) abordam que “[...] é pelo trabalho que o homem se reproduz, desenvolve as suas 

habilidades e a imaginação [...]. O trabalho é o caminho que possibilita a compreensão do 

homem, a sua objetivação como processo natural na transformação da natureza [...]”. O 

trabalho é um componente essencial da existência humana, sendo comum a dedicação, em 

média, um terço do nosso dia às atividades laborais:  
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É também no ambiente de trabalho que o ser humano se relaciona 
socialmente, aprende, ensina e coparticipa no desenvolvimento da sociedade. 
É a partir das concepções do trabalho que o homem se identifica, e 
desenvolve o ofício da sua profissão e, ainda, neste ambiente que as suas 
percepções, sensações e sentimentos se acumulam e se expandem para a vida 
pessoal [...] (Cancian, 2020, p. 92). 

 

Nesse viés, faz se necessário pensar em qualidade de vida no trabalho, visto que se 

relaciona com a vida cotidiana na sociedade, no que diz respeito à saúde, condições de 

trabalho, lazer, bem-estar, satisfação pessoal e profissional, boa alimentação, cuidados com o 

corpo, dentre outras atividades do dia a dia (Rocha; Pina; Cardoso, 2022). 

Os estudos mais detalhados sobre Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) tiveram 

início na década de 1950, em Londres, com Eric Trist e seus colaboradores. Foi utilizada uma 

abordagem da QVT sociotécnica, por meio da qual foram analisadas e reestruturadas as 

tarefas, a fim de diminuir o desgaste excessivo dos trabalhadores. Na década de 1960, nos 

Estados Unidos da América, foi criada a National Comission on Produtivity (NCP), com o 

objetivo de analisar as causas da baixa produtividade das indústrias; e o National Center for 

Quality of Working Life (NCQWL), visando estudar a produtividade e a qualidade de vida do 

trabalhador em suas atividades laborais.  

Mesmo com a disseminação dos estudos e de centros de pesquisa acerca do tema, a 

expressão “qualidade de vida no trabalho” foi introduzida apenas no início da década de 1970. 

Nessa mesma década, o conceito de qualidade de vida no trabalho estava ligado à garantia e 

melhores condições de trabalho e satisfação dos colaboradores, por serem importantes para o 

sucesso das organizações (Camarini et al., 2022). 

Rodrigues (1994) atesta, em seus estudos, que o termo “qualidade de vida no trabalho” 

tem sido cada vez mais utilizado por pesquisadores pelo mundo, inclusive no Brasil. Validado 

por Petroski (2005), Pedroso (2014) e Leite Júnior (2016), percebe-se que, ao longo do tempo, 

a (QVT) tem ganhado mais visibilidade e aplicabilidade nas diversas áreas laborais, 

auxiliando nas propostas de práticas institucionais e subsidiando a aproximação do 

trabalhador com o trabalho praticado. 

Walton (1973) propôs oito fatores conceituais para avaliar a qualidade de vida no 

trabalho. O primeiro é a compensação justa e adequada, que se relaciona à remuneração, 

considerando fatores como experiência, responsabilidade, talento e habilidade. Em seguida, as 

condições de trabalho são analisadas, abrangendo aspectos como jornada, ambiente físico, 

carga de trabalho e estresse. 
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Outro fator é o uso e desenvolvimento de capacidade, medindo a qualidade de vida no 

trabalho pela oportunidade de aplicar aptidões profissionais, exercitando múltiplas habilidades 

e, especialmente, autonomia. A oportunidade de crescimento e segurança, relacionada ao 

crescimento pessoal, promoção e progresso na carreira, é o quarto ponto. A integração social 

na organização, que abrange a ausência de discriminação, respeito às individualidades e apoio 

socioemocional, é o quinto fator. 

O sexto é o constitucionalismo, que se refere aos direitos e deveres dos trabalhadores, 

como privacidade e liberdade de expressão, adaptados ao ambiente público com respeito à 

hierarquia. O sétimo fator, trabalho e espaço total de vida, envolve o equilíbrio entre vida 

social e profissional, a jornada de trabalho, viagens e convívio familiar. Por fim, o oitavo 

fator, relevância social da vida no trabalho, abrange a imagem do trabalhador em relação à 

organização, à qualidade dos serviços públicos e à responsabilidade social da instituição na 

comunidade. 

Para esse mesmo autor, a qualidade de vida no trabalho envolve o atendimento de 

necessidades, aspirações humanas, calcado na ideia de humanização do trabalho e 

responsabilidade social das organizações, além de atos legislativos que protegem o 

trabalhador (Walton, 1973). 

Dessa forma, Sauer e Rodriguez (2012) definem QVT como a capacidade de 

administrar o conjunto das ações, incluindo diagnóstico, implantação de melhorias e 

inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais no ambiente de trabalho, alinhada e construída 

na cultura organizacional, com prioridade absoluta para o bem-estar das pessoas e das 

organizações.  

Segundo Chiavenato (2002, p. 391), “[...] a QVT tem o objetivo de assimilar duas 

posições antagônicas: de um lado, a reivindicação dos empregados quanto ao bem-estar e 

satisfação no trabalho, do outro, o interesse das organizações quanto a seus efeitos sobre a 

produção e a produtividade [...]”. 

Mediante o exposto, percebe-se que a qualidade de vida no trabalho visa proporcionar  

ao trabalhador uma resistência maior ao estresse, maior equilíbrio emocional e maior 

eficiência no trabalho, além de significar a percepção de bem-estar, por meio das necessidades 

de cada indivíduo; representa também a demanda de valorização do trabalho e está 

relacionada com a mobilização, o comprometimento pessoal, a participação com o bem-estar 

do funcionário na execução da tarefa, visando à consecução dos interesses das organizações.  
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Notoriamente, a qualidade de vida no trabalho está diretamente associada à qualidade 

de vida, uma vez que a saúde e o bem-estar constituem-se fenômenos intimamente 

relacionados ao tipo de vínculo que os indivíduos estabelecem com o trabalho.  

 

1.3 Trabalho docente e a qualidade de vida do professor  

 

A docência é uma das profissões mais antigas que já existiram, pois, mesmo 

inconscientemente, os anciãos da pré-história  passavam os seus conhecimentos aos mais 

jovens, ensinando-lhes como sobreviver, e esta é a idealização do termo docência: formar 

pessoas capazes de buscar informações e aprendizagens contínuas para que, no futuro, possam 

transmitir seus saberes ao próximo (Aranha, 2006). 

Nesse contexto, a docência é um trabalho cujo objeto não é constituído de matéria 

inerte ou de símbolos, mas de relações humanas com pessoas capazes de ter iniciativa e 

dotadas de uma certa capacidade de resistir ou de participar da ação de professores (Tardif et 

al., 2014).  O trabalho docente está para além de planejamento de aulas e pode acarretar danos 

à saúde e qualidade de vida do docente. A relevância social e científica do trabalho docente é 

substancial, sendo assim, compreende-se que:  

 

[...] requer aptidões e atribuições que não são medidas somente como 
esforços em sala de aula, vão além, como na elaboração e planejamento de 
aulas, projetos de pesquisas, eventos e comissões. Esse acúmulo de funções 
ocasiona danos irreparáveis na saúde e qualidade de vida do docente [...] 
(Borba et al., 2022 p. 129).  

 

De acordo com Perrenoud (2000), são competências necessárias ao professor, dentre 

outras, organizar e dirigir situações de aprendizagem; administrar a progressão das 

aprendizagens; conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; e envolver os alunos 

em suas aprendizagens e em seu trabalho, o que exige necessariamente o estabelecimento de 

relações positivas com os alunos.  

Esse mesmo autor salienta que o professor necessita conhecer-se (concepções, mito do 

bom professor, inteligência pessoal, habilidades sociais), refletir, conhecer e reconhecer o 

outro e propor o diálogo. Ele precisa compreender que, além de competências, sua atividade 

profissional mobiliza “[...] fundamentalmente a pessoa que intervém [...]” e que é “[...] a 

importância das dimensões existenciais, relacionais e afetivas na confrontação com o outro, a 

complexidade, a incerteza e o fracasso [...]” (Perrenoud, 1993, p.180). 
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Nesse viés, o trabalho dos professores colabora com a apreensão dos conhecimentos e 

a socialização, além da construção da dignidade do indivíduo e o seu direito à cidadania, 

sendo este um interesse de todos. Embora o professor receba historicamente um papel de 

destaque social como formador de opiniões, transmissor de conhecimentos, formador de 

cidadãos para a sociedade e para o mercado, tem seu trabalho cada vez mais precarizado 

(Prado et al., 2013). 

A atividade docente foi definida pela Organização Internacional do Trabalho (OIT, 

2002) como uma profissão de elevado risco, considerada a segunda categoria profissional, ao 

nível mundial, a portar doenças de caráter ocupacional, tendo em vista que esses profissionais 

convivem com os mais variados desgastes físicos e emocionais no seu dia a dia. Vale salientar 

que, durante o exercício de sua função, o profissional docente lida diretamente com outras 

pessoas e, constantemente, enfrenta problemas relativos a estudantes, questões sociopolíticas 

e assistencialistas, além de dificuldades econômicas (Codo et al., 2000). 

Adicionado a essas circunstâncias, a categoria de professores sofre muitas críticas. É 

extremamente cobrada em seus fracassos e raramente reconhecida por seu sucesso. Nenhuma 

categoria profissional tem sido tão severamente avaliada e cobrada pela população em geral, 

nas últimas duas décadas, como a dos professores (Farber, 1991). 

Ainda nesse contexto, a qualidade de vida de um professor é frequentemente afetada 

pela extraordinária pressão emocional, inata à profissão. O ambiente educacional, com suas 

solicitações consistentes e dificuldades diversas, pode provocar um grau significativo de 

estresse e tensão emocional. A obrigação de gerir as exigências acadêmicas e emocionais dos 

alunos, juntamente com a supervisão da luta e do esforço por resultados, acrescenta um peso 

emocional significativo. A ausência de ativos suficientes, de administração institucional e a 

crescente diversidade de necessidades de alunos acrescentam camadas adicionais de stress 

emocional (Sanchez et al., 2019). 

Além desses aspectos, a vida pessoal, assim como a familiar e social, também acaba 

afetada pela necessidade de utilizar noites e finais de semana para preparação de aulas, 

elaboração de provas, correção de trabalhos e avaliações (Gasparini; Barreto; Assunção, 

2005). 

Em conformidade com a citação acima, para Cardoso Junior (2022), a qualidade de 

vida do educador está indissociavelmente ligada às dificuldades, associadas à sobrecarga de 

trabalho. A intensa carga horária, o interesse constante pela organização de classes, avaliações 

e alterações, juntamente com responsabilidades autoritárias e pressupostos crescentes, 

contribuem conjuntamente para um ambiente profissional debilitante. 
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Ligadas a essa questão, a privação do lazer é importante de ser elencado, visto que o 

professor, muitas vezes, enfrenta dificuldades relacionadas ao relaxamento, pois a ideia 

exigente da profissão pode restringir significativamente o tempo disponível para atividades 

recreativas e de descanso. A associação constante na preparação de aulas, na revisão de 

avaliações e na participação em atividades gerenciais pode resultar em longas jornadas de 

trabalho, deixando pouco espaço para recreação e momentos de relaxamento (Barros, 2022). 

A ausência de tempo para atividades individuais e interesses secundários pode 

aumentar o estresse e o esgotamento, afetando a saúde física, mas também a saúde psicológica 

e emocional do educador. A promoção da qualidade de vida exige o reconhecimento da 

importância da recreação e do descanso na agenda diária do educador, capacitando arranjos 

institucionais que procurem compensar as solicitações profissionais com a necessidade crucial 

e instantâneos de relaxamento e recuperação (Conceição, 2021). 

Barros (2022) também expõem alguns elementos que atrapalham a qualidade de vida 

do professor, a exemplo da sobrecarga de trabalho, do cuidado com a própria saúde e da 

degradação profissional. Em sua revisão, a autora traz à tona que os resultados da agitação 

acabam gerando desgaste emocional, dificuldades de recreação e problemas musculares 

externos, e essas variáveis acabam produzindo um desequilíbrio entre a família e trabalho 

desses profissionais. 

Nesse contexto, a saúde do professor é um ponto importante para ser avaliado, Abreu, 

Coelho e Ribeiro (2016) salientam que a qualidade de vida de um professor é profundamente 

influenciada pelas dificuldades de lidar com a própria saúde. A ideia solicitante da profissão, 

muitas vezes retratada por longas jornadas de trabalho, tensões emocionais e 

responsabilidades diversas, pode ocasionar desconsideração das necessidades individuais de 

saúde. Além disso, a falta de tempo para atividades pessoais, familiares e de lazer pode levar a 

um desequilíbrio na qualidade de vida geral.  

 De acordo com Rocha et al. (2020), o professor, frequentemente, enfrenta 

dificuldades relacionadas a distúrbios musculares externos, sendo esses fatores um possível 

gerador de desequilíbrio entre o meio profissional e familiar. Atos prolongados, muitas vezes 

impróprios durante as aulas e atividades gerenciais, podem causar sofrimento físico e 

aumentar distúrbios musculares externos, como dores nas costas e no pescoço. A 

responsabilidade extraordinária, aliada à ausência de tempo para reflexão individual, atividade 

física e descanso satisfatório, pode agravar estas questões.  

A presença de distúrbios musculares externos não apenas influencia diretamente a 

prosperidade física de um educador, mas também impacta sua capacidade de desempenho no 
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trabalho e de desfrutar de tempo de qualidade com seus entes queridos. Nessa circunstância 

específica, é fundamental a adoção de medidas preventivas, como, por exemplo, ergonomia 

suficiente nas salas de estudo, projetos de atividade física e promoção de boas práticas 

posturais, no sentido de moderar essas perturbações e contribuir para uma harmonia mais 

saudável entre as solicitações profissionais e as responsabilidades familiares (Costa et al., 

2018). 

Um estudo organizado por Araujo et al. (2019) com professores universitários utilizou 

um instrumento criado por Walton, validado e adaptado à realidade do trabalho docente, que 

possibilita compreender oito dimensões referentes à qualidade de vida no trabalho, 

mensurando o nível de satisfação laboral. Das oito dimensões analisadas referentes 

à qualidade de vida no trabalho, três, a saber: “compensação justa e adequada”, “oportunidade 

de crescimento e segurança” e “trabalho e espaço total de vida” apresentaram-se com escores 

de insatisfação por parte dos docentes; enquanto, nas demais dimensões, observaram-se 

escores de indiferença. 

A dimensão “compensação justa e adequada” foi a que apresentou o maior grau de 

insatisfação entre os professores, sendo identificada como um ponto crítico na experiência 

laboral. Na dimensão de “oportunidade, crescimento e segurança”, os docentes comunicaram 

insatisfação, nomeadamente no que diz respeito à ausência de motivadores para atividades de 

investigação, planos vocacionais e oportunidades de progressão profissional e dimensão 

“trabalho e espaço total de vida”, evidenciando que os professores estavam insatisfeitos, 

principalmente, em relação à pouca disposição de tempo para a família e para o lazer. Essas 

dimensões se destacaram como áreas de preocupação entre os participantes da pesquisa 

(Araujo et al., 2019). 

Nesse ínterim, ser um professor está acima da simples transmissão de conteúdo 

escolar, em um nível básico, requer o desenvolvimento de uma qualidade de vida justa, como 

em qualquer outra profissão. Dessa maneira, a capacidade de proporcionar uma educação 

viável está naturalmente ligada à prosperidade física, mental e emocional do professor, além 

da viabilidade na utilização do tempo de forma produtiva, no equilíbrio entre atividades 

profissionais e pessoais, bem como nos cuidados com o bem-estar físico e emocional que são 

elementos fundamentais para uma execução confiável e sustentável em sala de aula. Perceber 

que a qualidade de vida é um fator vital na preparação dos professores valoriza a prosperidade 

individual, mas também reforça a razão de uma escolaridade excelente e duradoura (Gomes, 

et al., 2016). 
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Ante o exposto, o trabalho docente precisa ser compreendido como dinâmico e 

multidisciplinar, abarcando tanto os sujeitos em suas complexas definições, experiências e 

identidades, quanto as condições em que suas atividades são realizadas. A docência inclui 

atividades, responsabilidades e relações que se realizam dentro e fora do espaço educacional, 

para além da regência de classe.  

 

1.4 Docência no Ensino Superior  

 

O exercício da profissão docente, seja na educação básica, seja no ensino superior, 

requer do professor uma série de conhecimentos sobre o ensinar/aprender. Ser professor, 

portanto, implica ter conhecimentos em vários aspectos da cultura geral, bem como ter 

conhecimento específico ou peculiar à profissão docente. Implica, ainda, em compromisso 

com a profissão docente, o que requer uma definição profissional alicerçada, em muitos casos, 

em diferentes motivações (Cunha, 2016). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (Brasil, 1996), o trabalho acadêmico 

de professores, no âmbito da universidade pública, constitui-se da indissociabilidade das 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, ou seja, o trabalho dos professores do 

ensino superior, além de ser um trabalho docente, também envolve atividades administrativas; 

atividades de pesquisa, que visam gerar conhecimento; e extensão, que, por sua vez, tem 

como objetivo levar esse conhecimento à comunidade. 

Nesse ínterim, ensino, pesquisa e extensão são interfaces de um mesmo fazer (Serrano, 

2013). A referida pesquisadora fez uma análise do conceito de extensão universitária ao longo 

da história das universidades brasileiras, tendo como base o pensamento freiriano, e apontou 

que ao fazer extensão é necessário compreender o outro como sujeito histórico, cultural, 

respeitando seus valores e sua cultura. Partindo de tais pressupostos, a estudiosa entende que a 

extensão é um movimento revestido de horizontalidade, de conhecimento e respeito à cultura 

local, em que  se desenvolve e assume um compromisso com as mudanças. 

  Nesse sentido, além das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, na 

docência do ensino superior existe a necessidade de constante atualização e participação em 

congressos e bancas, e exigências referentes à alta produtividade. A esse respeito, Masetto 

(2003) menciona que a docência superior é um ofício exigente que requer competências 

específicas e um aperfeiçoamento contínuo, articulados com a pesquisa e com a produção do 

conhecimento, bem como com capacidades para “[...] saber exercer sua profissão voltados 
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para promover o desenvolvimento humano, social, político e econômico do país [...]” 

(Masetto, 2003, p. 15).  

No âmbito acadêmico, o professor deve estar inteirado das novas formas de 

participação, das novas conquistas, dos novos valores emergentes, das novas descobertas, das 

novas proposições que, direta ou indiretamente, afetam seu campo de atuação. Assim sendo, o 

exercício da docência universitária, sobretudo nas circunstâncias atuais, apresenta-se como 

uma tarefa de muita seriedade, que exige dos profissionais, além de conhecimentos particular 

da sua área, conhecimentos didáticos e tecnológicos, ser participante ativo na sociedade, ser 

aberto às inovações, ter compromisso com a educação, com as mudanças, bem como com a 

melhoria do educando, como cidadão e como pessoa humana.  

A docência no ensino superior configura-se como um processo de investigação e de 

construção científica e crítica de conhecimentos. Dessa forma, a tarefa de ensinar, na 

academia, supõe algumas disposições, por parte de quem assume essa docência, a exemplo de 

exigências   como:  

 

[...] a) pressupor o domínio de um conjunto de conhecimentos, métodos e 
técnicas cientificas que devem ser ensinados criticamente (isto é,em seus 
nexos com a produção social e histórica da sociedade); a condução a uma 
progressiva autonomia do aluno na busca do conhecimento; o 
desenvolvimento da capacidade de reflexão; a habilidade de usar 
documentação; o domínio científico e profissional do campo específico; b) 
considerar o processo de ensinar e aprender como atividade integrada à 
investigação; c) propor à substituição do ensino que se limita à transmissão 
de conteúdos teóricos por um ensino que constitua um processo de 
investigação do conhecimento; d) integrar a atividade de investigação à 
atividade de ensinar do professor, o que supõe trabalho em equipe; e) buscar 
criar e recriar situações de aprendizagem; f) valorizar a avaliação diagnóstica 
e compreensiva da atividade mais do que a avaliação como controle; g) 
procurar conhecer o universo cognitivo e cultural dos alunos e, com base 
nisso, desenvolver processos de ensino e aprendizagem interativos e 
participativos [...] (Pimenta; Anastasiou, 2002, p. 103-104). 

 

 Nessa perspectiva, observa-se que, para ser professor do ensino superior, não basta o 

aporte de conhecimentos específicos, para garantir uma atuação eficaz na execução de sua 

prática pedagógica, exige a necessidade de conhecimentos didático-pedagógico, pois esta não 

é uma tarefa tão simples, como muitos pensam, pelo contrário, é por demais complexa e por 

isso exige uma preparação que contemple o saber, mas também o saber-fazer e, ainda, o saber 

ser e conviver colegiadamente (Cunha, 2016). 

Para Masetto (1998), no contexto do ensino superior, é exigido do professor, conforme 

sua área de atuação, competências, como o domínio de conhecimentos básicos e experiência 
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profissional de campo e, também, que seus conhecimentos e práticas profissionais sejam 

atualizados frequentemente, através de participação em cursos de aperfeiçoamento, 

especializações, congressos, simpósios e intercâmbio com especialistas, e que domine uma 

área de conhecimento específico pela pesquisa. 

De acordo com esse autor, é necessário também que esse profissional tenha domínio 

na área pedagógica, em especial no que aponta para quatro grandes eixos do processo de 

ensinar e de aprender, tais como: o próprio conceito de processo de ensino-aprendizagem, o 

professor como conceptor e gestor do currículo, a compreensão da relação professor-aluno no 

processo e a teoria e a prática básica da tecnologia educacional (Masetto, 1998). 

Além dos domínios supracitados, o docente do ensino superior deve compreender o 

exercício da dimensão política, na condição de cidadão, e precisa estar aberto para o que se 

passa na sociedade, fora da universidade ou faculdade, para as transformações, evoluções e 

mudanças neste âmbito (Masetto, 1998). 

Isso posto, deve-se considerar que a docência no ensino superior requer uma variada e 

complexa articulação de saberes, passíveis de diversas formalizações teórico-científicas, 

científico-didáticas e pedagógicas. Esses conhecimentos são requeridos porque na atividade 

docente, além desses saberes, o docente precisa saber-fazer, saber ser e conviver na academia 

e fora dela. 

 

 

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml


34 Rev. Tempos Espaços Educ. | 2022 | 

http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v15i34.17489 

34  

 

 

2  ESTADO DO CONHECIMENTO: MAPEAMENTO DAS PRODUÇÕES 

ACADÊMICAS ACERCA DA QUALIDADE DE VIDA DE DOCENTES 

UNIVERSITÁRIOS  

 

Esta seção apresenta o estado do conhecimento, que consiste num levantamento, 

mapeamento e análise das produções acadêmicas sobre qualidade de vida de docentes que 

residem fora do município em que atuam. Segundo Morosini e Fernandes (2014, p. 102), o 

Estado do Conhecimento refere-se à “[...] identificação, registro, categorização que levem à 

reflexão e síntese sobre a produção científica de uma determinada área, em um determinado 

espaço de tempo [...]” e baseia-se, substancialmente, em teses, dissertações e artigos 

científicos, pois, nesse contexto de pesquisas, é possível conhecer o que está sendo estudado 

em nível de pós-graduação stricto sensu de determinada área, sobre determinado tema.  

Para tal análise, foram consideradas as dissertações e teses defendidas em Programas 

de Pós-Graduação no Brasil, com um recorte temporal de 5 anos, disponibilizadas no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) — IBICT, no portal de Periódicos da CAPES e no PPGED. 

 

2.1 Levantamento das produções acadêmicas nas plataformas  

  

No dia 13/07/2022, foi realizada, no banco de teses e dissertações da Capes,  

a busca com os descritores de forma isolada e com aspas, quais sejam: qualidade de vida, 

docente (professor universitário), ensino superior, deslocamento (fora do domicílio, distância 

do local de trabalho), cujo número de trabalhos encontrados está representado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Quantidade de produções referente aos termos no banco de dados: qualidade d e vida, 
docente, ensino superior, deslocamento 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados da Capes, 2022. 

 

DESCRITORES TRABALHOS ENCONTRADOS 
RESULTADO APÓS RECORTE 

TEMPORAL DE 5 ANOS 

Qualidade de Vida 22.153 4.449 

Docente 27.044 8.001 

Ensino Superior 15.197 3.798 

Deslocamento 7.562 404 
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Com o intuito de realizar uma busca mais detalhada, foi utilizado o booleano AND1 e 

OR em caixa alta entre os descritores, como a seguir: “qualidade de vida” AND “docente” OR 

“professor universitário” AND “ensino superior” AND “deslocamento” OR “fora do 

domicílio” OR “distância do local de trabalho”, não sendo encontrados estudos nessa 

plataforma.  

Como não foi encontrado nenhum resultado com todos os descritores acima, foi-se 

retirando da busca cada um dos descritores individualmente, conforme segue: “distância do 

local de trabalho”, depois “fora do domicílio”, “deslocamento” e, por fim, “professor 

universitário”, quando foram encontrados 32 resultados com apenas os descritores: “qualidade 

de vida” AND “docente” AND “ensino superior”. 

Depois com uma nova busca, foram encontrados 9 resultados com os descritores: 

“qualidade de vida” AND “professor universitário”. Vale destacar que não foi encontrado 

nenhum resultado, quando se incluía o descritor “deslocamento”.  

Desse modo, foram encontrados, após a retirada da palavra “deslocamento”, 32 

trabalhos, sendo 25 de mestrado, 5 de doutorado e 2 profissionalizantes. Ao aplicar o filtro 

temporal de 5 anos, foram encontrados 11 trabalhos, sendo 9 de mestrado e 2 de doutorado, 

conforme Quadro 1.  

 

Quadro 1 – Publicações da Capes utilizas no Estado da Arte                                                (continua) 

AUTOR TÍTULO TIPO ANO 
UF DA 

PESQUISA 

Rogerio da Silva 
Coelho 

Docente no Ensino Superior: Políticas 
Públicas e Desafios 

Dissertação 2019 São Paulo 

Osvaldo 
Monteiro da 
Costa Filho 

Representações Sociais sobre o 
Trabalho: Estudo da Qualidade de Vida 
de Professores de uma Instituição 
Federal de Ensino Superior 
 

Dissertação 2019 São Paulo 

Adriana Pinto 
Martins 

Perfil Sociodemográfico e Qualidade de 
Vida no Trabalho entre os Docentes de 
um Centro Universitário 

Dissertação 2020 São Paulo 

Elen Villegas 
Campos et al. 

Adoecimento docente em uma 
instituição pública federal de ensino 
superior 

Dissertação 2019 
Mato Grosso 

do Sul 

Elias Matias 
Laurentino 

Consumo de medicamentos por docentes 
de uma Instituição Federal de Ensino 
Superior no Ceará, Brasil 

 
Dissertação 

 
2019 

 
Ceará 

Franciane Maria 
Araldi 

Qualidade de Vida de Professores de 
Educação Física do Ensino Superior 

Dissertação 2019 
Santa 

Catarina 
 

 
1 Operadores booleanos atuam como palavras que informam ao sistema de busca como combinar os termos da 

pesquisa. Os booleanos usados para refinar as consultas nos bancos de dados foram AND e OR.  

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml


36 Rev. Tempos Espaços Educ. | 2022 | 

http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v15i34.17489 

36  

 

Quadro 1 – Publicações da Capes utilizas no Estado da Arte                                                (conclusão) 

AUTOR TÍTULO TIPO ANO 
UF DA 

PESQUISA 

Michelle 
Cardoso 

Machado dos 
Santos et al. 

Gestão do Trabalho Docente e 
Percepção das Condições de Saúde de 
Docentes de Ensino Superior 

Dissertação 2019 Paraná 

Cristiane Coelho 
Teles 

Qualidade de Vida no Trabalho 
Docente: o uso de Tecnologias Digitais 
no Ensino Superior 

Dissertação 2022 São Paulo 

Karla Barbosa 
Klein 

Qualidade de Vida no Trabalho, Bem-
Estar e Mal-Estar no Cotidiano de 
Docentes dos Cursos de Pós-graduação 
em Desenvolvimento Regional 

Tese 2021 Tocantins 

Silvino Paulino 
dos Santos Neto 

Trabalho Docente no Ensino Superior 
Privado: Análise das Condições de 
Trabalho e Qualidade de Vida no 
Trabalho 

 
Tese 

 
2021 

 
Minas Gerais 

 
Niraildes 

Oliveira de 
Morais Ferreira 

Costa 

QUALIDADE DE VIDA NO 
TRABALHO (QVT): um estudo 
qualitativo sobre experiências 
vivenciadas por docentes de cursos de 
graduação em Administração de 
Instituições de Ensino Superior (IES) 
privadas de São Paulo 

 
Dissertação 

 
2017 

 
São Paulo 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados da Capes, 2022. 

 

No dia 14/07/2022, foi repetido o procedimento, agora, no banco de dados do 

BDTD/IBICT. Primeiramente, a busca foi realizada com os descritores isolados e com aspas, 

a saber: qualidade de vida, docente (professor universitário), ensino superior, deslocamento 

(fora do domicílio, distância do local de trabalho), como demonstra a Tabela 2 a seguir. 

 

Tabela 2 – Quantitativo de publicações da BDTD/IBICT utilizadas no Estado da Arte  

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados da BDTD/IBICT, 2022.  

 

Para uma busca mais detalhada, foi utilizado o booleano AND e OR em caixa alta 

entre os descritores, conforme segue: “qualidade de vida” AND “docente” OR “professor 

DESCRITORES TRABALHOS 

ENCONTRADOS 

RESULTADO APÓS RECORTE 

TEMPORAL DE 5 ANOS 

Qualidade de Vida 17.311 4.071 

Docente 26.654 7.547 

Ensino Superior 14.063 3.777 

Deslocamento 16.441 3.609 
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universitário” AND “ensino superior” AND “deslocamento” OR “fora do domicílio” OR 

“distância do local de trabalho”, sendo encontrados 29 estudos nessa plataforma: 17 

dissertações e 12 teses. Ao refinar a busca para os últimos 5 anos, foram encontrados 7 

trabalhos, no entanto, 2 estavam repetidos. No Quadro 2, a seguir, estão apresentados os 5 

trabalhos, sendo 3 dissertações e 2 teses.  

 

Quadro 2 – Publicações da BDTD/IBICT utilizadas no Estado da Arte  

AUTOR TÍTULO TIPO ANO 
UF DA 

PESQUISA 
Natália Gióia 

Cípola Vanzin 
Estresse ocupacional e trabalho 
docente: estudo de caso em uma 
instituição federal de ensino 
superior 

 
Dissertação 

 
2019 

 
Paraná 

Eliza Penachi Estresse e síndrome de burnout em 
professores do ensino superior: 
contexto de adoecimento e 
estratégias de enfrentamento 

 
Dissertação 

 
2018 

 
Paraná 

Juliana Coelho 
Antunes 

O sofrimento mental 
contemporâneo na universidade: a 
perspectiva docente 

Dissertação 2019 Minas Gerais 

Vinícius Porto 
de Ávila 

“No ritmo que a gente está hoje, 
não é mais desafiante, nem 
motivador, assim é uma tortura”: 
trabalhar, ensinar e resistir: um 
estudo psicodinâmico com o 
coletivo de professores de uma 
instituição de ensino superior 
privada 

 
Tese 

 
2021 

Rio Grande do 
Sul 

Aline Bicalho 
Matías 

Características do trabalho e saúde 
mental de docentes de uma 
universidade pública: um estudo de 
métodos mistos 

 
Tese 

 
2022 

 
São Paulo 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados da BDTD/IBICT, 2022.  

 

A busca no portal de periódicos da Capes foi realizada no dia 15/07/2022 com os 

descritores nessa ordem: “qualidade de vida” AND “docente” OR “professor universitário” 

AND “ensino superior” AND “deslocamento” OR “fora do domicílio” OR “distância do local 

de trabalho”. Foram encontrados, numa busca simples, 4.437 trabalhos e, após o recorte 

temporal de 5 anos, esse quantitativo reduziu para 1.351 trabalhos.  

Foi realizada também uma busca com os descritores de forma isolada para uma melhor 

averiguação das informações, conforme apresentado na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Quantitativo de publicações da Capes utilizadas no Estado da Arte  

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados do Portal de Periódicos da Capes, 2022.  

 

Com a busca avançada, usando todos os descritores supramencionados, foram 

encontrados 17 artigos que, após filtro temporal de 5 anos, restaram 10, sendo que 1 estava 

repetido, totalizando, assim, 9 artigos, conforme descritos no Quadro 3.  

 

Quadro 3 – Publicações da Capes utilizadas no Estado da Arte                                         (continua) 

AUTOR TÍTULO ANO 
UF DA 

PESQUISA 

Rosane Ferreira Veiga; Mariângela 
da Rosa Afonso; Gelcemar Oliveira 
Farias; Edilene Cunha Sinott; José 

Antonio Bicca Ribeiro 

Qualidade de Vida no Trabalho: 
contexto de atuação profissional e 
carreira docente 

2017 Goiás 

Aline Evelin da Silva Arantes; 
Sandra Ribeiro de Almeida Lopes 

Sintomatologia Depressiva em 
Docentes e suas Possíveis 
Consequências no Tocante à 
Qualidade de Vida 

2019 Minas Gerais 

Hugo Machado Sanchez et al. 

Impacto da saúde na qualidade de 
vida e trabalho de docentes 
universitários de diferentes áreas de 
conhecimento 

 
2019 

 
São Paulo 

Alex Carrér Borges Dias; Neuma 
Chaveiro; Celmo Celeno Porto 

Qualidade de vida no trabalho de 
fisioterapeutas docentes no 
município de Goiânia, Goiás, Brasil 

 
2018 

 
São Paulo 

Lyssa Esteves Souza Souto et al. 
Fatores Associados à Qualidade de 
Vida de Docentes da Área da Saúde 

 
2016 

 
Brasília, DF 

Alex Pizzio; Karla Klein 
Qualidade de vida no trabalho e 
adoecimento no cotidiano de 
docentes do Ensino Superior 

 
2015 

 
São Paulo 

Marizeth Antunes Barros 

Qualidade de vida no trabalho 
(QVT): a percepção de docentes de 
uma instituição de ensino superior 
privada 

 
2017 

 
Paraná 

Ioná Outo de Souza Wilberstaedt; 
Marcia Gilmara Marian Vieira; 

Yolando Flores e Silva 

Saúde e qualidade de vida: 
discursos de docentes no cotidiano 
de uma escola pública de Santa 
Catarina 

 

2016 

 
Rio de 
Janeiro 

 

DESCRITORES 
TRABALHOS 

ENCONTRADOS 

RESULTADO APÓS RECORTE 

TEMPORAL DE 5 ANOS 

Qualidade de Vida 46.520 13.873 

Docente 170.605 59.163 

Ensino Superior 40.686 16.541 

Deslocamento 27.047 7.655 
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Quadro 3 – Publicações da Capes utilizadas no Estado da Arte                                         (conclusão) 

AUTOR TÍTULO ANO 
UF DA 

PESQUISA 

Paulo César Diniz de Araújo et al. 

Avaliação sobre Qualidade de Vida 
no Trabalho entre os docentes de 
duas Instituições de Ensino 
Superior: uma realidade no estado 
do Amazonas 

 
2015 

 
Minas Gerais 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados do Portal de Periódicos CAPES, 2022. 

 

No dia 15/07/2022, foi realizada uma busca no PPGED, com os descritores isolados e 

com aspas: qualidade de vida, docente, ensino superior, deslocamento. Logo em seguida, foi 

aplicado o recorte temporal de 5 anos, como segue na Tabela 4.  

 

Tabela 4 – Quantitativo de publicações da PPGED utilizadas no Estado da Arte nos bancos de dados 

Fonte: Elaborada  pela autora a partir de dados da PPGED, 2022.  

 

Utilizando-se do booleano AND e OR em caixa alta entre os descritores seguintes, foi 

realizada uma busca mais detalhada: “qualidade de vida” AND “docente” OR “professor 

universitário” AND “ensino superior” AND “deslocamento” OR “fora do domicílio” OR 

“distância do local de trabalho”, não sendo encontrado nenhum estudo no site do PPGED. 

Posteriormente, novas buscas foram realizadas retirando-se descritor por descritor, e, 

ao final, também não foi encontrada nenhuma pesquisa. Desse modo, no site d o PPGED foi 

encontrado apenas trabalhos com os descritores isolados. “qualidade de vida”. 

 

Quadro 4 – Publicações da PPGED/UESB utilizadas no Estado da Arte nos bancos de dados  

AUTOR TÍTULO TIPO ANO 
UF DA 

PESQUISA 

Maria de 
Lourdes Silva 

O efeito da vulnerabilidade 
emocional na qualidade de vida e 

formação de universitários 
Dissertação 2022 Bahia 

Fonte: Elaborada pela autora a partir de dados do PPGED/UESB, 2022. 

 

DESCRITORES 
TRABALHOS 

ENCONTRADOS 

RESULTADO APÓS RECORTE 

TEMPORAL DE 5 ANOS 

Qualidade de Vida 1 1 

Docente 39 26 

Ensino Superior 6 5 

Deslocamento 1 1 
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2.2 Apresentação dos resultados 

 

Coelho (2019), em sua dissertação intitulada “Docente no Ensino Superior: Políticas 

Públicas e Desafios”, promove um estudo com o objetivo de avaliar o estresse de docentes de 

instituições de ensino superior privado em final de período letivo e estudar as políticas 

públicas para o Ensino Superior no Brasil. O estudo destaca que o trabalho excessivo é uma 

constante entre os docentes participantes da pesquisa, os quais passam muitas horas semanais 

trabalhando com atribuições excessivas, tanto a nível profissional como particular. O autor 

também evidenciou que há desproporção entre os docentes e discentes das instituições 

particulares e públicas, havendo menos docentes nas instituições privadas para uma maior 

quantidade de estudantes.  

A dissertação intitulada “Representações Sociais sobre o Trabalho: Estudo da 

Qualidade de Vida de Professores de uma Instituição Federal de Ensino Superior”, 

desenvolvida por Costa Filho (2019), teve como objetivo levantar as Representações Sociais 

(RS) sobre o trabalho docente e o significado que os professores atribuem à QVT do Instituto 

Federal do Espírito Santo (IFES). A pesquisa revelou que os níveis de satisfação no ambiente 

de trabalho estão associados ao reconhecimento e crescimento profissional, ao elo entre 

trabalho e vida social, às relações socioprofissionais de trabalho e, por fim, à organização do 

trabalho. A insatisfação dos participantes foi indicada expressivamente na infraestrutura e no 

suporte organizacional. Na conclusão do autor, as ações existentes dentro da IFES estavam 

desvinculadas da realidade docente. 

Martins (2020), em sua dissertação “Perfil sociodemográfico e qualidade de vida no 

trabalho entre os docentes de um centro universitário”, busca descrever o perfil docente e a 

qualidade de vida no trabalho entre professores de nível superior em um Centro Universitário 

da rede privada. Para tanto, a autora aponta que a situação dos participantes investigados foi 

considerada satisfatória, havendo maior predominância do relacionamento interpessoal para a 

promoção da qualidade de vida dentro da Instituição de Ensino Superior pesquisada. 

Campos (2019) intitula sua dissertação de “Adoecimento docente em uma instituição 

pública federal de Ensino Superior”, que teve como objetivo analisar os principais motivos de 

afastamento por doença dos docentes da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, por 

meio dos atestados de saúde entregues na instituição entre 2007 e 2017. O estudo promovido 

através da neografia foi dividido em três artigos científicos, dos quais o primeiro apontou que 

os docentes de universidades estão sendo acometidos por doenças mentais, sendo o estresse o 

mais referenciado, causa principal da Síndrome de Burnout, tendo a sobrecarga de trabalho 
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como um fator de risco. O segundo artigo identificou que os professores, em grande parte, se 

dizem satisfeitos com o labor de suas práticas, assim como apresentam qualidade de vida 

satisfatória. Por fim, o último estudo aponta que há uma alta presença de doenças mentais e 

comportamentais nos atestados de saúde apresentados pelos docentes à Universidade, durante 

o período da pesquisa. 

Na dissertação intitulada “Consumo de medicamentos por docentes de uma Instituição 

Federal de Ensino Superior no Ceará, Brasil”, Laurentino (2019) estabelece como objetivo 

analisar a prevalência e os fatores associados à utilização de medicamentos entre docentes de 

uma universidade pública do Ceará. A pesquisa aponta que o alto consumo de medicamentos 

deve ser observado com cautela e preocupação, visto que, mesmo os medicamentos que não 

possuem prescrição, podem apresentar riscos à saúde. O autor afirma que os profissionais da 

saúde e gestores devem promover atenção aos docentes, buscando evitar problemas 

relacionados ao uso de medicações, taxas mais altas de absenteísmo e gastos com a saúde, 

sendo as ações educativas direcionadas para o uso racional uma possibilidade a ser avaliada. 

A dissertação intitulada “Qualidade de vida de professores de educação física do 

Ensino Superior”, produzida por Araldi (2019), buscou analisar a percepção da qualidade de 

vida de professores de Educação Física do Ensino Superior. O estudo apontou que, na análise 

geral da qualidade de vida, os docentes que exercem suas atividades de labor em Faculdades e 

em apenas um componente curricular possuíam percepções mais positivas sobre sua qualidade 

de vida, enquanto aqueles com maior carga horária foram os que apresentaram percepções 

mais negativas. 

Santos (2019) intitulou sua dissertação de “Gestão do trabalho docente e percepção 

das condições de saúde de docentes de Ensino Superior”. A autora visou compreender como a 

percepção da própria saúde pode afetar o processo de gestão do trabalho docente de um grupo 

de docentes de ensino superior. Os dados construídos indicaram que a saúde gera influência 

na gestão do trabalho pedagógico, com ênfase na produção científica e nas propostas de 

inovação das metodologias em sala de aula. Santos (2019) conclui que, a partir da gestão do 

conhecimento, pode-se promover um auxílio para a melhoria das condições de saúde dos 

docentes e, consequentemente, na gestão de trabalho do professor. 

Teles (2022) desenvolveu a dissertação com o título de “Qualidade de vida no trabalho 

docente: o uso de tecnologias digitais no Ensino Superior”. Esse trabalho tem por objetivo 

compreender as contribuições que os estudos sobre qualidade de vida docente proporcionam, 

quando relacionam o uso das tecnologias digitais, a qualidade de vida no trabalho e o trabalho 

docente. Os resultados evidenciaram tanto os fatores que influenciam de forma negativa a 
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saúde dos professores quanto sugerem possíveis ações de prevenção e intervenção, quando 

forem necessárias. O estudo conclui que a temática da qualidade de vida no trabalho e as 

tecnologias digitais, envolvendo a saúde e a doença, se separam por linhas tênues, sendo 

necessário um planejamento equilibrado entre as diferentes áreas da vida e as atividades, para 

saber fazer uso positivo das tecnologias digitais, apoiando o trabalho no Ensino Superior. 

Klein (2021), em sua tese “Qualidade de vida no trabalho, bem-estar e mal-estar no 

cotidiano de docentes dos cursos de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional”, busca 

compreender a Qualidade de Vida no Trabalho do docente que atua em programas de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Regional, suas fontes de bem-estar e mal-estar e, 

consequentemente, suas estratégias de enfrentamento. Os resultados promoveram a conclusão 

de que os docentes participantes da pesquisa vivenciam a qualidade de vida no t rabalho, 

predominantemente na zona de bem-estar. O exercício do trabalho desses professores se 

sustenta em fatores subjetivos, relacionado ao reconhecimento do trabalho, ao seu sentido e às 

relações socioprofissionais. 

Santos Neto (2021), por sua vez, desenvolveu a tese “Trabalho docente no Ensino 

Superior privado: análise das condições de trabalho e qualidade de vida no trabalho”, em que 

o autor busca analisar as condições de trabalho como indicador de qualidade de vida dos 

docentes de instituições privadas do Ensino Superior, a partir do contexto que esses 

profissionais vivenciam. Ao estudar a temática da qualidade de vida no trabalho envolvendo 

as condições de trabalho, o autor afere que a QVT não é um fenômeno que depende só dos 

trabalhadores, podendo ser observado de maneira coletiva, considerando os sujeitos e suas 

relações com seus objetivos, com as políticas sociais e econômicas administradas pelo poder 

público e com as organizações.   

Costa (2017), em sua dissertação intitulada “Qualidade de vida no trabalho (QVT): um 

estudo qualitativo sobre experiências vivenciadas por docentes de cursos de graduação em 

Administração de Instituições de Ensino Superior (IES) privadas de São Paulo”, objetivou 

analisar como professores, pertencentes ao grupo docente em foco, autoavaliam a sua QVT, 

assim como os aspectos e experiências vividas que eles julgam serem determinantes na sua 

qualidade de vida no trabalho, e como as ações que estes docentes afirmam adotar respondem 

a essas experiências. A pesquisa apontou que não houve consenso entre os grupos 

pesquisados para disporem os principais aspectos prejudiciais à QVT, sendo mencionados 

desde baixos salários, excesso de trabalho até não gostar de lecionar, lecionar por falta de 

opção, dentre outros motivos. 
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Vanzin (2019) intitula sua dissertação como “Estresse ocupacional e trabalho docente: 

estudo de caso em uma instituição federal de Ensino Superior”, que teve como objetivo 

investigar o processo de vivência do estresse no exercício da docência no Campus Medianeira 

da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, por meio de um estudo sobre a 

percepção dos professores e identificação dos principais eventos estressores ocupacionais. Os 

resultados indicaram que as docentes se mostram mais vulneráveis ao estresse ocupacional em 

comparação com os docentes, todavia, é o grupo dos professores que mais faz uso de 

medicações na gestão do estresse de trabalho, revelando uma tendência à mudança de 

profissão que não influem na preocupação da universidade em que estão vinculados com a 

saúde e bem-estar desses profissionais. 

Penachi (2018), em sua dissertação “Estresse e síndrome de burnout em professores do 

ensino superior: contexto de adoecimento e estratégias de enfrentamento”, busca identificar e 

analisar estratégias de enfrentamento do estresse e da síndrome de burnout utilizadas por 

professores do Campus Pato Branco da UTFPR. As estratégias de enfrentamento mais 

utilizadas pelos docentes estão divididas em três tipos: o suporte familiar, a alimentação 

adequada e o exercício físico regular aliado ao repouso e ao lazer. Grande parte dos 

pesquisados encontra-se em processo de adoecimento, com ênfase na Síndrome de Burnout. A 

autora chega à conclusão de que somente estratégias individuais de enfrentamento não foram 

suficientes para evitar o adoecimento docente na instituição pesquisada. 

Antunes (2019), em sua dissertação intitulada “O sofrimento mental contemporâneo na 

universidade: a perspectiva docente”, estabelece como objetivo qualificar a experiência de 

sofrimento mental dos professores universitários, a partir da discussão sobre a universidade 

contemporânea. A pesquisa apontou que os professores que expressam o sofrimento são 

convocados a normalizar essa dor, buscando apoio nas questões médicas e jurídicas, e fazem 

uso de estratégias individuais para lidar com o sofrimento (descredenciamento da pós-

graduação e auxílio externo), que não são viabilizados dentro da universidade. O 

produtivismo acadêmico e as formas de avalição dentro da instituição de Ensino Superior são 

apontados como as principais causas do sofrimento docente, e as relações entre os pares são 

permeadas de competição, individualismo, comparação e uso de poder com ausência de 

sentimentos de coletividade. O estudo concluiu que o sofrimento causado aos professores é 

uma pauta desconhecida pela universidade, sendo necessário pensar a questão da saúde 

mental por meio de uma perspectiva psicossocial. 

Ávilla (2021) desenvolveu a tese “No ritmo que a gente está hoje, não é mais 

desafiante, nem motivador, assim é uma tortura”: trabalhar, ensinar e resistir: um estudo 
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psicodinâmico com o coletivo de professores de uma instituição de ensino superior privada, 

que se propôs a analisar as transformações no trabalho dos professores que desenvolvem suas 

atividades em instituições privadas de ensino superior. O estudo constatou que os 

participantes utilizam três estratégias individuais (o isolamento, a negação e o cinismo) e uma 

estratégia coletiva (o espaço público de discussão) para lidar com as situações de sofrimento e 

se manterem trabalhando em situações de “normalidade”. 

Matias (2022), em sua tese intitulada “Características do trabalho e saúde mental de 

docentes de uma universidade pública: um estudo de métodos mistos”, busca investigar as 

relações entre as características do contexto de trabalho e a saúde mental de professores 

universitários, compreendendo os significados e os aspectos implicados na determinação 

dessas relações. A pesquisa apontou que a percepção de injusto provimento, falta de 

reconhecimento do trabalho, ausência de estruturas adequadas para o labor, em conjunto com 

a cobrança por desempenho e produtividade apontam para a associação entre baixa justiça 

distributiva e risco mais intenso de baixa realização pessoal.  

A baixa justiça processual e índices mais elevados para a possibilidade de 

desenvolvimento de depressão e baixa realização pessoal estão articulados com a falta de 

objetividade e resolutividade, estresse e desequilíbrio entre as representações universitárias e 

seus pesos nas votações entre as categorias profissionais. Além disso, a baixa justiça 

interacional e a baixa realização pessoal se associam à falta de informações sobre decisões 

tomadas, falta de feedbacks, tomadas de decisão individualizadas e relacionamentos 

conflituosos no ambiente de labor. 

Veiga et al. (2017) desenvolveram o artigo “Qualidade de vida no trabalho: contexto 

de atuação profissional e carreira docente” com o objetivo de verificar a satisfação dos 

professores de Educação Física quanto à sua qualidade de vida no trabalho. Foram 

encontrados índices elevados do nível de satisfação nos âmbitos de oportunidade imediata 

para uso, desenvolvimento das capacidades humanas, oportunidade de crescimento futuro e 

segurança. Os índices elevados de insatisfação fizeram referência à dimensão da remuneração 

e compensação. 

Arantes e Lopes (2019) publicaram o artigo “Sintomatologia depressiva em docentes e 

suas possíveis consequências no tocante à qualidade de vida” cuja proposta teve como 

objetivo investigar as possíveis relações entre a incidência de sintomas depressivos e impactos 

na qualidade de vida dos professores da cidade de São Paulo. Os autores concluíram que há 

prevalência na sintomatologia depressiva em docentes do gênero feminino, com níveis de 

qualidade de vida inferiores aos docentes do gênero masculino, em todos os domínios de vida 
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avaliados. Há predominância de fatores de risco, como a atuação feminina na Educação 

Infantil, com 06 e 10 anos de experiência, idade entre 20 e 29 anos, com carga horária de 30 

horas semanais e atuação exclusiva como professor que opera para o adoecimento docente. 

Sanchez et al. (2019) desenvolveram o artigo “Impacto da saúde na qualidade de vida 

e trabalho de docentes universitários de diferentes áreas de conhecimento” estabelecendo 

como proposta identificar o impacto da saúde na QV e QVT de professores universitários. Os 

docentes participantes da pesquisa que praticavam atividades físicas apresentaram melhores 

resultados de qualidade de vida e qualidade da vida profissional, relatando melhorias no sono 

acima daqueles docentes que alegaram o uso de medicações, dietas pobres e menos atividades 

de lazer. A idade foi atrelada às incidências da qualidade de vida, sendo tanto a QV quanto a 

QVT associadas aos impactos dos aspectos de saúde. 

O artigo publicado por Dias, Chaveiro e Porto (2018), intitulado “Qualidade de vida 

no trabalho de fisioterapeutas docentes no município de Goiânia, Goiás, Brasil”, teve como 

objetivo avaliar a qualidade de vida no trabalho de fisioterapeutas docentes de cursos de 

fisioterapia no município de Goiânia-GO. Os professores que atuavam na pós-graduação e/ou 

exerciam cargos de coordenação e direção apresentaram médias mais significavas do que 

aqueles que atuavam somente na graduação. Além disso, a satisfação com a renda e a 

atividade docente também influenciou a qualidade de vida no trabalho dos docentes. Os 

autores perceberam que a atuação em cargos e instituições que permitiam maior autonomia, 

posição social, remuneração significativa e avaliação subjetiva de satisfação influenciaram a 

qualidade de vida no trabalho dos professores fisioterapeutas. 

Souto et al. (2016) promoveram o estudo “Fatores Associados à Qualidade de Vida de 

Docentes da Área da Saúde” estabelecendo como objetivo descrever a qualidade de vida e os 

fatores associados entre os docentes dos cursos de graduação da área da saúde. A qualidade de 

vida, considerada enquanto boa, foi identificada no domínio psicológico, nas relações sociais 

e no ambiente; no domínio físico, ela foi detectada enquanto regular. Os professores 

participantes que declararam: exercer a carreira há mais de 12 anos, não possuir um 

companheiro/a, não residir com algum familiar, ter idade inferior a 43 anos e atuar no curso 

de Biologia e Medicina apresentaram comprometimento na qualidade de vida. 

Pizzio e Klein (2015) desenvolveram o artigo “Qualidade de vida no trabalho e 

adoecimento no cotidiano de docentes do Ensino Superior”, buscando divulgar os resultados 

de um estudo sobre a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) de docentes do Ensino Superior. 

O estudo apontou que quanto maior a integração do projeto de vida do professor com a 

instituição, maior será a qualidade de vida no trabalho, mesmo em condições de trabalho não 
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ideais. Ao passo que, quanto maior for o distanciamento do projeto dos objetivos 

institucionais, menor será a qualidade de vida no trabalho para seus colaboradores.  

Barros (2017) publicou o artigo “Qualidade de vida no trabalho (QVT): a percepção de 

docentes de uma instituição de ensino superior privada” com o objetivo de compreender o 

significado de QVT atribuído pelos professores de uma Instituição de Ensino Superior 

Privada (IESP). O autor verificou que os significados atribuídos pelos professores corroboram 

a literatura da temática, indicando satisfação com o trabalho, com o ambiente de trabalho, 

com o atendimento de expectativas, com as recompensas financeiras, com o relacionamento 

interpessoal com seus pares e com os impactos do trabalho na vida privada. 

O artigo “Saúde e qualidade de vida: discursos de docentes no cotidiano de uma escola 

pública de Santa Catarina”, produzido por Wilberstaedt, Vieira e Silva (2016), tencionou 

conhecer as concepções sobre saúde, doença, qualidade de vida e temas afins de docentes de 

uma escola pública de Florianópolis e Santa Catarina. A pesquisa apontou que os docentes 

perceberam uma relação próxima entre saúde e qualidade de vida, e que é possível ter uma 

vida saudável, mesmo na presença de patologias. Os participantes alegaram a necessidade de 

maior participação de pais e profissionais de saúde no processo de educação para saúde, como 

também um planejamento para as questões que envolviam a saúde na instituição escolar. 

Araújo et al. (2015) desenvolveram o artigo “Avaliação sobre Qualidade de Vida no 

Trabalho entre os docentes de duas Instituições de Ensino Superior: uma realidade no Estado 

do Amazonas”, estabelecendo como objetivo contemplar o conteúdo Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), realizando uma avaliação sobre a temática entre os docentes de duas 

instituições de ensino superior, sendo uma pública e outra privada, como um estudo empírico 

e preliminar no Estado do Amazonas. O estudo conclui que é evidente a importância acrescida 

às questões relacionadas à QVT, em um cenário social cada vez mais competitivo, com a 

busca contínua por produtividade de ganhos e com frequência de impactos negativos dos 

fatores intrínsecos e extrínsecos à qualidade de vida do trabalhador. 

Silva (2022), por sua vez, intitulou sua dissertação de “O efeito da vulnerabilidade 

emocional na qualidade de vida e formação de universitários” e estabeleceu como objetivo 

orientador compreender como a vulnerabilidade emocional influencia na qualidade de vida e 

na formação de universitários de uma instituição pública do sudoeste baiano, do município de 

Guanambi. O estudo apontou que a vulnerabilidade emocional influencia na qualidade de vida 

e na formação dos pesquisados; e, quanto mais vulnerável psicologicamente, mais a 

população é afetada, propiciando a não superação das dificuldades e condições exigidas para a 

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml


47 Rev. Tempos Espaços Educ. | 2022 | 

http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v15i34.17489 

47  

 

promoção da formação. A situação piora a percepção dos estudantes em relação ao bem-estar, 

qualidade de vida e saúde. 

Diante do exposto, ficou evidenciado que, nos bancos pesquisados, existem trabalhos 

diversos que tratam de qualidade de vida do docente universitário, porém, foi observado que 

existe uma carência de estudos que tratem da qualidade de vida do professor do ensino 

superior que realiza o deslocamento de seu município para atuar, o que torna nossa pesquisa 

favorável e inédita, demonstrando sua importância não só para o programa, mas para 

professores que fazem parte desse grupo. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Nesta seção, estão delineados os percursos teórico-metodológicos adotados para 

desenvolvimento deste estudo. A pesquisa científica apresenta-se como um dos caminhos 

cruciais para o desenvolvimento do conhecimento científico na sociedade. Demo (1987, p.23) 

a define como “[...] a atividade científica pela qual descobrimos a realidade[...]”.    

Para Kerlinger (1973, p. 11), a pesquisa científica “[...] é uma investigação sistemática, 

controlada, empírica e crítica de proposições hipotéticas sobre supostas relações entre 

fenômenos naturais [...]”. Nesse contexto, no processo de decisão do percurso metodológico, 

“[...] os pesquisadores fazem escolhas entre um dos múltiplos caminhos que os aproximam da 

compreensão desse fenômeno, escolhendo, também, um ângulo de abordagem [...]” (Gatti, 

2002, p. 13). De acordo com Fonseca (2002), a metodologia é o caminho a ser percorrido para 

se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. Etimologicamente, significa o 

estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para fazer uma pesquisa científica. Ante o 

exposto, e buscando compreender os processos, fenômenos e suas abrangências, a 

metodologia adotada neste estudo fundamentou-se na pesquisa com abordagens quali-

quantitativa, do tipo descritiva e exploratória. 

De acordo com Knechtel (2014), a abordagem quali-quantitativa possibilita interpretar 

as informações quantitativas por meio de símbolos numéricos e os dados qualitativos 

mediante a interpretação do discurso dos participantes. Para Bernardette Gatti (2004), as 

abordagens qualitativa e quantitativa podem ser consideradas complementares e favorecer o 

enriquecimento da investigação, via complementariedade na análise dos objetos de estudo, 

visto que os métodos 

 

[...] que se traduzem por números podem ser muito úteis na compreensão de 
diversos problemas educacionais. Mais ainda, a combinação deste tipo de 
dados com dados oriundos de metodologias qualitativas, podem vir a 
enriquecer a compreensão de eventos, fatos, processos. As duas abordagens 
demandam, no entanto, o esforço de reflexão do pesquisador para dar sentido 
ao material levantado e analisado [...] (Gatti, 2004, p. 4). 

 

Mussi et al. (2019, p. 428) frisam que “[...] uma abordagem não é superior ou inferior 

à outra, pois, ambas dinâmicas de conhecimento, quando bem fundamentadas e praticadas, 

promoverão informações pertinentes para o desenvolvimento da humanidade [...]”. 

A pesquisa qualitativa é aquela que se encarrega da interpretação dos fenômenos e da 

atribuição de significados no desenrolar da pesquisa, não se detendo a técnicas estatísticas. 
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Ela é descritiva e reúne os dados em fonte direta. Os processos e suas dinâmicas, as variáveis 

e as relações entre elas são dadas para a construção de sentidos e os princípios condutores da 

abordagem. Aplica-se a dois tipos de dados: i. verbais, coletados durante entrevista ou através 

de narrativa; e ii. visuais, colhidos durante as observações (Brasileiro, 2013). 

Richardson (1999) e Triviños (2008) ressaltam que a validade da pesquisa qualitativa 

não se dá pelo tamanho da amostra, como na quantitativa, mas, sim, pela profundidade em 

que a pesquisa é realizada. Dessa forma, “[...] a pesquisa qualitativa nos permite enveredar 

por situações que os números muitas vezes não conseguem responder [...]” (Mussi et al., 

2019, p. 423).  

Nesse contexto, a abordagem qualitativa apresenta as características favoráveis para 

compreender as percepções, características e fatores relacionados à qualidade de vida dos(as) 

docentes universitários que residem fora do município em que atuam, visto que tem uma 

submersão no universo de significados atribuídos ao fenômeno estudado. Isso porque a 

pesquisa qualitativa compreende um conjunto de diferentes processos interpretativos que visa 

descrever e decodificar os elementos de um sistema complexo (Neves, 1996,). 

A abordagem quantitativa preocupa-se em analisar seus componentes separadamente, 

todavia, a pesquisa qualitativa se propõe a “[...] compreender o significado de uma 

experiência dos participantes, em um ambiente específico, bem como o modo como os 

componentes se mesclam para formar o todo [...]” (Jones, 2007, p. 298). 

De acordo com Mussi et al. (2019), a pesquisa quantitativa contribui importantemente 

para o entendimento da presença e/ou influência de aspectos isolados e/ou associados, que 

podem alicerçar ações para seu enfrentamento prioritário, como ocorre de maneira recorrente 

no embasamento, planejamento, execução e avaliação das políticas públicas. Dessa forma, a 

junção das abordagens possibilitará a compreensão das experiências humanas em relação à 

qualidade de vida em investigação e o trabalho com dados, números e estatísticas. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa se caracteriza como descritiva porque se propõe a 

descrever as informações que serão coletadas. Segundo Gil (2008, p. 28), “[...] as pesquisas 

deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis [...]”. Confirmando 

essa assertiva, Appolinário (2004, p. 153) destaca que, “[...] na pesquisa descritiva, o 

pesquisador limita-se a descrever o fenômeno observado, sem inferir nas relações de 

causalidade entre as variáveis estudadas [...]”. 

A pesquisa também se classifica como exploratória visto que este estudo irá 

proporcionar maior familiaridade com o tema, considerando que serão levantadas informações 
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a respeito da qualidade de vida do docente universitário itinerante. De acordo com Gil (2008 

p. 41), “[...] estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses [...]”. Além disso, 

busca aprimorar novas ideias, de forma a buscar informações pertinentes acerca do assunto 

proposto para obter uma visão mais abrangente a esse respeito. 

 

3.1 Lócus e participantes da pesquisa  

 

O estudo foi realizado na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), no Departamento 

de Ciências Humanas e Tecnologias (DCHT) do Campus XVII em Bom Jesus da Lapa - 

Bahia. A UNEB foi idealizada por Edivaldo Boaventura, tendo iniciado suas atividades 

acadêmicas no ano de 1983. É uma universidade de caráter multicampi que está inserida em 

26 municípios baianos, com 24 campi e 29 departamentos acadêmicos (Silva, 2022). 

O Departamento de Ciências Humanas e Tecnologias - DCHT XVII fica localizado na 

cidade de Bom Jesus da Lapa, teve sua implementação no ano de 1997, e atende à cidade e às 

regiões vizinhas. Iniciou com a oferta do curso de Licenciatura em Pedagogia. A proposta da 

graduação na área educacional serviu para solucionar problemas e demandas sociais 

enfrentados pela cidade e região, sendo um deles, não estar em conformidade com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9394/96 que, no artigo 62, versa sobre a 

necessidade da formação de professores em licenciatura plena (Silva, 2022). 

O município de Bom Jesus da Lapa está localizado às margens do Rio São Francisco e 

sua distância em relação a Salvador, capital da Bahia, é de 790 km. Segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), possui uma população de 70.151 

habitantes.  

É uma cidade turística, conhecida como a capital baiana da fé, por concentrar a 

terceira maior romaria católica do Brasil, que, a cada ano, leva milhares de pessoas ao 

santuário do Bom Jesus da Lapa, edificado sob uma formação rochosa da cidad e, o morro da 

lapa, formado por um bloco de granito e calcário com quinze grutas em seu interior e fendas 

estreitas; essa romaria constitui-se em uma das principais fontes de base econômica da cidade. 

Além das romarias do Bom Jesus e da Soledade, que ocorrem em agosto e setembro, 

respectivamente, tem por atividades fundamentais da sua economia a agricultura, a pesca, a 

pecuária e o comércio (Silva, 2022).  
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Figura 1 - Localização do município de Bom Jesus da Lapa, no Brasil (à esquerda) e na Bahia (à 

direita)

 

Fonte: Google. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Bom_Jesus_da_Lapa  

 

A instituição oferta atualmente o curso de Pedagogia, Administração e Ciências 

Contábeis, na modalidade presencial; e Letras Português, Música, Educação Inclusiva e 

Gestão em turismo, na modalidade EAD (Silva, 2022), contando com um quadro de 30 

docentes, dos quais 10 são efetivos e 20 contratados pelo regime especial de direito 

administrativo (REDA). 

 

Figura 2 – UNEB/ DCHT – Campus de Bom Jesus da Lapa 

 

Fonte: UNEB. Disponível em: https://dcht17.uneb.br/ 
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Dos trinta professores do departamento, dezoito docentes, contando com a 

pesquisadora deste estudo, residem em outros municípios, como: Guanambi, Jequié, Salvador, 

Barreiras, Vitória da Conquista, Riacho de Santana e Espinosa, situada no norte de Minas 

Gerais.  

Dezessete professores do departamento que residem em outro município, 

independentemente da multiplicidade de vínculos, da área de atuação e da distância do 

município em que residem, foram convidados a participarem da pesquisa e a adesão do 

docente se deu pela sua participação voluntária na pesquisa. Dos dezessete professores que 

foram convidados, dezesseis aceitaram e responderam aos questionários da etapa quantitativa 

e apenas um não respondeu ao questionário. 

Participaram da entrevista semiestruturada, etapa qualitativa desta pesquisa, nove 

professores, que foram os primeiros que aceitaram, quando convidados; e o critério 

empregado para essa amostragem foi a saturação. A saturação, de acordo com Fontanella e 

Turato (2002), é um critério utilizado para estabelecer ou fechar o tamanho final de uma 

amostra em estudo, impossibilitando a entrada de novos componentes. A suspensão para a 

inclusão de novos participantes ocorre quando emerge, na avaliação do pesquisador, uma 

repetição de dados, não sendo necessária a continuidade da coleta de dados. 

 

3.2 Instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

 

Para o levantamento de dados, foram utilizados três instrumentos de coleta: o 

Questionário de Valorização Docente (Q-VD), validado por Moreira et al. (2022); o Whoqol–

bref e a entrevista semiestruturada. 

Através do Questionário sobre a Valorização Docente (Q-VD), validado por Moreira 

et al. (2022), buscamos identificar o perfil sociodemográfico, conhecer as características 

profissionais, analisar a formação, carreira, condições de trabalho e saúde e a qualidade de 

vida do docente. Para tal, algumas questões foram acrescentadas e outras foram adaptadas ou 

suprimidas em função do objetivo da presente pesquisa. Dessa forma, através desse 

instrumento, coletamos dados como: idade, gênero, estado civil, se possui filhos/dependentes, 

religião, com quem reside, formação, meio de locomoção para se chegar à instituição de 

ensino superior, tempo aproximado para chegar ao trabalho, autopercepção do estado geral de 

saúde, dentre outros. 

Para avaliar a qualidade de vida das/dos docentes do ensino superior, foi utilizado o 

Whoqol-bref, instrumento validado, desenvolvido pelo Grupo de Qualidade de Vida da 
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Organização mundial da Saúde (OMS), instrumento curto e de rápida aplicação. Através da 

análise criteriosa e rigorosa dos resultados obtidos por meio desse instrumento, é possível 

inferir sobre a Qualidade de Vida de indivíduos e populações, além de identificar as principais 

demandas para a melhoria da Qualidade de Vida e a promoção da saúde (Fleck et al., 2000; 

Moreno et al., 2006). Por meio desse instrumento, avaliam-se os domínios físicos, 

psicológicos, relações sociais e meio ambiente. O Quadro 5, a seguir, mostra quais facetas são 

avaliadas por cada domínio. 

 

Quadro 5 – Domínios e facetas do WHOQOL-bref 

DOMÍNIO I - DOMÍNIO FÍSICO 

Dor e desconforto 

Energia e fadiga 

Sono e repouso 

Mobilidade 

Atividades da vida cotidiana 

Dependência de medicação ou de tratamentos 

Capacidade de trabalho 

DOMÍNIO II - DOMÍNIO PSICOLÓGICO 

Sentimentos positivos 

Pensar, aprender, memória e concentração 

Auto-estima 

Imagem corporal e aparência 

Sentimentos negativos 

Espiritualidade/religião/crenças pessoais 

DOMÍNIO III - RELAÇÕES SOCIAIS 

Relações pessoais 

Suporte (Apoio) social 

Atividade sexual 

DOMÍNIO IV - MEIO AMBIENTE 

Segurança física e proteção 

Ambiente no lar 

Recursos financeiros 

Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade 

Oportunidades de adquirir novas informações e habilidades 

Participação em, e oportunidades de recreação/lazer 

Ambiente físico: (poluição/ruído/trânsito/clima) 

Transporte 

                       Fonte: Fleck et al. (2000). 

 

Os domínios são representados por várias facetas e suas questões foram formuladas 

para uma escala de respostas do tipo Likert, com escala de intensidade (nada-extremamente), 

capacidade (nada completamente), frequência (nunca-sempre) e avaliação (muito insatisfeito-
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muito satisfeito; muito ruim-muito bom). Além dos quatro domínios, o instrumento apresenta 

duas questões gerais: uma faz referência à percepção da qualidade de vida e a outra à 

satisfação com a saúde (Fleck et al., 2000). 

Para alcançar os objetivos específicos, que visam analisar a percepção dos(as) 

docentes investigados sobre qualidade de vida e identificar os fatores relacionados à qualidade 

de vida dos(as) docentes universitários que residem fora do município em que atuam, 

realizou-se uma entrevista semiestruturada. 

A entrevista semiestruturada possibilita o contato mais direto com o entrevistado, e 

essa relação traz uma gama de possibilidades que outras técnicas não são capazes de 

proporcionar. Minayo (1994) considera que a entrevista deve ser vista como recurso que 

facilita o diálogo entre o entrevistador e o entrevistado, possibilitando a flexibilidade na 

construção das perguntas que contribuirá para que os sujeitos da pesquisa se sintam motivados 

para apresentar reflexões e depoimentos relevantes para a interpretação e análise posterior.  

Por se tratar de uma pesquisa mista quali-quantitativa, optou-se por coletar os dados 

em duas etapas e depois da concordância e assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). A primeira etapa da coleta dos dados foi a administração do questionário 

e Whoqol-bref, e a segunda etapa a entrevista semiestruturada. A coleta de dados aconteceu 

entre agosto e outubro de 2023, o questionário foi realizado virtualmente através do aplicativo 

Google Forms, via link, a divulgação foi feita através do aplicativo WhatsApp e e-mails e as 

entrevistas foram realizadas na instituição, combinadas previamente entre o participante e o 

entrevistador os dias e horários mais apropriados. Foram gravadas através do celular e 

posteriormente transcritas e organizadas para a análise através do IRAMUTEC. 

 

3.3 Procedimento de análise de dados 

 

Os dados coletados por meio do Questionário de Valorização Docente (Q-VD) foram 

tabulados com auxílio do Programa Excel, obtendo-se os dados das frequências relativas 

através de porcentagem das variáveis: sexo, idade, estado civil, formação e outros. 

Os dados coletados por meio do Whoqol-bref foram tabulados no Statistical Package 

for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0. As variáveis categóricas foram apresentadas por 

meio de frequências (relativas e absolutas) e, para as quantitativas, medidas de tendência 

central e de dispersão. 

Diferenças entre proporções serão comparadas pelo Teste Qui- quadrado ou pelo Teste 

Exato de Fischer. De acordo com a distribuição dos dados, diferenças entre medianas ou 
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médias serão testadas, respectivamente, pelo Teste de Mann Whitney ou t de student. Para o 

ajuste de possíveis variáveis de confundimento ou interação, análises estratificadas e 

agruapadas serão realizadas. Será considerado nível de significância de 5% (p <0,05) para 

todas as análises. 

Para a análise e interpretação da entrevista semiestruturada, foi utilizado o software 

Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 

(Iramuteq), o qual permitiu fazer análises estatísticas sobre corpus textual. O Iramuteq é um 

programa informático que possibilita variados tipos de análise de dados textuais, perpassando 

pelo mais simples, como a lexicografia básica (cálculo de frequência de palavras), até as 

análises multivariadas (classificação hierárquica descendente, análise de similitude). Nesse 

ínterim, ele viabiliza a organização, bem como a distribuição do vocabulário, de modo que 

facilite a compreensão e visualização (análise de similitude e nuvem de palavras) (Camargo; 

Justo, 2013).  

Para a manutenção do sigilo e do anonimato dos participantes da pesquisa, foram 

utilizados códigos alfanuméricos, simbolizados pela letra “D” (de Docentes), seguido do 

número de um a nove (D1, D2, D3... e D9), correspondente à quantidade de docentes 

entrevistados. 

 

3.4  Cuidados éticos 

O presente estudo pertence a um projeto maior, intitulado “Indicadores de saúde, 

qualidade de vida e formação de docentes, discentes e profissionais da educação: estudo 

comparativo entre gêneros”, Parecer nº: 4.410.612, vinculado à UNEB – Universidade do 

Estado da Bahia, conforme Resolução nº 466 de dezembro de 2012 (Brasil, 2012). 

Esta pesquisa foi desenvolvida dentro dos padrões éticos, respeitando-se a dignidade 

humana. Dessa forma, o respeito à autonomia dos sujeitos deste estudo, prerrogativa da 

pesquisa envolvendo seres humanos, fez-se presente na forma do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE).  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS QUANTITATIVOS  

 

  Nesta seção, apresentaremos os resultados e discussão dos dados estatísticos da 

pesquisa, obtidos através do EXCEL™ e pacotes do Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS), software para análises estatísticas dos dados, coletados pela administração 

dos dois instrumentos: Questionário de Valorização Docente (Q-VD), validado por Moreira et 

al. (2022), e Whoqol-Bref, junto a dezesseis docentes universitários que compõem a amostra.

 Incialmente apresentaremos os resultados obtidos por meio do Q-VD, abrangendo 

diversas facetas essenciais para descrever a realidade dos docentes itinerantes. Desde dados 

sociodemográficos até informações detalhadas sobre características profissionais, formação, 

carreira e remuneração, passando por condições de trabalho e saúde, será explorado uma 

análise abrangente e significativa para promover uma compreensão mais profunda e 

informada sobre a qualidade de vida desses docentes. 

 E esta seção finalizará com a análise do whoqol-Bref, instrumento curto, de rápida 

aplicação, composta por 26 questões. A primeira questão refere-se à qualidade de vida de 

modo geral; e a segunda, à satisfação com a própria saúde. As outras 24 estão divididas nos 

domínios físico, psicológico, das relações sociais e meio ambiente. Assim, por meio desse 

instrumento, avaliaremos a qualidade de vida dos docentes estudados. 

 

4.1 Resultados e discussão dos dados obtidos por meio do Questionário de Valorização 

Docente (Q-VD) 

 

4.1.1 Perfil Sociodemográfico  

 

A Tabela 5 abaixo evidencia as características da população estudada. É importante 

salientar que, atualmente, no campus XVII da Universidade do Estado da Bahia, lócus desta 

pesquisa, há 18 docentes itinerantes, contando com a pesquisadora deste estudo. Logo, 17 

professores foram convidados para responder a esse questionário e apenas um não respondeu. 

Dessa forma, 16 docentes universitários compõem a amostra desta pesquisa. 
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Tabela 5 – Perfil sociodemográfico 

SEXO 

Feminino 10 68,8% 
Masculino 6 31,3% 

COR AUTODECLARADA 

Branca 6 37,5% 
Preto 1 6,3% 
Parda 9 56,3% 

Amarelo 0 0,00% 
FAIXA ETÁRIA 

20 a 29 anos 2 10% 
30 a 39 anos 5 25% 
40 a 49 anos 6 30% 
50 ou mais 3 15% 

ESTADO CIVIL 

Solteira (a) 4 25% 
Casado(a) 6 37,5% 

Separado/divorciado 3 18,8% 
União Estável 2 12,5% 

Viúvo 1 6,3% 
NÚMERO DE FILHOS 

Nenhum 7 43,8% 
Um filho 3 18,8% 

Dois filhos 4 25,0% 
Três filhos 2 12,5% 

RELIGIÃO 

Católica 8 50% 
Espírita 2 12,5% 

Evangélica 3 18,8% 
Umbanda 1 6,3% 

Candomblé 0 00,0% 
Não tenho religião 2 12,5% 

RESIDENTES NA CASA 

Pais 4 25% 
Esposo 4 25% 

Irma/irmão 3 18,8% 
Sozinho 5 31,3% 

Filho 3 18,8% 
TEM OUTRA FONTE DE RENDA 

Sim 6 31,3% 
Não 10 68,8% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Foram avaliados 16 docentes, sendo a maioria significativa de 68,8% de professores 

do sexo feminino, em comparação com 31,3% do sexo masculino. Este dado inicial  sugere 

uma disparidade de gênero entre os docentes da instituição pesquisada, reforçando a 

importância de compreender como tais diferenças podem influenciar o trabalho. 

De acordo com Barros et al. (2021), a predominância de mulheres na amostra pode ser 

explicada por uma série de fatores, como alterações nas tendências de escolha de carreira, 
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políticas de inclusão de gênero e outros aspectos socioculturais. Além disso, é relevante 

destacar que a autodeclaração da cor dos professores também representa um ponto crucial 

associado a essas mudanças. 

Os resultados apresentam uma distribuição diversificada, com 37,5% dos professores 

se autodeclarando como brancos, 6,3% como pretos e 56,3% como pardos. A ausência de 

participantes autodeclarados como amarelos pode ser reflexo da realidade demográfica da 

amostra ou de questões relacionadas à representatividade na própria instituição de ensino 

superior. 

A maioria dos professores autodeclarados como pardos pode sugerir uma tendência de 

diversidade racial no corpo docente, algo que pode ser considerado positivo em termos de 

representatividade, mas também pode apontar para desafios específicos enfrentados por 

professores pretos e pardos na carreira acadêmica. 

A escolha desse recorte demográfico proporciona uma compreensão mais aprofundada 

das experiências de diferentes gerações no contexto acadêmico. Os resultados apresentam 

uma distribuição de faixas etárias, com 10% dos participantes na faixa mais jovem (20 a 29 

anos), 25% na faixa intermediária (30 a 39 anos), 30% na faixa etária seguinte (40 a 49 anos) 

e 15% na faixa mais avançada (50 ou mais). Essa diversidade proporciona uma oportunidade 

única para entender como diferentes estágios da carreira docente impactam o trabalho e a 

qualidade de vida. 

De acordo com Silva e Hypolito (2014), os professores mais jovens podem enfrentar 

desafios relacionados ao início de carreira, equilíbrio entre trabalho e vida pessoal e busca por 

estabilidade financeira, enquanto os mais experientes podem lidar com questões como a 

possibilidade de aposentadoria, transmissão de conhecimento e eventual transição para 

funções administrativas. 

Uma perspectiva no contexto conjugal pode influenciar as experiências profissionais e 

pessoais no ambiente acadêmico. Os resultados revelam que a maior parte é casada (37,5%), 

seguida por solteiros (25%), separados ou divorciados (18,8%), em união estável (12,5%) e 

viúvos (6,3%). Essa diversidade sugere uma multiplicidade de experiências relacionadas ao 

casamento e outras formas de relacionamento, o que enriquece a compreensão das 

complexidades da vida docente. 

De acordo com Boas e Morin (2016), os professores casados podem enfrentar desafios 

específicos relacionados ao equilíbrio entre vida profissional e pessoal, enquanto os solteiros 

podem ter diferentes prioridades e experiências em termos de suporte social.  
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Outro ponto importante é a quantidade de filhos revelados pelos resultados: 43,8% não 

têm filhos; enquanto 18,8% têm um filho; 25,0% têm dois filhos; e 12,5% têm três filhos. 

Acredita-se que os professores sem filhos podem ter mais flexibilidade para dedicar tempo ao 

trabalho acadêmico e participar de atividades extracurriculares, enquanto aqueles com 

múltiplos filhos podem enfrentar desafios adicionais relacionados ao equilíbrio entre vida 

profissional e pessoal. É válido acrescentar que, na entrevista (parte qualitativa deste estudo), 

os docentes com filhos menores revelaram que o fato de ficar longe dos filhos, por dois, três 

ou mais dias para trabalhar, afeta significativamente sua qualidade de vida. Cerca de 25% dos 

professores residem com os pais e o mesmo percentual reside com o(a) esposo(a), enquanto 

18,8% moram com irmãos e irmãs, 31,3% vivem sozinhos e 18,8% residem com filhos. 

Os resultados apresentam que 50% identificam-se como católica, seguida por 

evangélicos (18,8%), espíritas (12,5%),  e o mesmo percentual  de professores  se identificam 

como não tendo religião (12,5%), umbandistas (6,3%), e nenhum representante do 

Candomblé.  

Sessenta e oito  por cento dos professores não possuem outra fonte de renda além da 

docência no ensino superior, revelando uma considerável proporção de docentes que 

dependem exclusivamente do salário advindo da atividade acadêmica. Diante desse dado, 

sugere-se que, para obter melhores rendimentos, muitos professores são levados a buscar 

jornadas de trabalho mais intensas, assumindo mais aulas e, muitas vezes, trabalhando em 

mais de uma instituição e em mais de uma função.  

 

4.1.2 Características profissionais 

 

A Tabela 6  evidencia as características profissionais da população estudada, bem 

como a área de formação, graduação, instituição onde se graduou, grau de formação e carga 

horária de trabalho. 
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Tabela 6 – Características profissionais 

ÁREA DE FORMAÇÃO 

Linguagens 0 0% 
Ciências humanas 10 62,5% 
Ciências da Natureza 3 18,8% 
Matemática  2 12,5% 
Ciências Sociais Aplicada 2 12,5% 

GRADUAÇÃO 

Pedagogia  4 25% 
Administração  2 12,5% 
Ciências contábeis  2 12,5% 
Matemática e ciências  2 12,5% 
Psicologia clínica  1 6,3% 
Geografia  1 6,3% 
Ciências biológicas 1 6,3% 

TIPO DE INSTITUIÇÃO  DA GRADUAÇÃO 

Publica presencial 11 68,8% 
Privada presencial 5 31,3% 

GRAU DE FORMAÇÃO 

Especialização 3 18,8% 
Mestrado 8 50,0% 
Doutorado 4 25,0% 
Pós-doutorado 1 6,3% 

CARGA HORÁRIA 

40 horas 9 56,3% 
60 horas 4 25,00% 
Mais de 60 horas 1 6,3% 
Dedicação Exclusiva 2 12,5% 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A maior parte dos participantes tem formação em Ciências Humanas, representando 

62,5%, e caracteriza a presença de indivíduos com especializações em disciplinas 

relacionadas às Ciências Sociais, como Filosofia, História, Sociologia e outras áreas afins. 

Além disso, existe uma presença significativa em áreas mais específicas, como Ciências da 

Natureza (18,8%), Matemática (12,5%) e Ciências Sociais Aplicadas (12,5%). Essa 

diversidade de especializações indica uma variedade de campos de conhecimento entre os 

entrevistados, o que pode influenciar diretamente em suas perspectivas profissionais e 

experiências. 

Graduados em Pedagogia representam 25% das respostas, mostrando uma presença 

expressiva de profissionais voltados para a educação e práticas pedagógicas. Outras áreas 

representadas, como Administração, Ciências Contábeis, Matemática e Ciências, cada uma 

com 12,5%, indica uma presença equilibrada em campos relacionados à gestão, contabilidade 

e ciências exatas. Essa diversificação de formações é uma característica relevante, pois 

destaca a amplitude de qualidade de vida no trabalho do profissional. 
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Além disso, as áreas menos representadas, como Psicologia Clínica, Geografia e 

Ciências Biológicas, cada uma com 6,3%, indicam uma presença mais restrita, mas, ainda 

assim, contribuem para a heterogeneidade do grupo. A inclusão dessas especializações menos 

comuns pode oferecer perspectivas únicas em situações multidisciplinares, enriquecendo o 

ambiente profissional com diferentes pontos de vista e abordagens. É importante salientar 

que, no Campus XVII da Universidade do Estado da Bahia localizado em Bom Jesus da Lapa, 

instituição de trabalho dos docentes pesquisados, possuem três cursos: Pedagogia, Ciências 

Contábeis e Administração, o que nos faz compreender a heterogeneidade do grupo. 

A maioria dos profissionais graduou-se em instituições públicas presenciais, 

representando 68,8% das respostas. A presença de 31,3% dos respondentes em instituições 

privadas presenciais indica uma representação considerável nesse setor, o que reflete a 

diversidade de oportunidades de formação em instituições de ensino particular, comumente 

presentes em diferentes níveis educacionais. 

A formação ou educação continuada é aquela que ocorre durante a carreira do 

professor. No tocante a esse tipo de formação, o mestrado representa 50% das respostas, essa 

alta proporção mostra que existe uma significativa presença de profissionais com formação 

avançada, caracterizada por uma combinação de conhecimento teórico e prático em suas 

respectivas áreas. 

Compreende-se que a formação refere-se a iniciativas introduzidas durante o período 

que acompanha a vida profissional dos professores e pode assumir diferentes formatos e 

durações, assumindo a perspectiva da formação como um processo e responsabilizando as 

instituições perante os principais atores do seu patrocínio.   

O número significativo de participantes com doutorado, atingindo 25%, ressalta ainda 

mais o perfil altamente qualificado do grupo. A obtenção do título de doutorado geralmente 

indica um comprometimento extenso com a pesquisa e uma profunda especialização no 

campo de estudo escolhido. 

A presença de profissionais com especialização representa 18,8%, porém, podemos 

inferir que esses profissionais estão em processo de conclusão do mestrado. Essa informação 

obtivemos durante a entrevista semiestruturada, o que revela a preocupação dos docentes para 

uma constante busca de qualificação. 

A presença de um respondente com pós-doutorado, embora em menor proporção 

(6,3%), adiciona uma camada adicional de formação, indicando um nível ainda mais 

avançado de pesquisa e experiência profissional. 
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A maioria dos entrevistados trabalha em regime de 40 horas semanais, representando 

56,3% das respostas. Esse dado contata  que a maioria dos profissionais tem uma jornada 

padrão de trabalho. Porém, a carga horária de trabalho docente frequentemente excede a carga 

horária de ensino e, muitas vezes, consideram apenas as horas de ensino ou as horas-atividade 

que integram a jornada remunerada do professor, desconsiderando, assim, todo o tempo extra 

(muitas vezes não remunerado) que esse profissional precisa dedicar ao preparo das aulas, 

correção de atividades dos alunos, orientação, bancas, pesquisas, projetos de extensão e 

outros. Podemos inferir também que existe a questão do tempo de deslocamento que esses 

docentes realizam para ir trabalhar. Durante a entrevista, alguns participantes disseram que 

gastam até 10 horas de viagem, sugerindo que esse fato implica em horas adicionais ao 

regime de trabalho desses docentes. 

Nessa perspectiva, Mancebo (2003) aponta que, nas universidades, o trabalho invisível 

dos professores tem se manifestado na dedicação à pesquisa, extensão, gestão e ensino, 

atrelado às diversas reuniões e cumprimentos de tarefas burocráticas, presencialmente ou on-

line, dificultando a percepção do que seja o tempo no trabalho e o tempo fora do trabalho  

A presença de profissionais com carga horária de 60 horas semanais, representando 

25%, indica uma parcela significativa que se compromete com uma jornada de trabalho mais 

extensa, além disso, 6,3%, que dedicam mais de 60 horas semanais, sugerem uma minoria 

com uma carga de trabalho elevada ou com dedicação exclusiva, representando 12,5%. Essas 

categorias podem incluir profissionais que, além da docência e de estarem envolvidos em 

múltiplos projetos, atividades de pesquisa intensiva, possuem outras atividades fora desse 

contexto. 

O Gráfico 1 mostra que a maioria dos participantes (37,50%) possui uma experiência 

de 4 a 6 anos como docente do ensino superior. Isso sugere que uma parcela significativa da 

amostra está em uma fase intermediária de suas carreiras acadêmicas, em que já acumularam 

uma quantidade substancial de experiência, mas, ainda, estão se desenvolvendo 

profissionalmente. 

 

 

 

 

 

 

 

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml


63 Rev. Tempos Espaços Educ. | 2022 | 

http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v15i34.17489 

63  

 

Gráfico  1 – Tempo de função dos docentes 
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Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 

A categoria de 7 a 10 anos representa 31,30% dos participantes, indicando que uma 

parte considerável da amostra possui uma experiência de longo prazo como docente. A 

categoria "Mais de 10 anos" representa 25,00% dos participantes, evidenciando outra parte 

significativa que ultrapassou a marca de uma década no ensino superior. Além disso, de "1 a 3 

anos" representa 6,30% dos participantes, indicando que há também uma parcela menor de 

docentes na fase inicial de suas carreiras acadêmicas.  

Em relação ao vínculo empregatício, o Gráfico 2 evidencia que a maioria expressiva 

dos participantes (81,30%) está vinculada à UNEB por meio de contratos temporários. Essa 

predominância pode indicar uma situação em que a instituição depende fortemente de 

contratos temporários para atender às suas necessidades de pessoal. Em contraste, a categoria 

de efetivos ou concursados representa uma proporção menor, com 18,80% dos participantes 

nessa situação, uma parcela relativamente pequena dos docentes deste estudo possui vínculo 

empregatício efetivo ou concursado. 
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Gráfico  2 - Vínculo empregatício 

 Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A realização de concursos públicos para a contratação efetiva de docentes nas 

universidades públicas não tem atendido à demanda de cargos, sendo que o número de 

docentes com tempo determinado de contratos tem sido elevado. No campus XVII da 

Universidade do Estado da Bahia, por exemplo, tem professores em regime de contratos 

consecutivos com mais de uma década. Os professores temporários, além de não possuírem 

estabilidade no trabalho, muitas vezes,  lecionam disciplinas que não possuem aderência com 

a sua formação acadêmica, recebem uma remuneração menor que a dos professores efetivos, 

trabalham em mais de uma instituição de ensino para complementar a renda mensal e se 

sobrecarregam com orientações  de trabalhos de conclusão de curso, bancas, participação em 

eventos, reuniões, projetos e outros, consequentemente, esses fatores precarizam o trabalho 

docente e piora sua qualidade de vida. 

É importante salientar que, no campus da universidade em estudo, o número de 

docentes temporários sobrepõe o número de professores com cargos efetivos, uma vez que os 

professores contratados suprem a vacância de cargos de professores efetivos que se afastam 

do cargo por motivos de doença, estudos, licença maternidade, assunção de cargos 

administrativos, entre outras razões; e isso tem se estendido e generalizado.  

Diante dessa perspectiva, Passos (2014) afirma que os professores substitutos nas 

universidades públicas estaduais, ao invés de serem exceções, têm se tornado a regra. Essa 

distribuição desigual entre os tipos de vínculo empregatício pode ter implicações 
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significativas para a estabilidade no emprego, benefícios e segurança no trabalho dos 

docentes. Contratos temporários frequentemente vêm com menos garantias de longo prazo em 

comparação com posições efetivas. Porém, contratos temporários também podem influenciar 

a dinâmica do ambiente de trabalho, incluindo a percepção de segurança no emprego e a 

possibilidade de investir no desenvolvimento profissional a longo prazo. 

Nesse sentido, constata-se uma precariedade no trabalho desses docentes, 

compreendendo precário como o trabalho temporário e inseguro, abordado por Rosenfield 

(2011).  Corroborando essa assertiva, Druck (2011) estabelece que o trabalho precário está 

presente nas formas de inserção e de contrato, na terceirização, na desregulação e 

flexibilização da legislação trabalhista e no desemprego. 

 

4.1.3 Condições de trabalho dos docentes 

 

A maioria dos participantes (62,50%) utiliza o ônibus como meio de transporte para 

chegar ao trabalho, uma dependência significativa do transporte público entre os docentes 

representados na pesquisa, possivelmente devido à necessidade, acessibilidade, considerações 

ambientais, ou por ser a única forma de se chegar ao trabalho. É importante salientar que, 

durante a entrevista, os docentes apresentaram insatisfação em relação à qualidade do ônibus 

ofertada pela empresa que circula na região, relatando que constantemente os ônibus 

quebram, além de atrasos frequentes, sujeira e desconforto nas viagens.  

 

Gráfico  3 – Transporte utilizado 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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A opção de carona é utilizada por 12,50% dos participantes, representando uma 

parcela menor. A escolha de compartilhar o carro com colegas pode refletir em uma 

abordagem mais colaborativa e eficiente no deslocamento para o trabalho. 

O carro próprio é o meio de transporte escolhido por 25% dos participantes, mostrando 

que um quarto dos docentes opta por conduzir seus próprios veículos, o que pode 

proporcionar mais autonomia, flexibilidade e conveniência no deslocamento. Entretanto, pode 

aumentar o cansaço e corre-se os riscos inerentes a qualquer viagem. 

Dada a quantidade de veículos que circulam pela cidade e pelo país, o tempo gasto no 

deslocamento casa-trabalho surge como uma questão de extraordinária relevância nas 

diferentes localidades do Brasil, conforme destacado por Pero e Stefanelli (2015). Esta 

peculiaridade, diferenciada por um incremento significativo, influencia a eficácia d o 

movimento, mas, além disso, tem ramificações profundas para a qualidade de vida das 

pessoas. No entanto, ao olhar para a literatura disponível, percebe-se uma lacuna considerável 

nos estudos que se concentraram no tempo de condução e nos seus resultados específicos 

entre professores universitários (Santos et al., 2020). O Gráfico 4 a seguir mostra o tempo que 

os docentes gastam no translado casa/trabalho. 

 

Gráfico  4 - Tempo no translado casa/trabalho 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A maioria dos participantes (31,30%) gasta entre 5 e 6 horas no deslocamento 

casa/trabalho, sendo assim, uma parcela significativa da amostra enfrenta um tempo 
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considerável de viagem semanalmente, o que pode ter implicações na qualidade de vida e na 

eficácia do trabalho. 

A categoria de 3 a 4 horas representa 25,00% dos participantes, indicando que outro 

grupo substancial também enfrenta um deslocamento significativo, embora menor em 

comparação com o grupo que gasta entre 5 e 6 horas. 

Há uma proporção considerável de participantes (12,50%) que relata passar entre 7 e 8 

horas no trajeto casa/trabalho. Esse grupo representa uma quantidade significativa de tempo 

dedicado semanalmente ao deslocamento, o que pode impactar diretamente o equilíbrio entre 

vida profissional e pessoal. 

Outras categorias, como 1 a 2 horas, 9 a 10 horas, 11 a 12 horas e 15 a 16 horas, 

representam proporções menores, mas, ainda assim, refletem uma diversidade de experiências 

no tempo gasto no deslocamento. 

A tabela, a seguir, refere-se à disponibilização de equipamentos e suporte pedagógicos 

oferecido pela instituição para possibilitar que o trabalho docente seja materializado 

efetivamente. 

 

Tabela 7 - Equipamentos e Suporte Pedagógico 
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 n % N % N % N % 

Possui acesso à internet 5 31,3 6 37,5 5 31,3 0 0 

Possui materiais necessários para 

realização das aulas 
7 43,8 7 43,8 2 12,5 0 0 

Os alunos têm acesso a computadores 3 18,8 6 37,5 6 37,5 1 6,3 

A instituição conta com 

acompanhamento de psicólogo 
1 6,3 1 6,3 4 25,0 10 62,5 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Em relação ao acesso à internet, a maioria dos participantes (37,5%) afirmou possuir 

esse recurso parcialmente, 31,3% responderam que é insuficiente esse acesso e o mesmo 

percentual respondeu "Sim", que possuem acesso à internet. Isso mostra que pelo menos 

existe algum nível de conectividade, mas ainda há uma proporção considerável que enfrenta 
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limitações nesse aspecto. Quanto aos materiais necessários para a realização das aulas, 43,8% 

dos participantes afirmaram possuir esses materiais, o mesmo percentual indicou ter acesso 

parcial.  No que diz respeito ao acesso dos alunos a computadores, os resultados mostram que 

cerca de 18,8% responderam "Sim", indicando um acesso completo, enquanto 37,5% 

indicaram acesso parcial e insuficiente. É válido mencionar que muitos professores 

providenciam os   materiais necessários para realização das aulas e outras atividades por conta 

própria, bem como o uso da internet particular. 

Quanto ao acompanhamento de psicólogo na instituição, apenas 6,25% responderam 

"Sim", indicando um suporte completo nessa área, porém, 62,5%, afirmaram que não possui 

esse suporte. A ausência de acompanhamento psicológico nas instituições educacionais 

impacta significativamente a qualidade de vida no trabalho dos educadores. O trabalho 

docente, muitas vezes, é desafiador, pode gerar estresse e pressões constantes, afetando a 

saúde mental dos profissionais. A presença de psicólogos na instituição contribui para a 

promoção do bem-estar, oferecendo suporte emocional, estratégias de enfrentamento e 

espaços de reflexão. A falta desse suporte pode resultar em um ambiente menos resiliente, 

prejudicando não apenas o equilíbrio emocional dos docentes, mas também repercutindo na 

eficácia do ensino e na qualidade das relações interpessoais dentro da instituição. A 

implementação de serviços psicológicos adequados, portanto, torna-se vital para a construção 

de um ambiente educacional mais saudável e sustentável.  

A longo prazo, a pressão emocional pode provocar esgotamento e afetar 

negativamente o bem-estar do educador. A resolução dessas questões é essencial para 

trabalhar a qualidade de vida, exigindo abordagens institucionais que promovam a 

prosperidade emocional, ofereçam ajuda psicológica e percebam a importância de lidar com o 

bem-estar emocional dos professores (Paula; Cotrim, 2020). 

Sobre a relação no trabalho, a Tabela 8 evidencia que a grande maioria dos 

participantes (93,8%) relatou ter uma boa relação com os colegas de trabalho, o que corrobora 

com a falas da entrevista, sendo um ambiente de trabalho predominantemente colaborativo e 

amigável entre os colegas, o que pode contribuir para um ambiente mais positivo e produtivo. 
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Tabela 8 - Relação no trabalho 
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N % n % N % N % 

Possui boa relação com os colegas de 
trabalho 

15 93,8 1 6,3 0 0 0 0 

Possui boa relação com os alunos 16 100 0 0 0 0 0 0 

Já sofreu agressão física e/ou verbal 
no ambiente de trabalho por alunos 

1 6,3 2 12,5 0 0 13 81,3 

Sente-se seguro no ambiente de 
trabalho 

10 62,5 3 18,8 1 6,3 2 12,5 

A instituição possui uma gestão 
democrática 

12 75,0 3 18,8 1 6,3 0 0 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

 

Quanto à relação com os alunos, todos os participantes afirmaram ter uma boa relação 

com eles, trazendo a importância das relações interpessoais na dinâmica educacional e 

sugerindo um ambiente propício para o aprendizado e o desenvolvimento. 

No entanto, é preocupante que 6,3% dos participantes tenham sofrido agressão física 

e/ou verbal por parte dos alunos. Embora essa porcentagem seja relativamente baixa, indica a 

existência de desafios no ambiente de trabalho que podem afetar negativamente a qualidade 

de vida dos docentes. 

Para lidar com esses desafios, é importante que as instituições de ensino superior 

criem mecanismos para proporcionar um ambiente seguro e acolhedor para os docentes, 

discentes e todos os envolvidos no processo. Isso pode incluir a implementação de programas, 

projetos de pesquisa e extensão de prevenção de violência, cursos para professores e 

funcionários com objetivo de reconhecer e lidar com situações de violência, oferta de suporte 

emocional aos alunos e a promoção da inclusão e diversidade, assim como programas que d ê 

acesso ao professor ao acompanhamento psicológico (Bardin; Duarte, 2021).  

A sensação de segurança no ambiente de trabalho é outra área de preocupação, com 

62,5% dos participantes indicando que se sentem seguros. Embora a maioria se sinta 
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protegida, ainda há uma parcela significativa que pode enfrentar preocupações em relação à 

segurança no ambiente profissional. 

Quanto à gestão democrática na instituição, 75% dos participantes afirmaram que a 

instituição possui esse tipo de gestão, sendo uma abordagem mais inclusiva e participativa na 

tomada de decisões, o que pode contribuir para um ambiente de trabalho mais equitativo. 

A promoção de ambientes seguros e acolhedores, por meio de programas de prevenção 

de violência, suporte emocional e inclusão, emerge como uma necessidade premente. Assim, 

a qualidade de vida docente mostra a necessidade para as condições profissionais, lidando 

com a complexidade das relações interpessoais, a segurança no ambiente laboral e a 

efetividade das políticas institucionais (Bardin; Duarte, 2021). 

 

4.1.4 Condições de saúde dos docentes 

 

Segundo Rocha, Souza e Vallejo (2020), a qualidade de vida do professor, muitas 

vezes, enfrenta dificuldades relacionadas a distúrbios musculares externos, sendo esses fatores 

um possível gerador de adoecimento. As longas viagens realizadas semanalmente em ônibus, 

na maioria das vezes desconfortáveis, ou assumindo a direção do próprio veículo por horas e 

ao chegar no destino e ir diretamente para a universidade sem nenhum descanso, podem 

causar sofrimento físico e aumentar distúrbios musculares externos, como dores nas costas e 

no pescoço.  Além desses fatores, ainda há a questão de passar muito tempo sentado em 

longas reuniões, sem nenhum momento de relaxamento ou alongamento, aliada à ausência de 

tempo para reflexão individual, atividade física e descanso satisfatório, que podem agravar 

estas questões.  

A presença de distúrbios musculares externos não apenas influencia diretamente a 

prosperidade física do docente, mas também impacta sua capacidade de desempenho no 

trabalho e de desfrutar de tempo de qualidade com seus pares. Nesta circunstância específica, 

é fundamental a adoção de medidas preventivas, como, por exemplo, ergonomia suficiente 

nas salas de estudo, projetos de atividade física e promoção de boas práticas posturais, no 

sentido de moderar essas perturbações e contribuir para uma harmonia mais saudável entre as 

solicitações profissionais e as responsabilidades familiares (Costa et al., 2018). A Tabela 

9seguinte aborda as condições de saúde dos docentes itinerantes. 
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Tabela 9 – Saúde dos docentes 
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 N % N % N % N % 

Possui dores musculares 11 68,75 2 12,5 1 6,25 2 12,5 

Possui dores nas articulações 6 
37,5 

 
2 12,56 1 

 

66,25 
2 43,75 

Tem problemas na coluna 8 50 1 6,25 2 12,5 5 31,25 

Já foi diagnosticado(a) com transtornos 

mentais (estresse, depressão, bournout, 

dentre outros) 

4 25 1 6,25 2 12,5 9 56,25 

Possui alguma Doença Crônica Não 

Transmissível (DCNT), ou seja, 

doenças cardiovasculares, respiratórias, 

metabólicas, diabetes, hipertensão, 

câncer (%) 

6 37,5 0 0 0 0 10 62,5 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Em relação às dores musculares, a maioria dos participantes (68,75%) afirmou 

experimentar esse desconforto, indicando que as dores musculares são uma preocupação 

comum entre os profissionais representados na pesquisa. As dores nas articulações afetam 

37,5% dos participantes, o que destaca outro aspecto físico que pode impactar na qualidade de 

vida desses profissionais. Metade dos participantes (50%) relatou ter problemas na coluna, 

sugerindo uma prevalência significativa de questões relacionadas à saúde da coluna no grupo 

estudado. 

Além disso, o local de trabalho é uma das questões centrais, pois influencia o estado 

emocional do profissional. Caso o representante, por exemplo, não esteja se sentindo bem 

com o ambiente onde trabalha, suas atividades serão diminuídas e ele poderá ser acometido 

por doenças psicológicas ou colapsos mentais (Nazário; Klimeck, 2016). Em relação aos 

transtornos mentais, 25% dos participantes foram diagnosticados com condições como 
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estresse, depressão ou burnout. Isso destaca a importância de abordar as questões de saúde 

mental no ambiente de trabalho e implementar medidas de apoio adequadas. 

Para aumentar a motivação dos trabalhadores e contribuir para a qualidade de vida no 

trabalho, as instituições de ensino poderiam adotar um sistema amplo, tendo em conta as 

perspectivas relacionadas com o dinheiro, mas também as perspectivas mentais e emocionais. 

Isto inclui a criação de um local de trabalho que promova a cooperação, perceba o esforço 

individual, dê oportunidades de desenvolvimento profissional, apoie uma cultura de estudo 

funcional e proporcione um equilíbrio adequado entre atividades de labor e lazer (Farsen et 

al., 2018). 

No que diz respeito às doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), 37,5% dos 

participantes afirmaram possuir alguma forma de DCNT, como doenças cardiovasculares, 

respiratórias, metabólicas, diabetes, hipertensão ou câncer. Essa porcentagem destaca a 

presença significativa de condições de saúde crônicas que podem exigir uma atenção especial 

em termos de gestão e suporte. 

Uma parte significativa dos participantes não enfrenta alguns dos desafios 

mencionados. No entanto, é crucial destacar que as respostas "Insuficiente" ou "Não" não 

significam necessariamente ausência total de problemas de saúde, mas sim que esses 

problemas podem não ser percebidos ou não tenham sido diagnosticados. 

O Gráfico 5 apresenta como os docentes previnem o adoecimento por meio de 

atividade física e da alimentação.  

 

Gráfico  5 – Prevenção do Adoecimento 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Em relação à alimentação saudável, 37,50% dos participantes consideram sua 

alimentação como saudável. No entanto, uma parcela significativa dos participantes (43,75%) 

respondeu parcialmente, indicando que há espaço para melhorias nas escolhas alimentares de 

uma parte considerável da amostra. Talvez essa relação possa estar ligada ao fato de fazerem 

refeições fora de casa, não se alimentarem nos horários corretos, além de não ter uma 

alimentação equilibrada, dadas as circunstâncias de passar vários dias fora de sua própria 

residência. 

Quanto à prática de atividade física, a maioria expressiva dos participantes (62,50%) 

afirmou praticar alguma forma de atividade física. Isso sugere um reconhecimento 

generalizado da importância da atividade física para a saúde, o que é positivo. A categoria 

"Parcialmente" revelou que 12,50% dos participantes têm uma prática parcial de atividade 

física, embora uma parte da amostra esteja ativa, outra parte pode não estar se envolvendo em 

atividades físicas de maneira regular. 

Houve respostas de "Insuficiente" para ambas as questões, com 6,25% dos 

participantes indicando que sua alimentação e atividade física são insuficientes para promover 

a saúde, mostrando que existe um grupo minoritário que reconhece a necessidade d e melhorar 

seus hábitos alimentares e de exercício físico. 

A categoria "Não" mostra que 12,50% dos participantes não consideram sua 

alimentação saudável e também não praticam atividade física regularmente, o que indica uma 

área de preocupação, pois a ausência de práticas saudáveis pode aumentar o risco de 

adoecimento. 

A adesão à prática de atividade física é algo que deve ser considerado positivo, pois a 

busca pela qualidade de vida no ambiente de trabalho não pode prescindir do cuidado com o 

próprio corpo e mente. A complexidade das rotinas docentes, que muitas vezes envolvem 

refeições fora de casa e horários desafiadores, destaca a necessidad e de estratégias que 

facilitem escolhas alimentares conscientes. Além disso, a prática regular de atividade física, 

embora reconhecida em grande parte da amostra, requer atenção para superar barreiras e 

garantir uma participação mais consistente. 

A Organização Mundial de Saúde (2011) define QV como a visão do indivíduo sobre 

a sua situação de vida, no que diz respeito ao modo de vida e aos sistemas de valor em que 

vive, de acordo com os seus objetivos, pressupostos, normas e preocupações. Por se tratar de 

uma ideia ampla, emocional e polissêmica, alguns termos têm sido utilizados na literatura 

para caracterizar a QV, por exemplo, prosperidade, quantos indivíduos exploram os resultados 

potenciais em suas vidas e, surpreendentemente, a impressão de satisfação com a vida.  
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Segundo Pereira, Zuffo e Moura (2019), os enfoques na qualidade de vida são 

agrupados por quatro metodologias, especificamente: socioeconômica, psicológica, biomédica 

e geral ou abrangente. Sendo assim, 62,50% dos participantes responderam que têm qualidade 

de vida "Parcialmente", indicando uma visão equilibrada ou ambígua sobre sua qualidade de 

vida. Esse resultado sugere que muitos podem perceber que a qualidade de vida é influenciada 

por uma combinação de fatores positivos e desafios. 

Cerca de 18,75% dos participantes afirmaram acreditar que têm qualidade de vida, 

enquanto a mesma porcentagem (18,75%) respondeu "Não". Essa discrepância destaca a 

existência de opiniões divergentes dentro da amostra, indicando que uma parte considerável 

dos participantes pode enfrentar desafios percebidos em sua qualidade de vida. 

 
Gráfico  6 – Qualidade de Vida dos docentes 
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Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

No que se refere à influência de residir em uma cidade e trabalhar em outra, a maioria 

(68,75%) acredita que essa situação afeta negativamente sua qualidade de vida, por isso, a 

dinâmica de morar e trabalhar em locais diferentes pode representar um desafio significativo 

para a qualidade de vida dos participantes. 

A categoria "Parcialmente" revela que 25% dos participantes consideram que a 

residência e o trabalho em diferentes cidades têm um impacto moderado em sua qualidade de 

vida. Isso indica uma perspectiva menos conclusiva, sugerindo que alguns participantes 

podem experimentar benefícios e desafios decorrentes dessa situação. 
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Os resultados não mostram respostas na categoria "Insuficiente", o que sugere que os 

participantes podem ter opiniões mais claras sobre a influência dessa dinâmica específica na 

qualidade de vida. 

À medida que foi explorada a qualidade de vida dos docentes, ficou evidente a 

complexidade e a interconexão entre fatores profissionais, emocionais e de saúde. Na próxima 

seção, adentraremos nos dados do WHOQOL, aprofundando-nos ainda mais na compreensão 

da qualidade de vida dos docentes, sob uma perspectiva global de vida, dentro do contexto da 

docência. 

 

4.2 Resultados e discussão dos dados obtidos por meio do WHOQOL-bref 

A avaliação dos domínios da qualidade de vida evidenciou como menor domínio o 

ambiental, com média de 50,4 (±14,4); seguido pelo físico 57,4 (±20,0); psicológico 64,6 

(±20,2); e o social 66,1 (±16,5) (Figura 3). 

Figura 3 – Domínios da qualidade de vida (1. Físico, 2. Psicológico, 3. Social, 4. Ambiental) de 

professoras(es) avaliados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

De acordo com Bampi, Guilhem e Lima (2008), o domínio físico aborda questões 

relacionadas à saúde física, incluindo dor, desconforto, energia, mobilidade, sono e atividades 

diárias. Profissionais da educação enfrentam demandas físicas, desde longas horas em pé, 

durante as aulas, até o manuseio de materiais didáticos; e o deslocamento neste caso, longas 

viagens de ônibus que, na maioria das vezes, são desconfortáveis. Logo, uma boa saúde física 
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não apenas beneficia diretamente o bem-estar individual do docente, mas também tem um 

impacto positivo na qualidade do ensino oferecido. 

Evidências provenientes desse domínio podem destacar a influência de condições de 

saúde, específicas na qualidade de vida, permitindo uma compreensão mais aprofundada das 

necessidades médicas e do impacto das doenças físicas na vida diária. O domínio físico, com 

uma média de 57,4 e um desvio padrão de 20,0, sugere uma variabilidade mais significativa 

nas respostas dos participantes. A natureza do trabalho acadêmico, com frequência exigente, 

pode contribuir para essa variação, refletindo desafios específicos enfrentados pelos docentes. 

A gestão da carga de trabalho, a promoção de práticas saudáveis e a oferta de apoio para 

questões de saúde específicas podem ser estratégias eficazes, por isso, é importante que seja 

promovido o incentivo de atividade física regular e políticas, bem como a melhoria dos 

transportes que circulam pela região para melhorar a qualidade de vida nesse domínio. 

No domínio psicológico, a escala avalia fatores emocionais, cognitivos, autoestima, 

espiritualidade e pensamento positivo. Os docentes frequentemente enfrentam desafios 

emocionais e psicológicos, provindas das pressões educacional, demandas administrativas e 

relação interpessoal com alunos. Compreende-se que um estado mental positivo influencia a 

capacidade de lidar com o estresse, promove relações interpessoais saudáveis, criando, assim, 

um clima acadêmico mais estimulante e favorável ao aprendizado.  

 O domínio psicológico, com uma média de 64,6 e um desvio padrão de 20,2, indica 

uma pontuação mais elevada em comparação com o domínio anterior, evidenciado que, 

apesar dos desafios percebidos, os participantes relatam uma qualidade de vida relativamente 

melhor nesse aspecto. Evidencia-se, nesse domínio, fatores emocionais, como ansiedade, 

depressão ou estresse, que afetam a qualidade de vida; além de indicar a importância de 

aspectos cognitivos e emocionais para o bem-estar geral.  

A sobrecarga de trabalho não apenas prejudica o bem-estar físico e emocional do 

professor, mas também influencia diretamente a qualidade do ensino. A pressão que surge, 

devido à sobrecarga, pode afetar negativamente a motivação, a criatividade e a capacidade de 

atrair alunos. Além disso, a ausência de tempo para atividades individuais, familiares e 

recreativas pode provocar um desequilíbrio na qualidade de vida geral (Pizzio; Klein, 2015). 

De acordo com Fleck et al. (2000), o domínio de relações sociais avalia a qualidade 

das interações sociais, o suporte social, as relações pessoais e a atividade sexual. Relações 

sociais positivas não apenas contribuem para um clima de trabalho mais colaborativo e 

apoiador, mas também fortalecem a rede de apoio emocional disponível para os docentes. A 
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capacidade de cultivar conexões significativas não só melhora o bem-estar emocional 

individual, mas também impacta diretamente o desempenho profissional. 

O domínio social, com uma média de 66,1 e um desvio padrão de 16,5, destaca-se 

como o de pontuação mais alta entre os quatro domínios. Isso indica que, apesar dos desafios 

ambientais, físicos e psicológicos, os participantes relatam níveis relativamente satisfatórios 

de qualidade de vida nas relações sociais. A promoção de eventos sociais, a facilitação de 

colaborações interdisciplinares e o fortalecimento das redes de apoio podem ser estratégias 

eficazes para melhorar ainda mais a qualidade de vida social dos docentes. 

Por fim, o domínio do meio ambiente explora a qualidade do ambiente onde o 

indivíduo está inserido, incluindo segurança física, recursos financeiros, saúde e serviços de 

cuidados de saúde, acesso à informação e lazer. O domínio ambiental, com uma média de 

50,4 e um desvio padrão de 14,4, destaca-se como o de menor pontuação entre os domínios 

avaliados, sendo assim, existe uns desafios significativos no ambiente em que atuam os 

participantes. A análise desses resultados poderia se aprofundar em fatores específicos. Para 

que ocorra uma melhora no domínio, é preciso que exista intervenções políticas, urbanísticas 

e sociais, promovendo, assim, melhoria ao acesso a serviços básicos, além de um ambiente 

sustentável.  

De acordo com Moreira (2020), as dificuldades de portabilidade entre os professores 

incluem: tempo gasto dirigindo fisicamente, movendo materiais, necessidade de ajustar ou 

planejar material para aulas, propensão esporádica para comer e cochilar, responsabilidade 

expandida, acesso rotativo à internet, cansaço e despesas diferentes, por exemplo, 

conveniência, que não foram inicialmente previstas. Essas dificuldades devem ser pensadas e 

ajustadas para que escolhas mais enfáticas possam ser feitas sobre os custos e as vantagens 

genuínas da versatilidade do professor.  

Para esse mesmo pesquisador, a otimização do tempo e a utilização de recursos 

acessíveis podem ajudar a desenvolver ainda mais a versatilidade do educador. Além disso, a 

criação de material expositivo para as aulas pode trazer vantagens acadêmicas, tornando o 

educador mais flexível e interdisciplinar.  

Compreende-se que o ambiente hierárquico, as circunstâncias de trabalho, o controle 

da prática educacional e o ambiente forte e útil podem apoiar a cooperação de um educador 

em um aviso de versatilidade do professor. Dessa forma, as organizações educacionais devem 

efetivamente oferecer ajuda e motivações para a portabilidade do educador, como ativos 

mecânicos, ajuda monetária e construção satisfatória para o trabalho. Além disso, é 
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fundamental que os professores se adaptem às mudanças e busquem novas habilidades e 

informações para pensar as solicitações de portabilidade educativa. 

A precarização do trabalho docente não apenas afeta os professores individualmente, 

mas também tem profundas ramificações para a qualidade do quadro educativo em geral. 

Professores desmotivados e exaustos estão menos preparados para oferecer uma educação de 

qualidade, prejudicando o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos. Nesse sentido, a 

sociedade, em geral, sofre as consequências da precarização do trabalho, uma vez que a 

educação é um ponto central de apoio ao desenvolvimento sustentável. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO DA PESQUISA QUALITATIVA 

 

Nesta seção, apresentaremos os resultados e discussão das entrevistas realizadas com 

nove professores e processadas por meio do software IRAMUTEQ que permite criar 

categorias ou classes, considerando a frequência das palavras utilizadas, a afinidade semântica 

e o contexto em que elas se apresentam e o nível de relação entre elas, que é mensurado. 

Além disso, produz gráficos que facilitam a visualização do conteúdo analisado (Camargo; 

Justo, 2013). 

O software utiliza a linguagem de programação R para a realização de processamento 

e análises estatísticas de corpus textual diverso. O IRAMUTEQ suporta diferentes análises de 

corpus textual, que incluem aquelas mais simples, como a lexicografia básica (cálculo de 

frequência de palavras), além de análises complexas, como as multivariadas Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) e Análise de Similitude (AS) (Camargo; Justo, 2013). 

Dentre os variados cenários analíticos ofertados pelo programa IRAMUTEC, optamos 

pela utilização da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), Nuvem de palavras e 

Análise de similitude. 

a. Método da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), que gera as classes de 

segmentos de texto que apresentaram vocabulário semelhante entre si e vocabulário 

diferente dos segmentos de texto das outras classes. Por meio dessas análises, o 

software apresentou um dendograma da CHD, ou seja, uma representação da partição 

e uma indicação do tamanho das classes (Camargo; Justo, 2013); 

b. A Nuvem de Palavras é uma análise que trabalha com uma representação gráfica em 

função da frequência das palavras, desse modo, a partir de uma figura gerada pelo 

software, agrupou-se as diferentes palavras e as organizou graficamente, 

possibilitando uma rápida identificação visual (Camargo; Justo, 2013); 

c. A análise de similitude, que se baseia na teoria dos grafos (Marchand; Ratinaud, 

2012), possibilita identificar as ocorrências entre as palavras e seu resultado traz 

indicações da conexidade entre as palavras, auxiliando na identificação da estrutura da 

representação.  

 

5.1 Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 

A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) constitui-se em uma das técnicas 

mais importantes para a análise léxica automatizada de conteúdos de textos e documentos, 

possibilita agrupamento das palavras através de contextos (classes lexicais) de um vocabulário 
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que se associa com determinados segmentos, além de consentir uma análise lexical do 

material textual e oferecer contextos (classes lexicais), definidos  por um vocabulário 

específico e pelos segmentos de textos que compartilham esse vocabulário  (Camargo; Justo, 

2013). 

Para os mesmos pesquisadores mencionados acima, na classificação hierárquica 

descendente, os segmentos de texto são classificados em função dos seus respectivos 

vocabulários e o conjunto deles é repartido em função da frequência das formas eduzidas. As 

classes geradas a partir da classificação hierárquica descendente representam o contexto de 

sentido das palavras e podem apontar representações sociais ou elementos de representações 

sociais sobre a temática estudada.  

Figura 4 – Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente CHD com as partições e o 

conteúdo do corpus 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (IRAMUTEQ, 2023). 

 

O primeiro eixo, “Qualidade de Vida de docentes universitários itinerantes”, é 

formado pelas classes 1 e 2; classe 1 denominada “Fatores relacionados à Qualidade de Vida 

dos/as docentes” e a classe 2 denominada “Concepções professores sobre qualidade de vida 

no trabalho”. O segundo eixo denominamos “Percepção de professores sobre Qualidade de 
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Vida”, composto pela classe 3 “Definição de professores sobre sua qualidade de vida” e pelo 

eixo 1. 

As denominações dos eixos e das classes foram inferidas por meio da análise das   

principais palavras das classes que foram ilustradas no dendrograma e se relacionam ao 

contexto expresso pelos participantes da pesquisa. Apresentaremos a seguir a discussão dos 

principais aspectos de cada eixo e suas respectivas classes. 

 

5.1.1 Primeiro eixo: qualidade de vida de docentes universitários itinerantes 

 

Este eixo é formado por duas classes: 1- “Fatores relacionados à Qualidade de Vida 

dos/as docentes” e 2 – “Concepções de professores sobre qualidade de vida no trabalho”. As 

principais palavras que se relacionam à classe 1 foram: “importante”, “lazer”, “muito”, 

“gente”, “ruim”, “porque”, “sempre”, “ônibus”, “filho”, “deixar”, “afetar”, “bom” e 

“problema”. Fizeram parte da classe 2 as seguintes palavras: “horário”, “lugar”, 

“deslocamento”, “substituto”, “salarial”, “função”, “prazer” “professor”, “cidade”, “casa e 

“qualidade de vida no trabalho”. 

Durante a análise do corpus, as falas mais comuns apresentadas na classe 1 estão 

relacionadas aos fatores que implicam na qualidade de vida dos participantes. Enquanto a 

classe 2 denota as perspectivas sobre a qualidade de vida no trabalho dos docentes. Nesse 

contexto, para melhor entendimento, será discutida inicialmente a classe 1 e, posteriormente, 

a classe 2. 

A Classe 1 – Fatores relacionados à Qualidade de Vida dos/as docentes 

corresponde a 31,6% de todo o corpus e foi possível observar que os professores 

entrevistados, dentre outros fatores, relacionam o lazer à qualidade de vida. Muitas vezes, 

devido à sobrecarga do trabalho docente com atividades administrativas, pesquisa e extensão, 

várias dessas tarefas são levadas para serem feitas em casa que, somadas ao cansaço das 

viagens que realizam semanalmente em ônibus, na maioria das vezes, desconfortáveis, sujos e 

que não cumprem os horários, acarretando pouco tempo e até mesmo desânimo para 

atividades pessoais e ao lazer.  

Além dos fatores supracitados, soma-se ainda o fato de muitos docentes acumularem 

mais de um local de trabalho, a fim de adquirir uma remuneração digna que satisfaça suas 

necessidades. É importante salientar que toda despesa com o translado e alimentação é 

custeada pelos professores participantes da pesquisa, e esses fatores podem afetar de maneira 
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negativa a qualidade de vida do professor. Rocha e Felli (2004) dizem que todo o trabalho é 

causador de fatores desgastantes e potencializadores, que são determinantes dos processos 

saúde-doença, vivenciados pelos trabalhadores, e da qualidade de vida. 

Nesse sentido, nas narrativas a seguir, os professores deste estudo exprimem os fatores 

que afetam a qualidade de vida. Esses fatores estão ligados a questões de falta de lazer e 

adoecimento, devido à carga horária extensa de trabalho, condições precárias dos transportes 

que utilizam para se deslocar até o trabalho e sobrecarga de trabalho. 

 

[...] Falta lazer e isso é algo que é importante para que possamos ter 
qualidade de vida. É porquê... quando a gente não tem isso, a gente acabou 
ficando muito refém só de casa e trabalho [...] (D1, 2023). 

[...] Preciso ter mais tempo para o lazer, porque a gente se sobrecarrega 
bastante com muita ocupação, com muito trabalho, muitos projetos e quase 
não sobra tempo pra gente priorizar essas necessidades, de lazer, da cultura. 
A gente quando vai, são coisas assim, é demorada de acontecer, poderia ser 
com mais frequência [...] (D5, 2023). 

[...] Me falta lazer, que é um dos fatores para você ter qualidade de vida. E 
um outro ponto é que eu tenho que me deslocar, então isso acaba me 
afetando emocionalmente toda semana, porque toda semana eu tenho que ir 
para outra cidade para trabalhar. As condições do transporte também não são 
boas, o uso o transporte de uma empresa, que sempre tem problemas, 
problemas como atrasos, às vezes o ônibus quebra, o ônibus tá sujo, então 
tem esses problemas que afetam minha qualidade de vida e também essa 
questão do ir e vir [...] (D6, 2023). 

[...] Eu tenho uma carga horária extensa de trabalho e já percebo   
adoecimento do meu corpo, eu acredito que em função da carga horária, 
então é... doenças que eu não apresentava, problemas de saúde que eu não 
apresentava, eu sinto que eu já comecei, é... que meu corpo tem gritado. Eu 
acho que precisaria eu mesma tomar consciência e abrir mão de algumas 
horas de trabalho Ou de algum trabalho tendo em vista que trabalho em mais 
de um lugar e isso dá urna sobrecarga muito grande [...] (D7, 2023). 

 

Corroborando as narrativas, um estudo realizado com professores universitários no Sul 

do país mostrou que quanto mais os professores dedicam seu tempo ao trabalho, menor o 

espaço para o lazer e menor o índice de qualidade de vida (Koetz et al., 2011). Outra pesquisa 

demonstrou que professores relacionam os aspectos de qualidade de vida ao lazer, à boa 

remuneração, à cultura e ao tempo com a família (Grochoska et al., 2020). 

A carga de trabalho em uma profissão deve ser compreendida sob dois aspectos: a 

carga física, suportada pelo corpo, e a carga mental que o autor propõe separar em um 

referencial específico, os elementos afetivos e relacionais ao qual chamou de carga psíquica 

do trabalho (Forattini et al., 2015). 
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Bertuol (2016) realizou um estudo com cinquenta docentes dos cursos de Licenciatura 

em Educação Física, Pedagogia, Biologia e Filosofia no Paraná, utilizando o WHOQOL-100 e 

entrevista, cuja pesquisa apresentou os seguintes resultados: os fatores biológicos/físicos e os 

fatores psicológicos e culturais apresentaram escores insatisfatórios de qualidade de vida; 

fatores primordiais para uma boa qualidade de vida nesta amostra estudada. 

Uma pesquisa realizada com 25 professores do ensino superior, conduzido por Garcia 

et al. (2008), apresentou as avaliações desses trabalhadores sobre as condições/organização do 

trabalho docente e suas repercussões na qualidade de vida e saúde destes. Os professores 

foram entrevistados com a questão: como você considera que esteja sua vida em termos de 

dedicação à família, ao trabalho doméstico, trabalho fora de casa e lazer? Relacionando todos 

estes aspectos com a vida profissional. Como resultados, apresentaram relatos sobre o 

sofrimento com a situação em que se encontrava o professor, marcado pela desvalorização do 

seu trabalho e pela acirrada competitividade do mercado que afeta sua saúde. As conclusões 

apontaram em direção à urgência de se pensar e discutir amplamente essa situação vivida nas 

instituições de Ensino Superior, uma vez que os processos de trabalho têm importância capital 

na produção de saúde-doença. 

A qualidade de Vida de uma pessoa como um todo está relacionada com sua satisfação 

com o trabalho e outros fatores relacionados à sua atividade ocupacional, determinando, 

assim, sua qualidade de vida no trabalho (Campos et al., 2008). 

A Classe 2 - Concepções de professores sobre qualidade de vida no trabalho é 

responsável por 38.5% do corpus textual e demonstra como os professores conceituam 

qualidade de vida no trabalho que pode ser estabelecida pelo modo como ela é concebida pelo 

indivíduo, com destaque para os aspectos subjetivos, ligados aos sentimentos e à satisfação 

com o trabalho e seu entorno, prazer pelo trabalho realizado; e, além disso, pelas 

peculiaridades do local de trabalho que, no caso desta pesquisa, referem-se à questão do 

deslocamento, os equipamentos, o ambiente físico, a carga horária de trabalho, os recursos 

matérias, como o salários e condições dignas de trabalho, dentre outros aspectos, como a 

saúde e o bem-estar (França, 1997). 

Dessa forma, as palavras que mais se destacaram na classe 2 foram: “horário”, “lugar”, 

“deslocamento”, “substituto”, “salarial”, “substituto” “função”, “prazer” “professor”, 

“cidade”, “casa e “qualidade de vida no trabalho”. Essas palavras encontram-se em 

consonância com as falas dos participantes do estudo em relação à concepção sobre qualidade 

de vida no trabalho: 
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[...] A qualidade de vida no trabalho representa as condições mínimas que 
todo professor precisa, seja o lugar de trabalho, a infraestrutura, as condições 
locais, a questão salarial também contam muito, o deslocamento que 
precisaria melhorar, na minha opinião é isso. Ter mais condições de acesso a 
algumas funções que são restritas, no caso da UNEB, quem é professor 
efetivo, os substitutos sempre têm algumas coisas que não podem, por força 
da lei, então são coisas que eu entendo que dificultam, né, ter uma qualidade 
de vida adequada no trabalho [...] (D5, 2023). 

[...] Para mim qualidade de vida no trabalho perpassaria por melhorias nas 
condições de trabalho, melhoria nas condições de salário [...] (D7, 2023). 

[...] Qualidade de vida no trabalho está relacionado a proporcionar bem-estar 
e condições favoráveis para o desenvolvimento das pessoas durante a 
realização do seu trabalho. No trabalho pode ser melhor a questão da 
qualidade de vida, por exemplo: projetos da universidade voltados para a 
saúde do professor, atividades físicas, atendimento psicológico mais eficaz e 
outros [...] (D8, 2023). 

[...] Para mim, qualidade de vida no trabalho, seria ter condições de trabalhar 
pensando no material, no equipamento. Ter um ambiente adequado, não 
precisar ter dois empregos para ter um salário compatível para ter uma vida 
financeira de   qualidade.  O meu maior agravante de não ter qualidade de 
vida no trabalho é ter que trabalhar fora do meu domicílio [...] (D9, 2023). 

[...] Ter boas relações de trabalho com os colegas, isso é importante, falta 
melhorar a estrutura e recursos pra trabalhar, isso é importante. Um fator 
ruim, é que não sou efetiva, então a gente sempre fica insegura pelo fato de 
ser uma contrata [...] (D4, 2023). 

 

Nessa mesma perspectiva, Pedroso (2010) explicita que a expressão Qualidade de 

Vida no Trabalho é resultante de vários fatores, como salário, incentivos e benefícios 

extrassalariais, condições físicas de trabalho, segurança, saúde física e mental e bem-estar 

geral dos trabalhadores.  

Uma pesquisa realizada em Minas Gerais com docentes universitários constatou a 

baixa percepção da qualidade de vida no trabalho, estando associada às condições individuais 

e organizacionais, destacando, ainda, que a saúde física tem relação com as condições 

individuais e ocupacionais. Seu estudo ainda comprovou que a relação psicológica está 

associada às condições individuais e organizacionais (Dos Santos Souza et al., 2015). 

Cruz et al. (2010), ao investigarem a saúde dos professores do ensino superior, 

observaram que os docentes, sem distinção do nível de ensino em que atuam e 

independentemente de ser em ambiente público ou privado, têm apresentado agravos de saúde 

que vão desde problemas de voz, passando por DORT, chegando a quadros de depressão, 

estresse, ganhando destaque a síndrome de Burnout. 
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O estudo realizado por Borsoi (2012) apontou que a maioria dos professores 

universitários qualificou seu trabalho como precário, destacando a infraestrutura material e a 

forte exigência de atingir metas de produtividade. Uma grande proporção significativa dos 

entrevistados expõe queixas quanto à sua saúde, sendo predominantes aquelas de ordem 

psicoemocional e/ou psicossomática. 

Os resultados das pesquisas mencionadas e as falas dos participantes, nas classes 1 e 2,   

reforçam a importância da criação de estratégias e implementações de ações e programas 

favoráveis à promoção de uma melhor percepção do nível de Qualidade de vida no trabalho 

desses profissionais. 

 

5.1.2 Segundo eixo: percepção de professores sobre qualidade de vida 

 

O segundo eixo, composto pela classe 3 “Definição de professores sobre sua qualidade 

de vida” e pelo Eixo 1 (classe 1 e classe 2), classe 1 “Fatores relacionados à Qualidade de 

Vida dos/as docentes” e a classe 2 “Concepções professores sobre qualidade de vida no 

trabalho”. 

A classe 3 é responsável por 31,2% do corpus textual, demonstrada através das 

palavras como: “estabilidade”, “vida”, “saúde”, “relacionamento”, “realização”, “financeiro”, 

“bem-estar”, “educação”, “cuidar, “psicológico”; somada com o Eixo 1, que retrata os fatores 

que influenciam a qualidade de vida do profissional e como eles compreendem sua qualidade 

de vida no trabalho. 

Neste estudo, adotamos a definição de qualidade de vida da Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 1998), que define qualidade de vida como a percepção que o indivíduo tem de 

sua posição na vida, no contexto cultural e nos sistemas de valores nos quais vive, e em 

relação aos seus objetivos, suas expectativas, seus padrões e suas preocupações. Nesse 

ínterim, qual a percepção dos professores desta pesquisa sobre qualidade de vida?   

 

[...] Para mim, qualidade de vida é ter paz de espírito, ter saúde, está bem 
com a família, ter segurança financeira e fé em um ser superior [...] (D1, 
2023). 
 
[...] Qualidade de vida para mim é viver bem, estar saudável fisicamente e 
mentalmente, ter uma boa moradia, estar perto dos que amamos, ter 
estabilidade financeira, vida social, realização profissional e está bem 
consigo mesmo [...] (D2, 2023). 
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[...] Qualidade de vida é estar bem, ter saúde, alimentar bem, praticar 
atividade física, bom relacionamento com as pessoas que estão a sua volta, 
ter estabilidade no trabalho e nas finanças, estar feliz [...] (D3, 2023). 

 
[...] Qualidade de Vida é trabalhar no que você ama para ter uma vida social, 
não levar trabalho para casa, curtir os momentos ser feliz [...] (D4, 2023). 

 
[...] Minha concepção de qualidade de vida abrange um conjunto de 
princípios fundamentais para a sobrevivência humana. Tais princípios se 
referem a condições mínimas de saúde, educação, trabalho, moradia, 
alimentação e outras necessidades vitais das pessoas [...] (D5, 2023). 

 
[...] Ter qualidade de vida é estar bem de forma física e mental, então pra 
isso é importante que você esteja bem, as condições de trabalho, condições 
de moradia, que tenha lazer, é..., boas condições para se deslocar, ir e vir [...] 
(D6, 2023). 

 
[...] Para mim qualidade de vida significa ter dinheiro, saúde, melhorais nas 
condições de trabalho, trabalho coletivo e organização do tempo. É ter tempo 
para as atividades laborais, mas também é ter tempo para o merecido 
descanso que é uma das coisas que poucos professores hoje podem usufruir, 
pois com o acesso da própria tecnologia, onde os grupos de WhatsApp, 
emails chegam todo momento, fica meio difícil, a gente dizer agora é hora de 
trabalhar agora é hora de repousar [...] (D7, 2023). 
 
[...] A qualidade de vida é o bem-estar físico, mental, psicológico e 
emocional é ter relacionar -se bem com a família e amigos, é ter saúde e 
alimentar bem [...] (D8, 2023). 
 
[...] Para mim, a qualidade de vida, está relacionada tanto na esfera 
profissional, material, amorosa. Como eu acredito na espiritualidade, em 
conexão com a vibração positiva, se a gente tiver com a energia boa eu acho 
que dá pra gente ficar bem e ter boa qualidade de vida [...] (D9, 2023). 

 

Observa-se, nas narrativas, que as percepções sobre qualidade de vida, definidas pelos 

professores, são bastante parecidas e associaram a qualidade de vida com saúde, estabilidade 

profissional e financeira, bem-estar físico e mental, boas condições de trabalho e moradia. 

Dos nove participantes, dois professores mencionaram questões relacionadas à 

espiritualidade. Essas validam as palavras apresentadas no dendrograma na Figura 4. 

A percepção de 194 professores universitários de seis instituições de ensino superior 

(públicas e privadas) da cidade de Palmas, no Tocantins, acerca da sua qualidade de vida foi 

discutida por Costa e Costa (2014). Como instrumento de pesquisa, os autores utilizaram o 

WHOQOL-Bref e um questionário para analisar o perfil docente. Os resultados mostraram 

que, em relação à autoavaliação da sua qualidade de vida, a maioria dos docentes (77,9%) 

considera boa ou muito boa. Nessa perspectiva os professores deste estudo definem sua 

qualidade de vida hoje como: 
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[...] Minha qualidade de vida é boa, mas precisa ser melhorada, essa rotina 
de viajar por horas para trabalhar, deixar família e chegar no trabalho e ter 
problemas como excessivas cobranças, falta de reconhecimento, é muito 
ruim, nesse aspecto minha qualidade de vida está afetada e afeta de certo 
modo outras questões [...] (D2, 2023). 
 
[...] Tenho qualidade de vida com relação ao corpo, pois me cuido. Mas, não 
tenho com relação ao meu trabalho [...] (D1, 2023). 
 
[...] Preciso melhorar minha qualidade de vida em relação a me cuidar 
melhor, cuidar de minha saúde, de meu corpo e alma. Muitas vezes, nos 
deixamos de lado por conta do trabalho, estudo e tantos afazeres, pretendo 
melhorar esse aspecto [...] (D3, 2023). 
 
[...] Hoje eu preciso alcançar algumas metas para melhorar minha qualidade 
de vida como estabilidade no trabalho, terminar doutorado e outros.   
Atualmente eu posso dizer que eu tenho boa qualidade de vida porque eu 
tenho saúde, eu tenho um trabalho, eu tenho um estudo e esses são os 
requisitos, vamos dizer assim, mínimos para que um ser humano possa dizer 
que tem qualidade de vida. É claro que esses aspectos precisam ser muito 
melhorados. A questão do trabalho, deslocamento, é algo que pode ser 
melhorado. A questão salarial pode ser melhorada. E outras coisas também. 
Mas, de um modo geral tenho tido uma qualidade de vida, ainda passível de 
melhoras, mas em comparação a outros trabalhadores, eu posso dizer que 
estou na situação bem melhor [...] (D5, 2023). 
 
[...] É boa, em alguns pontos eu “tô” feliz, com os colegas, é muito boa as 
relações de trabalho, muito boas, o único fator ruim, porque não sou efetiva, 
então a gente sempre fica insegura pelo fato de ser um contrato. Moro bem, 
não poso reclamar com relação a isso [...] (D6, 2023). 

 

A maioria dos professores considera sua qualidade de vida boa, contudo, passível de 

melhoras nos aspectos de trabalho e deslocamento e realizações pessoais; e um professor 

mencionou que não tem qualidade de vida no trabalho. Através das falas dos participantes da 

pesquisa, apresentadas nas três classes, é possível inferir que, para eles, vários fatores estão 

ligados à qualidade de vida, sendo: trabalho, aspectos financeiros, deslocamento, convívio 

familiar, tempo de lazer e outros.  

Corroborando essa informação, docentes de instituições de ensino superior no Rio 

Grande do Sul foram alvo da investigação de Koetz et al. (2013), em uma amostra de 203 

docentes, que tiveram a sua percepção de qualidade de vida investigada por meio do 

WHOQOL-Bref. A média das respostas aponta para uma boa qualidade de vida em todos os 

domínios analisados, sendo maior no domínio físico e menor no domínio ambiental. 
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5.2 Nuvem de palavras 

 

A nuvem de palavras consiste numa representação gráfica, em função da frequência 

das palavras, permitindo a rápida identificação das palavras-chave de um corpus textual 

(Santos et al., 2017). Nesse viés, na Figura 5, é possível observar as palavras em evidência na 

nuvem que se destacaram por sua frequência no discurso dos docentes: “não”, “estar”, 

“qualidade de vida”, “viagem”, “gente”, “família”, “ônibus”, “saúde”, “casa”, “lazer” 

“condição”, “qualidade de vida no trabalho”, dentre outras com menos incidência.  

A partir da análise da nuvem de palavras gerada pelo IRAMUTEC, observa-se, entre 

outros itens, a qualidade de vida do docente que se desloca para trabalhar, bem como os 

aspectos da vida pessoal que influenciam ou são influenciados devido a esse translado que 

realizam semanalmente. 

 

Figura 5 – Nuvem de palavras acerca da qualidade de vida de docentes universitários que deslocam 

para trabalhar 

 

Fonte: Dados da pesquisa (IRAMUTEQ, 2023). 

 

Na nuvem, as palavras mais evocadas pelos docentes foram: “não”, “estar” e 

“qualidade de vida”. Ao analisá-las, recorremos às entrevistas dos pesquisados e observamos 

que faz referência ao fato de como residirem em uma cidade e trabalhar em outra afeta a 

qualidade de vida. Os relatos apontaram que o fato dos docentes não estarem com os filhos e 

outros familiares em momentos importantes, devido ao trabalho, afetam sua qualidade de vida 

e a qualidade de vida no trabalho, além desse fator, ainda acrescentam o cansaço das viagens, 

os gastos, a distância e as condições ruins das viagens. Observa-se que a qualidade de vida no 
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trabalho (QVT) torna-se uma extensão da qualidade de vida (QV). As narrativas, a seguir, 

exemplificam esta afirmativa: 

 

[...] O fato de eu residir em uma cidade e trabalhar em outra, afeta com 
certeza minha qualidade de vida. Para eu estar aqui no trabalho eu faço uma 
viagem longa, não consigo ir pra casa toda semana ver meu filho Por 
questão de distância e de finanças, a parte pior é não poder ir ver meu filho, 
não estar com meu filho e estar perdendo fases [...] (D9, 2023). 

[...] Eu geralmente fico ansiosa, fico um pouco angustiada porque, eu tenho 
filha, esposo, e toda semana eu tenho que deixá-los para ficar, três ou até 
mais dias fora de casa, então eu perco muito o dia a dia e o desenvolvimento 
da minha filha, não estar com minha filha em momentos importantes é para 
mim muito ruim, afeta minha qualidade de vida, sem dúvida!  (D6, 2023). 

[...] Afeta bastante, as viagens são longas e cansativas, muitos gastos, deixar 
os familiares, chegar cansado no trabalho devido as longas horas no ônibus 
não acompanhar momentos importantes de pessoas que amamos por estar 
longe [...]  (D2, 2023). 

 

O estudo realizado por Paula (2015) sobre qualidade de vida no trabalho de 

professores do ensino superior corrobora esses relatos. O pesquisador constatou que os 

obstáculos enfrentados pelos professores, como dificuldades em equilibrar a vida pessoal com 

as demandas do trabalho e condições inadequadas para o desenvolvimento do trabalho, 

comprometem a qualidade de vida no trabalho, de modo a dificultar que encontrarem sentido 

em seu trabalho. 

Através desses relatos, também foi possível observar que, para os participantes, a 

Qualidade de Vida está associada à sua percepção de sociedade, permeada por sua cultura, 

valores e cotidianos, com vistas aos seus objetivos, expectativas de vida e às formas de pensar 

sobre suas vidas, reflete a percepção sobre o grau de satisfação nos aspectos da vida familiar, 

amorosa, social e ambiental (Minayo et al., 2000).  

A nuvem de palavras destaca também outras palavras que devem ser mencionadas 

aqui, como “melhorar”, “ônibus”, “viagem”, “qualidade de vida no trabalho”. Essas palavras 

remetem a fatores relacionados à qualidade de vida no trabalho dos/as docentes universitários, 

como apontam as falas seguintes. 

 

[...] Na questão do trabalho, o deslocamento, é algo que pode ser melhorado, 
a questão salarial pode ser melhorada. E outras coisas também. Mas, de um 
modo geral tenho tido uma qualidade de vida, ainda passível de melhoras 
[...]  (D2, 2023). 
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[...] Sobre qualidade de vida no trabalho, a parte ruim é a viagem e o ônibus. 
Ônibus ruim da empresa que não respeita a gente. Além do salário que 
precisa ser melhorado [...] (D4, 2023). 

[...] Em relação a qualidade de vida no trabalho, essa é uma questão 
complexa. O valor salarial está defasado e preciso me desdobrar em várias 
atividades para poder dar conta dos compromissos. A atividade de docência 
é desgastante e as viagens de locomoção contribuem para ampliar essa 
dificuldade [...] (D5, 2023). 

[...] O ônibus é algo que me deixa sempre apreensiva por conta das 
condições, não são condições favoráveis, então eu perco muito tempo na 
estrada. Uma viagem que deveria ocorrer em 2 horas, 2 horas e meia, eu 
perco 4 horas, por exemplo, então pra mim isso é muito ruim, porque seria 
um tempo que eu poderia estar fazendo outras coisas mais produtivas e eu na 
estrada [...] (D6, 2023). 

 

Os relatos demonstram a insatisfação dos docentes com relação à remuneração e às 

viagens que fazem para trabalhar. Nessa perspectiva, Walton (1973) propõe oito fatores 

conceituais para avaliar a qualidade de vida no trabalho. O primeiro é justamente a 

compensação digna e adequada, que se relaciona à remuneração, considerando vários fatores; 

e o sétimo fator, trabalho e espaço total de vida, envolve o equilíbrio entre vida social e 

profissional, a jornada de trabalho, viagens e convívio familiar.  

Esse mesmo autor ressalta também que a qualidade de vida no trabalho está 

relacionada com a mobilização, o comprometimento pessoal, a participação com o bem-estar 

do trabalhador na execução da tarefa, visando à consecução dos interesses das organizações.  

É o resultado da combinação de diversas dimensões básicas da tarefa e de outras dimensões, 

não dependentes diretamente da tarefa, capazes de produzir motivação e satisfação em 

diferentes níveis, e representa também a demanda de valorização do trabalho.  

 

5.3 Análise de similitude 

 

A análise de similitude permite entender a estrutura de construção do texto e temas de 

relativa importância, mostra as palavras próximas e distantes umas das outras, ou seja, forma 

uma árvore de palavras com suas ramificações, a partir das relações guardadas entre si nos 

textos (Moura et al., 2012).  

Desse modo, na análise de similitude (Figura 6), prosseguimos na compreensão das 

ramificações das palavras centrais para outros vocábulos que se conectam entre si, o que 

permitiu uma ampliação na interpretação dos dados. Assim, identificamos o caminho pelo 
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qual as palavras foram enunciadas e suas interligações, dentre as quais, as mais fortes e 

recorrentes são representadas por linhas mais espessas. 

 

Figura 6 – Análise de Similitude com a ligação e as indicações de conexidade entre as palavras 

relacionadas à qualidade de vida de docentes universitários que se deslocam para trabalhar 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (IRAMUTEQ, 2023). 

 

Observamos, na Figura 6, que as quatro palavras que mais se destacaram foram: 

“não”, “estar”, “qualidade de vida” e “bom”, as quais assumiram posições de centralidade em 

três grupos de termos que geraram distintas ramificações, e o realce aplica-se para o termo 

“não” por ser o mais central e com o maior número de conexões.  

Nesse contexto, podemos compreender que as ramificações das palavras centrais para 

outros vocábulos se conectam entre si, o que permitiu uma ampliação na interpretação dos 
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dados. Assim, identificamos o caminho pelo qual as palavras foram enunciadas e suas 

interligações, dentre as quais, as mais fortes e recorrentes são representadas por linhas mais 

espessas. 

As palavras “não” e “estar”, com suas devidas ramificações, apresentam consonância com 

as palavras mais desatacadas na nuvem de palavras, analisadas no item anterior , e estão 

relacionadas com as questões de translado, de ficarem longe dos familiares, do cansaço das 

viagens e outros, que comprometem a qualidade de vida e a qualidade de vida no trabalho dos 

participantes. 

Podemos inferir que a palavra “qualidade de vida”, que assume uma posição de 

centralidade, está mais próxima e ligada ao “lazer”, “família”, “melhorada”, “saúde”, 

“necessidade”, “atividade física”, “estabilidade financeira”, “realização profissional” e outras, 

que se encontram em consonância com as falas dos participantes do estudo em relação ao que 

é necessário fazer para que a sua qualidade de vida seja melhorada. 

 

[...] O que precisa acontecer para melhorar a minha qualidade de vida é ter 
uma condição de trabalho melhor, melhorar a infraestrutura da instituição e 
também nossa condição salarial e condição de deslocamento também. 
Precisa melhorar também a questão de ter mais tempo para o lazer, porque a 
gente se sobrecarrega bastante com muita ocupação, com muito trabalho, 
muitos projetos e quase não sobra tempo pra gente priorizar essas 
necessidades do lazer, da cultura [...] (D5, 2023). 

[...] Para minha qualidade de vida ser melhorada é importante ter mais lazer, 
melhores condições de trabalhos, que são boas, mas sempre podem 
melhorar, melhores condições de salário, porque isso ai já viabilizada outras 
questões e  é uma coisa que ainda me afeta, que me deixa ansiosa que é o 
fato de não estar estabilizada no emprego, eu não sou efetiva, então isso 
acaba me deixando um pouco ansiosa, e ter mais tempo com a minha 
família, meu esposo, minha filha, porque eu passo muito tempo fora de casa 
[...] (D6, 2023). 

 

As falas explicitam o quanto a família e o trabalho são perspectivas relevantes na 

qualidade de vida dos indivíduos porque se constituem como base para as ações cotidianas. 

Para além dos fatores ligados às relações sociais, como trabalho, família e amigos, é 

importante mencionar que qualidade de vida abrange também as relações físicas, mentais e 

emocionais de cada indivíduo. 

Em um estudo realizado por Peres (2013) com docentes universitários sobre quais 

estratégias poderiam melhorar em sua qualidade de vida, destacaram, em ordem decrescente: 

40% realizar atividades em família; 16,7% realizar atividades que relaxam ou distraiam; 

16,7% referem ter fé; 13,3% referem dormir o suficiente; 10,0% referem curtir a própria casa 
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e os bichos; 3,3% referem manter a alimentação saudável”. Nesse estudo, notou-se que os 

profissionais valorizam o ambiente familiar, além de observar que estes se utilizam de 

ambientes, atividades de lazer e religiosas para melhorar a qualidade de vida. 

A palavra “bom” e sua ramificação remete, nas falas dos entrevistados, à questão do 

relacionamento interpessoal entre os professores na residência. Em relação à essa questão, os 

docentes disseram que é positiva a relação. 

 

[...] Boa! Muito boa! As pessoas são maravilhosas, a gente conversa muito, 
troca bastante informação é muito bom! [...] (D4, 2023). 

[...] É uma relação amistosa, uma relação muito boa, respeitosa, é uma 
relação positiva. O convívio com os colegas é bom [...] (D5, 2023). 

[...] A relação com os colegas é bastante tranquila, eu acho a casa dos 
professores, agregou um ambiente coletivo agradável onde há parceria, há 
coletividade, uns se importam com o outro então é um ambiente bom, que eu 
que eu gosto, que eu tenho um prazer de estar [...] (D7, 2023). 

 

As narrativas dos professores demonstraram que a relação entre eles na residência é 

amigável e respeitosa. O trabalho é um importante componente da vida, não apenas no sentido 

material, como também com relação ao desempenho das atividades e para o contato social. 

Martins (2020), em sua pesquisa sobre perfil sociodemográfico e qualidade de vida no 

trabalho entre os docentes de um centro universitário, apontou que a situação dos 

participantes investigados foi considerada satisfatória, havendo maior predominância do 

relacionamento interpessoal para a promoção da qualidade de vida; e um estudo realizado 

com os professores na cidade Jequié, também demonstrou que, nos “aspectos sociais”, que 

envolve a interação com amigos e com a comunidade, possuem regular interação social 

(Rocha et al., 2008). 

À vista disso, reconhece-se que são vários os princípios que podem deliberar a 

qualidade de vida de um indivíduo, e que a combinação desses fatores transforma e 

caracteriza a vida de cada um, resultando em uma rede de fenômenos e de acontecimentos que 

abstratamente podem influenciar em sua qualidade de vida. Em geral, relaciona-se a essa 

expressão, fatores como: estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, salário, lazer, 

relações familiares, disposição, prazer e espiritualidade. A combinação desses fatores 

modifica e caracteriza a vida de cada indivíduo, reconhecendo-se, assim, que somente a 

própria pessoa pode avaliar a sua qualidade de vida. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Buscando responder às questões que norteiam este estudo e alcançar os objetivos 

propostos, foi possível constatar que as percepções acerca da qualidade de vida definidas 

pelos professores são bastante parecidas, uma vez que associaram a qualidade de vida com 

saúde, estabilidade profissional e financeira, bem-estar físico e mental, boas condições de 

trabalho e moradia. Os professores consideram sua qualidade de vida boa, porém, passível de 

melhoras nos aspectos de trabalho e deslocamento, e realizações pessoais. Os resultados 

obtidos proporcionam uma visão do que é enfrentado por esses profissionais, abrindo 

caminhos para discussões mais profundas e ações concretas no campo da educação e da 

valorização docente. 

A pesquisa  revelou uma precarização do trabalho desses docentes, relacionados aos 

vínculos empregatícios com longo tempo de contrato sem estabilidade profissional, já que a 

maioria expressiva dos participantes está vinculada à UNEB, por meio de contratos 

temporários, somados à dependência exclusiva do salário advindo da docência, o que destaca 

a complexidade financeira enfrentada por muitos profissionais, adoecimentos com sintomas 

osteomusculares, afastamento de filhos e demais familiares, transporte em condições precárias 

e custeio de todas despesas relacionadas ao deslocamento para o trabalho. No que se refere à 

influência de residir em uma cidade e trabalhar em outra na qualidade de vida, a maioria   

expressiva dos participantes acredita que essa situação afeta negativamente sua qualidade de 

vida. Esses vários fatores foram considerados intervenientes da qualidade de vida desses 

profissionais. 

Além disso, a pesquisa abordou os domínios físico, psicológico, social e ambiental da 

qualidade de vida dos docentes, utilizando as escalas do instrumento Whoqol-Bref. A 

promoção de práticas saudáveis e o incentivo à atividade física são estratégias essenciais para 

melhorar a qualidade de vida. Os participantes relataram uma qualidade de vida relativamente 

melhor, indicando a importância do estado mental positivo na capacidade de lidar com o 

estresse e promover relações interpessoais saudáveis. 

 O domínio social destacou-se como o de pontuação mais alta, evidenciando níveis 

satisfatórios de qualidade de vida nas relações sociais dos docentes. Já o domínio ambiental 

apresentou a menor pontuação, indicando desafios significativos no ambiente no qual os 

participantes estão inseridos. Esse domínio, dentre outros fatores, avalia o transporte, a 

participação em recreação e lazer, recursos financeiros e oportunidades de adquirir novas 

informações e habilidades. 
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Foi possível compreender que a qualidade de vida do professor está intrinsecamente 

ligada ao seu bem-estar físico e emocional, por isso, o incentivo de políticas públicas voltadas 

para a promoção da saúde mental e física dos professores emergem como uma necessidade 

premente, diante dos desafios enfrentados por esses profissionais no ambiente acadêmico.  

Este estudo mostrou que existe a necessidade de valorizar os docentes do Ensino 

Superior, especialmente aqueles que enfrentam desafios significativos de deslocamento. A 

humanização do trabalho, a responsabilidade social das instituições e a promoção de 

condições dignas de trabalho são fundamentais para garantir não apenas a qualidade de vida, 

mas também o bem-estar e a eficácia no exercício da docência. Assim, esta pesquisa 

apresentou um diagnóstico situacional que pode direcionar pesquisas futuras com docentes 

que realizam sua função longe de casa. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA — UESB  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO — PPG PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO — PPGED MESTRADO EM 

EDUCAÇÃO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “A docência longe de 

casa: trabalho e qualidade de vida das professoras e professores do ensino superior”. Esta 

pesquisa é um projeto originado de uma Pesquisa guarda-chuva, coordenado pela Prof.ª Dr.ª 

Berta Leni Costa Cardoso, intitulado “Indicadores de saúde, qualidade de vida e formação de 

docentes, discentes e profissionais da educação: estudo comparativo entre gêneros”, aprovado 

pelo CEP da Universidade do Estado da Bahia, por meio do Parecer nº 4.410.612.  

A pesquisa ora apresentada partiu da seguinte problemática: Quais as percepções, 

características e fatores associados à qualidade de vida dos docentes universitários que 

residem fora do município em que atuam? 

 Por conseguinte, o objetivo geral: Compreender as percepções, características e 

fatores relacionados à qualidade de vida dos(as) docentes universitários que residem fora do 

município em que atuam. E, a partir do objetivo geral, desdobraram-se os seguintes objetivos 

específicos: descrever o perfil sociodemográfico dos/as docentes do ensino superior que 

residem fora do município em que atuam,  analisar a percepção dos(as) docentes investigados 

sobre qualidade de vida, e  identificar os fatores relacionados à qualidade d e vida dos(as) 

docentes universitários que residem fora do município em que estão atuando. 

A sua participação consistirá em responder a um questionário e uma entrevista, de 

forma voluntária, sem receber nenhum tipo de benefício em troca, que se concretizará ao 

assinar o referido Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que antecede o questionário. 

Os dados concedidos ao estudo são confidenciais e sigilosos, sendo divulgados apenas em 

eventos ou publicações de caráter científico, sem a sua identificação. A qualquer momento da 

pesquisa, você poderá tirar dúvidas ou solicitar algum esclarecimento às pesquisadoras, 
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podendo, ainda, desistir de participar da pesquisa e retirar o seu consentimento, sem nenhum 

prejuízo. 

Assim, após ter sido devidamente esclarecido(a) pela pesquisadora, e estando ciente do 

que me foi explicado(a), concordo em participar, como voluntário(a) desta pesquisa, 

consciente que não terei nenhum custo e nem qualquer vantagem financeira. Permito também 

que os resultados obtidos sejam publicados em eventos e artigos científicos, desde que não 

seja divulgada a minha identificação e instituições a que eu fizer referência. 

 

Vitória da Conquista,     de            2022. 

 

Participante: ____________________________________________________ 

(       ) Concordo e quero participar da pesquisa. 

(       ) Não aceito participar da pesquisa. 

 

 

 

Assinatura da pesquisadora responsável 

Gisele Ferreira de Amorim 

(77) 9 9992-3397 

E-mail: gisele_ksgl@hotmail.com 

 

 

 

Assinatura da orientadora da pesquisa 

Prof.ª Dr. ª Berta Leni Costa Cardoso 

(77) 9 8841-4519 

E-mail: bertacostacardoso@yahoo.com.br 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO SOBRE VALORIZAÇÃO DOCENTE (Q-VD) 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA — UESB  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO — PPG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO — PPGED 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE VALORIZAÇÃO DOCENTE (Q-VD)  

(com as adaptações necessárias  para o estudo) 

 

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
1.1 Qual a sua idade (em anos completos)?   
1.2 Qual o seu estado Civil? 

( ) Solteiro(a) ( ) Casado(a) ( ) Separado(a)/ 
Divorciado(a) 

( ) Viúvo(a)        ( ) União Estável ( ) Outro:    

1.3 Quantos filhos o(a) Sr.(a) tem?   
  1.4  Qual o sexo biológico do(a) sr(a)?  
   (  ) Masculino           (  ) Feminino 

  1.5 Qual cor você se autodeclara? 
   (  ) Branca    (  ) Preto   (  ) Pardo  (  ) Amarelo  

   (  ) Outro ________________________ 

  1.6 Qual a sua religião? 
   (  ) Católica 
   (  ) Espírita 
   (  ) Evangélica 

   (  ) Ubanda 

(  ) Candomblé  
(  ) Não tenho religião 
(  ) Outro: ______________ 

  1.7 Com quem você reside? Marque uma ou 
mais opções. 
  (  ) Pais 
  (  ) Esposo (a) 

  (  ) Irmão (a) 

(  ) Sozinho 
(  ) Filho (a) 
(  ) Amigo 
(  ) Outro_________________ 

 
 

CARACTERISTICAS PROFISSIONAIS 

 

2.1 O (a) Sr.(a) possui alguma graduação (curso de nível superior)? 

( ) Sim ( ) Não (caso a resposta seja não, pule para a questão número 2.6) 

2.2 Qual sua área de formação? Marque uma ou 
mais de uma opção 
( ) Linguagens 
( ) Ciências Humanas 
( ) Ciências da Natureza 
( ) Matemática 
( ) Outro ___________________________  
 

2.3 Cursou a graduação em instituição? 
( ) Pública Presencial 
( ) Pública à Distância 
( ) Privada à Distância 
( ) Privada Presencial 
( ) Outro __________________________  
 

2.4 Qual(ais) o(s) curso(s) de graduação(ões) (de nível superior) você cursou? _______________________ 
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2.7 O(a) Sr.(a) atua em quantas instituição(ões) (caso deseje, pode informar o(s) nome(s) da(s) instituição(ões))?  
  

2.6 Se o(a) Sr(a) atua em mais de uma instituição, qual delas demanda sua maior carga horária semanal (caso 
não deseje informar o nome pode identificá-las de acordo a esfera, se é municipal, estadual, federal, privada ou 
outra)? Qual a carga horária? (se não atuar em mais de uma instituição pule para a 2.8). 

2.7 O(a) Sr.(a) é ativo na luta sindical por melhorias na profissão? 

( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não 
2.8 Há quantos anos o(a) senhor(a) exerce a função de docente no ensino superior nessa instituição (UN EB-
CAMPUS XVII)? 
(  ) menos de um ano 
(  ) 1 – 3 anos  
(  ) 4 – 6 anos 

(  ) 7 – 10 anos  
(  ) Mais de 10 anos 

 

CATEGORIAS DA VALORIZAÇÃO 
3 FORMAÇÃO 

3.1 Qual a sua maior titularidade? 

( )Magistério ( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado 

( ) Doutorado ( ) Pós-doutorado ( ) Outro (Qual?    

3.2 Cursou a graduação em instituição? 

( ) Pública presencial ( ) Privada presencial ( ) Pública a distância 

( ) Privada a distância ( ) Outra (Qual? ) 
 

 

4 CARREIRA 

4.1 Qual o seu tipo de vínculo empregatício na UNEB? 
( ) Efetivo/concursado (caso seja efetivo/concursado pule para a questão de número 4.3)  

( ) Contrato temporário ( ) Presta serviço sem contrato por horas/aulas ministradas 

( ) Outro (Qual?    

 

5 REMUNERAÇÃO 

5.1 Qual a posição da sua renda na família? 

( ) Única ( ) Principal ( ) Complementar 

 

  6 CONDIÇÕES DE TRABALHO E SAÚDE 

6.1 Qual a sua carga horária total de trabalho, semanalmente, na docência, independente do vínculo 
empregatício (contrato ou concurso)?    

6.2 Qual meio de transporte você utiliza para ir trabalhar? 

(  ) Carona 
(  ) Ônibus  

  (  ) Avião 
 

 (  ) Carro Próprio  
 (  ) Uber  
 (  ) Outro: _______________ 
 

  6.3 Quanto tempo você gasta no translado casa/trabalho? (ida e volta) 
  ( ) 1-2 horas                                                             ( ) 11-12 horas                                             ( ) mais de 20 horas 
  ( ) 3-4 horas                                                             ( ) 13 -14 horas 
  ( ) 5-6 horas                                                             ( ) 15-16 horas 
  ( ) 7-8 horas                                                             ( ) 17 -18 horas 
  ( ) 9-10 horas                                                           ( ) 19-20 horas  

  6.4 Possui outra fonte de renda? 
  ( ) Sim              ( )Não 

 6.5 Qual sua posição da sua renda na família? 
 ( )ùnica     ( )Principal     ( )Complementar 

  6.6 Quantos dias por semana você fica fora de sua casa para trabalhar? 
  ( ) 1 dia 
  ( ) 2 dias 
  ( ) 3 dias 
  ( ) 4 dias 
  ( ) 5 dias 
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  ( ) mais de 5 dias (semana) 
  ( ) outro 
 

6.7 Sobre a INFRAESTRUTURA da instituição em que o(a) Sr.(a) atua responda as questões do quadro abaixo com 
“S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não, de acordo com o que é  
pontuado. 

INFRAESTRUTURA DA ESCOLA S P I N 

a. Possui saneamento básico     

b. Possui biblioteca     

c. Possui laboratório de informática     

d. Possui refeitório     

e. Possui água potável     

f. Possui ventilador ou ar condicionado na sala de aula     

g. Possui energia elétrica     

h. Possui sala para professores     

i. Possui sala para a direção     

j. Possui quadra poliesportiva     

k. Possui quadra esportiva coberta     

l. Possui local de descanso para os alunos     

m. Quando chove tem goteiras nas salas     

n. Tem barulhos que interferem no bom andamento das aulas     

o. Possui carteiras adequadas para os alunos     

p. Possui cadeiras e mesas adequadas/boas condições para os professores     

q. Possui boa iluminação     

r. Considera a instituição que atua em boas condições na estrutura     

 

6.8 Em relação aos EQUIPAMENTOS E O SUPORTE PEDAGÓGICO da instituição em que o(a) Sr.(a) at ua assinale 
“S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não nas questões tratadas no quadro 
abaixo. 
EQUIPAMENTOS E SUPORTE PEDAGÓGICO S P I N 

a. Possui livro didático     

b. Possui acesso à internet     

c. Possui materiais necessários para realização das aulas     

d. Possui quadro branco     

e. Os alunos têm acesso a computadores     

f. A instituição conta com acompanhamento de psicólogo     

g. A instituição tem psicopedagogo desenvolvendo trabalho     

h. A instituição conta com assistente social     

i. A instituição possui apoio pedagógico nos planejamentos em sua área de atuação     

6.9 Para tratar das RELAÇÕES NO TRABALHO do(a) Sr.(a) assinale no quadro abaixo com o “S” para sim, “P”  
para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não em cada questão abordada.  

RELAÇÕES NO TRABALHO S P I N 
a. Possui boa relação com os colegas de trabalho     

b. Possui boa relação com os alunos     

c. Possui boa relação com os pais de alunos     

d. Possui boa relação com a coordenação/direção     

e. Já sofreu agressão física e/ou verbal no ambiente de trabalho por alunos     

f. Já sofreu agressão física e/ou verbal no ambiente de trabalho por colegas de trabalho     

g. Já sofreu assédio moral     

h. Sente-se seguro no ambiente de trabalho     

i. A instituição possui uma gestão democrática     

6.10 Para pontuar sobre a SAÚDE do(a) Sr.(a) assinale no quadro abaixo o “S” para sim, “P” para parcialmente, 
“I” para insuficiente ou “N” para não, em relação aos questionamentos abordados. 

ADOECIMENTO DOCENTE S P I N 
a. Possui dores musculares     
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b. Possui dores nas articulações     

c. Tem problemas de locomoção     

d. Tem problemas vocais     

e. Tem problemas na coluna     

f. Já foi diagnosticado(a) com transtornos mentais (estresse, depressão, bournout, dentre  
outros) 

    

g. Possui alguma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT), ou seja, doenças cardiovasculares, 
respiratórias, metabólicas, diabetes, hipertensão, câncer. 

    

h. Tem problema de saúde que interfere na atuação docente     

i. Já solicitou licença/afastamento do trabalho por problemas de saúde      

j. Já deixou de pedir licença/afastamento por medo de interferir na aposentadoria     

k. Sente angústia, desânimo ao ir trabalhar?     

6.11 O quadro abaixo pontua alguns assuntos que podem contribuir na PREVENÇÃO DO ADOECIMENTO, 
portanto, assinale com “S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não de acordo a 
realidade do(a) Sr.(a) com o que fala cada questão. 

PREVENÇÕES PARA O ADOECIMENTO S P I N 
a. Tem plano de saúde     

b. Realiza exames com frequência para acompanhar o estado de saúde      

c. A instituição em que atua oferece serviços psicológicos     

d. O Estado e/ou município em que atua possui políticas públicas específicas para cuidar da 
saúde dos docentes 

    

e. Possui assistência médica assegurada pelo ente federado em que atua     

f. Considera sua alimentação saudável     

g. Pratica alguma atividade física (caminhada, corrida, natação, hidroginástica, futebol, dança, 
musculação, dentre outras) 

    

h. O  (a) Sr.(a) acredita que tem Qualidade de vida?     

   i. O fato de residir em uma cidade e trabalhar em outra afeta sua qualidade de vida?     

Qual sua percepção sobre qualidade de vida? _______________________________________________________  

O que precisaria acontecer para melhorar sua qualidade de vida? 

____________________________________________ 

Tem alguma considerção que gostaria  de fazer sobre qualidade de vida? _________________________________  
 

 

                                Agradecemos por sua participação! 
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APÊNDICE C -  ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA — UESB  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO — PPG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO — PPGED 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

            

QUESTÃO 1 - Para você o que é   Qualidade de Vida? 

QUESTÃO 2 -  Diga cinco palavras   que vem em sua mente relacionadas a qualidade de 

?vida 

QUESTÃO 3 - Você tem Qualidade de Vida? Fale mais sobre isso 

QUESTÃO 4 - Como você considera a qualidade de sua vida hoje? Fale mais sobre isso. 

QUESTÃO 5 - Quais critérios você usou para dar esta resposta? 

QUESTÃO 6 -  O que precisaria acontecer para melhorar a qualidade de sua vida? 

QUESTÃO 7 - Para você o que é Qualidade de vida no Trabalho? Fale mais sobre isso 

QUESTÃO 8 - Como você conceitua Qualidade de vida no trabalho? 

QUESTÃO 9 - Você  acha que tem qualidade de vida no trabalho? Fale mais sobre isso? 

QUESTÃO 10 - O fato de residir em uma cidade e trabalhar em outra afeta sua qualidade de 

vida? Fale mais sobre isso? 

QUESTÃO 11 -  Você já sofreu algum acidente no trajeto casa/trabalho? Fale mais sobre isso 

QUESTÃO 12 - Deslocando para o trabalho já aconteceu algum acidente ou incidente? 

Relate 

QUESTÃO 13 - Como é custeada suas viagens para trabalhar? Fale mais sobre isso. 
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ANEXO A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA PROPONENTE 
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ANEXO B – QUESTIONÁRIO SOBRE VALORIZAÇÃO DOCENTE (Q-VD) 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA — UESB  

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO — PPG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO — PPGED 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE VALORIZAÇÃO DOCENTE (Q-VD) 

QUESTIONÁRIO SOBRE A VALORIZAÇÃO DOCENTE (Q-VD) 

A valorização dos profissionais da educação perpassa por quatro categorias diretamente ligadas ao trabalho 

que podem interferir de maneira positiva ou negativa nos resultados educacionais, ao considerar que um 
ambiente de trabalho com condições adequadas para desenvolver as atividades bem como a formação, a 
carreira e as questões salariais são essenciais para a qualidade na educação. Dessa forma, em consonância com 
a Conferência Nacional de Educação (CONAE/2018), a valorização desses profissionais está imbuída na 

formação, carreira, remuneração e condições de trabalho e saúde. Diante disso, esse questionário tem o 
objetivo de coletar dados sobre elementos concernentes à valorização docente. 

 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

1.1 Qual o sexo biológico do(a) Sr(a)? ( ) Feminino ( ) Masculino 

1.2 Qual a sua idade (em anos completos)?  
 

1.3 Qual o seu estado Civil? 

( ) Solteiro(a) ( ) Casado(a) ( ) Divorciado(a) 

( ) Viúvo(a) ( ) Outro:   

1.4 Quantos filhos o(a) Sr.(a) tem?  
 

 

CARACTERISTICAS PROFISSIONAIS 

2.1 O (a) Sr.(a) possui alguma graduação (curso de nível superior)? 

( ) Sim ( ) Não (caso a resposta seja não, pule para a questão número 2.5) 

2.2 Qual(ais) a(s) sua(s) área(s) de formação? 

( ) Linguagens ( ) Ciências da natureza ( ) Matemática 

( ) Ciências humanas ( ) Outra:   

2.3 Qual(ais) o(s) curso(s) de graduação(ões) (de nível superior) você cursou? 

 
 

2.4 Em qual(is) ano(s) concluiu sua(s) graduação(ões)? (caso seja mais de um curso, especifique-os e coloque o 

ano de conclusão de cada um).   

2.5 Há quantos anos o(a) Sr.(a) atua na docência (em anos completos)?   
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2.6 O(a) Sr.(a) atua em quantas instituição(ões) (caso deseje, pode informar o(s) nome(s) da(s) 
instituição(ões))?   

2.7 Se o(a) Sr(a) atua em mais de uma instituição, qual delas demanda sua maior carga horária semanal (caso 

não deseje informar o nome pode identificá-las de acordo a esfera, se é municipal, estadual, federal, privada ou 

outra)? Qual a carga horária?  (se não atuar em mais de uma instituição pule para a 2.8). 

2.8 A(s) instituição(ões) que o(a) Sr.(a) atua é(são) localizada(s) no espaço: 

( )rural ( )urbano ( )Ambas 

Se em ambas, qual delas tem maior carga horária de atuação?   

2.9 A(s) instituição(ões) que o(a) Sr.(a) atua corresponde a qual(ais) esfera (as)? 

( ) Apenas Municipal ( ) Apenas estadual ( ) Apenas federal ( ) Apenas privado 

( ) Municipal e estadual ( ) Municipal e federal ( ) Municipal e privado ( ) Estadual e federal 

( ) Estadual e privado ( ) Federal e privado ( ) Outra. Qual?   

2.10 Há quantos anos o(a) Sr(a) atua na (as) instituição(ões)? 

Municipal:   Estadual:   

Federal:   Privada:   

2.11 O(a) Sr.(a) é associado(a) ao sindicato da sua categoria profissional? 

 

( )Sim ( )Não (caso a resposta seja não, pule para a questão de número 2.13) 

2.12 O(a) Sr.(a) é ativo na luta sindical por melhorias na profissão? 

( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não 

2.13 O(a) Sr.(a) conhece as políticas públicas educacionais que respalda/prevê a valorização docente? 

( ) Sim ( ) Não 

2.14 O(a) Sr.(a) atua em qual(ais) seguimento(os) educacional? 

( ) Educação infantil ( ) Ensino fundamental anos iniciais ( ) Ensino fundamental anos finais 

( ) Ensino médio ( ) Ensino superior ( ) Outro. Qual?   

 

CATEGORIAS DA VALORIZAÇÃO 
3 FORMAÇÃO 

3.1 Qual o seu maior grau de formação? 

( )Magistério ( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado 

( ) Doutorado ( ) Pós-doutorado ( ) Outro (Qual?   
3.2 Quando começou a lecionar tinha qual(ais) formação(ões)? 

( ) Magistério ( ) Magistério cursando a graduação ( ) Magistério e em seguida cursou uma graduação 

( ) Graduação ( ) Graduação e especialização ( ) Graduação e mestrado 
 ( ) Graduação e doutorado ( ) Graduação e pós-doutorado 

( )Outra (Qual?  ) 

3.3 De qual(ais) maneira(as) realizou sua(as) formação(ções) de nível superior? 

( ) Ainda não cursou – pular para a questão 3.6 ( ) No curso regular de uma universidade ou faculdade 

( ) Em programa de formação especial (PARFOR) ( ) Em programa de formação especial (REDE UNEB) 

( ) Licenciatura EAD ( ) Outro (Qual?  ) 

3.4 Cursou a graduação em instituição? 

( ) Pública presencial ( ) Privada presencial ( ) Pública a distância 

( ) Privada a distância ( ) Outra (Qual?  ) 
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3.5 Há quanto tempo o(a) Sr.(a) realizou a última formação continuada (especialização, mestrado, doutorado, 
dentre outras)?   
3.6 A disciplina que o(a) Sr.(a) leciona é concernente com sua formação? 

( ) Sim ( )Não (Qual disciplina leciona?  ) 

3.7 Qual(ais) tipo(s) de instituição(ões) o(a) Sr.(a) recorreu para realizar a(s) formação(ões) continuada(s) 
(especialização, mestrado, doutorado...)? 

( ) Pública presencial ( ) Pública a distância ( ) Privada presencial 

( ) Privada a distância ( ) Outra (Qual?  ) 

3.8 No quadro abaixo o(a) Sr.(a) irá marcar “S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N”  
para não nas questões referentes às CONDIÇÕES QUE REALIZOU A SUA FORMAÇÃO CONTINUADA. 

CONDIÇÕES PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA S P I N 

a. Teve/tem o apoio da instituição que atua     

b. Conseguiu licença (se a resposta consistir em não, pule para a opção 5 do quadro)      

c. A licença adquirida feriu o direito a aposentadoria na contagem dos anos     

d. O salário foi reduzido por conta da licença     

e. Tem tempo suficiente para os estudos     

f. A secretaria de educação oferece cursos para aperfeiçoar a formação     

3.9 Enumere no quadro abaixo o grau de RELEVÂNCIA SOBRE A SUA MOTIVAÇÃO PARA A FORMAÇÃO 
CONTINUADA de acordo com a importância das questões que são abordadas, no qual, o número 0 equivale a 
sem importância, 1 a pouco importância, 2 média importância e 3 alta importância.  

MOTIVOS PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA 0 1 2 3 

a. Melhorias salariais     

b. Aperfeiçoamento na atuação da prática pedagógica     

c. Novas metodologias de ensino     

d. Atender as necessidades específicas do alunado     

e. Exigências da instituição     

f. Maiores oportunidade de atuação na educação     

g. Assumir cargos específicos na instituição     

h. Apreço pelos estudos     

i. Atender as novas demandas sociais e políticas para o ensino     

j. Crescimento teórico-científico na área de atuação     

k. Valorização/reconhecimento profissional     

l. Atualizar sobre conteúdos e perspectivas teóricas na área de atuação     

Outros:     

Tem alguma consideração que você gostaria de realizar sobre a formação?   

 

 

4 CARREIRA 

4.1 Qual o seu tipo de vínculo empregatício? 

( ) Efetivo/concursado (caso seja efetivo/concursado pule para a questão de número 4.3)  

( ) Contrato temporário ( ) Presta serviço sem contrato por horas/aulas ministradas 

( ) Outro (Qual?   

4.2 Se o seu vínculo empregatício é por contrato temporário ou de prestação de serviço, responda as 

considerações do quadro abaixo SOBRE SEUS DIREITOS NA CARREIRA com “S” para sim, “P” para 
parcialmente, 

“I” para insuficiente ou “N” para não, de acordo com o que diz cada questão. 

DIREITOS NA CARREIRA PARA CONTRATADOS/PRESTADORES DE SERVIÇO S P I N 
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a. Recebe décimo terceiro 
    

b. Tem férias 
    

c. O salário corresponde ao determinado pela lei do piso 
    

d. Cumpre o que determina a lei do piso em relação à destinação máxima de 2/3 da carga 

horária para atividades de interação com os alunos e 1/3 para hora atividades 

    

e. Seus direitos trabalhistas são iguais aos dos efetivos 
    

4.3 A instituição/ente federado (municipal, estadual, federal) em que o(a) Sr.(a) atua possui plano(s) que 

possibilitam a ascensão na carreira docente? 

( )Sim ( )Não 

4.4 Qual(is) opção(ões) abaixo é(são) a(s) principal(is) maneira(s) de aumento salarial na sua carreira? 

( ) Avaliações ( ) Premiações/bonificações pelo desempenho profissional 

( ) Qualificação profissional (especialização, 

mestrado,...) 

( ) Outra (Qual?   

4.5 O(a) Sr.(a) está satisfeito(a) com as medidas que possibilitam o avanço na carreira? 

( ) Sim ( ) parcialmente ( ) Não 

4.6 Classifique a SATISFAÇÃO DO(A) SR.(A) EM RELAÇÃO À SUA CARREIRA enumerando os itens do quadro 
abaixo conforme a sua percepção, em que a numeração 0 equivale a totalmente insatisfeito, 1 é pouco 

satisfeito, 2 é razoavelmente satisfeito e 3 é totalmente satisfeito.  

SATISFAÇÃO COM A CARREIRA 0 1 2 3 

a. O(a) Sr.(a) se sente realizado(a) profissionalmente 
    

b. Tem desejos constantes de desistir da profissão 
    

c. Desistiria da profissão quando oportuno 
    

d. Recomendaria sua profissão aos alunos, amigos e familiares 
    

e. Sente-se responsabilizado(a) pelo sucesso ou fracasso dos alunos 
    

f. Considera sua carreira atrativa     

g. Sente-se culpabilizado(a) pelos resultados na educação 
    

h. Considera a profissão valorizada 
    

i. O(a) Sr.(a) se sente cansado(a) emocionalmente com o trabalho 
    

j. Sente-se motivado (a) para estudar 
    

Tem alguma consideração que você gostaria de realizar sobre a carreira?   

 

5 REMUNERAÇÃO 

5.1 Qual a sua média salarial bruta em salários mínimos? 

( ) um salário mínimo ( ) Dois salários mínimos ( ) Três salários mínimos 
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( ) Quatro salários mínimos ( ) Cinco salários mínimos ( ) Mais de cinco salários mínimos 

5.2 Qual a posição da sua renda na família? 

( ) Única ( ) Principal ( ) Complementar 

5.3 Na sua realidade de atuação há um Plano de Cargo, Carreira e Remuneração (PCCR) específico aos 

profissionais da educação? 

( ) Sim (caso a resposta seja sim, pule para a questão de número 5.5) ( ) Não 

5.4 Caso não tenha um PCCR próprio aos profissionais da educação tem algum outro tipo de plano ou algo 

alternativo que atenda todos os servidores públicos no qual o(a) Sr.(a) esteja incluso? 

( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não 

 

5.5 De acordo com o seu vínculo empregatício, a lei do Piso Salarial Nacional Profissional, conhecida como a 
lei 

do piso é cumprida? 

( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não ( )Não sei informar 

5.6 Caso atenda a LEI DO PISO responda às questões do quadro abaixo com “S” para sim, “P” para 
parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não. (Se não atende a lei do piso ou não sabe informar pule 
para a questão de 

número 5.7.) 

A LEI DO PISO SALARIAL PROFISSIONAL NACIONAL S P I N 

a. Conhece a lei do piso 
    

b. Houve avanço na valorização com a lei do piso 
    

c. A lei atendeu suas expectativas para a valorização 
    

d. Houve resistência do setor político para adequar à lei/não quere r cumprir 
    

e. Cumpre o que determina a lei em relação à destinação máxima de 2/3 da carga horária 
para 

atividades de interação com os alunos 

    

f. A remuneração atende o que é determinado na lei 
    

5.7 Em relação ao SALÁRIO do(a) Sr.(a), responda o quadro abaixo com “S” para sim, “P” para parcialmente, 

“I” para insuficiente ou “N” para não, de acordo com o que é pontuado em cada questão.  

A LEI DO PISO SALARIAL PROFISSIONAL NACIONAL S P I N 

a. Ocorre atraso no pagamento do salário 
    

b. A formação e titulação acadêmica são consideradas para o aumento salarial 
    

c. O tempo de serviço é um fator considerado no aumento salarial 
    

d. Professores com níveis de formação diferentes recebem salários diferentes     

e. O desempenho profissional é um critério para bonificaçõe s 
    

f. Está satisfeito com o seu salário 
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g. Seu salário atende suas necessidades existenciais (alimentação, moradia, transporte, 

lazer, entretenimento, dentre outras) 

    

h. Considera o salário um atrativo na profissão 
    

Tem alguma consideração que você gostaria de realizar sobre a remuneração?   

 

6 CONDIÇÕES DE TRABALHO E SAÚDE 

6.1 Qual a sua carga horária total de trabalho, semanalmente, na docência, independente do vínculo 

empregatício (contrato ou concurso)?   

6.2 Sobre a INFRAESTRUTURA da instituição em que o(a) Sr.(a) atua responda as questões do quadro abaixo 

com “S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não, de acordo com o que é 
pontuado. 

INFRAESTRUTURA DA ESCOLA S P I N 

a. Possui saneamento básico     

b. Possui biblioteca 
    

c. Possui laboratório de informática 
    

d. Possui refeitório 
    

e. Possui água potável 
    

f. Possui ventilador ou ar condicionado na sala de aula 
    

g. Possui energia elétrica 
    

h. Possui sala para professores 
    

i. Possui sala para a direção 
    

j. Possui quadra poliesportiva     

k. Possui quadra esportiva coberta 
    

l. Possui local de descanso para os alunos 
    

m. Quando chove tem goteiras nas salas 
    

n. Tem barulhos que interferem no bom andamento das aulas 
    

o. Possui carteiras adequadas para os alunos 
    

p. Possui cadeiras e mesas adequadas/boas condições para os professores 
    

q. Possui boa iluminação 
    

r. Considera a instituição que atua em boas condições na estrutura 
    

 

6.3 Em relação aos EQUIPAMENTOS E O SUPORTE PEDAGÓGICO da instituição em que o(a) Sr.(a) atua 

assinale 

“S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não nas questões tratadas no quadro  
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abaixo. 

EQUIPAMENTOS E SUPORTE PEDAGÓGICO S P I N 

a. Possui livro didático 
    

b. Possui acesso à internet 
    

c. Possui materiais necessários para realização das aulas     

d. Possui quadro branco 
    

e. Os alunos têm acesso a computadores 
    

f. A instituição conta com acompanhamento de psicólogo 
    

g. A instituição tem psicopedagogo desenvolvendo trabalho 
    

h. A instituição conta com assistente social 
    

i. A instituição possui apoio pedagógico nos planejamentos em sua área de atuação 
    

6.4 Para analisar a JORNADA DE TRABALHO do(a) Sr.(a) assinale a opção “S” para sim, “P” para parcialmente, 

“I” para insuficiente ou “N” para não de acordo com o que apresenta cada questão do quadro abaixo. 

JORNADA DE TRABALHO S P I N 

a. Realiza outra atividade remunerada fora da docência 
    

b. Possui alunos com necessidades especiais 
    

c. Conta com apoio em sala para alunos com necessidades especiais 
    

d. Os horários de Atividades Complementares (AC) são suficientes para os planejamentos de 

aulas, correções e avaliações de atividades 

    

e. Os horários de AC são garantidos semanalmente 
    

f. Utiliza o tempo em casa para realizar tarefas da docência     

g. O tempo dedicado ao trabalho interfere na vida pessoal (momentos com a família, 

amigos, de lazer, hobby) 

    

h. Tem alguém que ajuda nos afazeres domésticos 
    

6.5 Ainda sobre a JORNADA DE TRABALHO responda as questões do quadro abaixo com a 

quantidade/número e/ou informação que corresponde a cada quesito na rotina de trabalho do(a) Sr.(a).  

JORNADA DE TRABALHO NÚMERO/INFORMAÇÃO 

a. Leciona em quantas turmas 
 

b. Leciona em quantos segmentos de ensino (série escolar) 
 

c. Possui em média quantos alunos por turma 
 

d. Trabalha em quantos turnos 
 

e. Ministra quantas aulas semanalmente 
 

f. Ministra quantas disciplinas 
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g. Tipo de transporte para locomoção até a instituição (a pé, bicicleta, moto, carro) 
 

h. Tipo de transporte para o deslocamento (pessoal ou ofertado pelo poder 
público) 

 

i. Tempo de deslocamento de sua casa à instituição  

j. Condições das vias (estradas) de acesso à instituição (boas, ruins, razoáveis) 
 

6.6 Para tratar das RELAÇÕES NO TRABALHO do(a) Sr.(a) assinale no quadro abaixo com o “S” para sim, “P” 

para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não em cada questão abordada.  

RELAÇÕES NO TRABALHO S P I N 

a. Possui boa relação com os colegas de trabalho 
    

b. Possui boa relação com os alunos 
    

c. Possui boa relação com os pais de alunos 
    

d. Possui boa relação com a coordenação/direção     

e. Já sofreu agressão física e/ou verbal no ambiente de trabalho por alunos 
    

f. Já sofreu agressão física e/ou verbal no ambiente de trabalho por colegas de trabalho  
    

g. Já sofreu assédio moral 
    

h. Sente-se seguro no ambiente de trabalho 
    

i. A instituição possui uma gestão democrática 
    

6.7 Para pontuar sobre a SAÚDE do(a) Sr.(a) assinale no quadro abaixo o “S” para sim, “P” para parcialmente, 

“I” para insuficiente ou “N” para não, em relação aos questionamentos abordados.  

ADOECIMENTO DOCENTE S P I N 

a. Possui dores musculares 
    

b. Possui dores nas articulações 
    

 

c. Tem problemas de locomoção     

d. Tem problemas vocais 
    

e. Tem problemas na coluna 
    

f. Já foi diagnosticado(a) com transtornos mentais (estresse, depressão, bournout, dentre 

outros) 

    

g.  Possui  alguma  Doença  Crônica  Não  Transmissível  (DCNT),  ou  seja,  doenças 

cardiovasculares, respiratórias, metabólicas, diabetes, hipertensão, câncer. 
    

h. Tem problema de saúde que interfere na atuação docente  
    

i. Já solicitou licença/afastamento do trabalho por problemas de saúde 
    

j. Já deixou de pedir licença/afastamento por medo de interferir na aposentadoria 
    

k. Sente angústia, desânimo ao ir trabalhar? 
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6.8 O quadro abaixo pontua alguns assuntos que podem contribuir na PREVENÇÃO DO ADOECIMENTO, 

portanto, assinale com “S” para sim, “P” para parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não de acordo a 

realidade do(a) Sr.(a) com o que fala cada questão. 

PREVENÇÕES PARA O ADOECIMENTO S P I N 

a. Tem plano de saúde 
    

b. Realiza exames com frequência para acompanhar o estado de saúde 
    

c. A instituição em que atua oferece serviços psicológicos 
    

d. O Estado e/ou município em que atua possui políticas públicas específicas para cuidar da 

saúde dos docentes 

    

e. Possui assistência médica assegurada pelo ente federado em que atua     

f. Considera sua alimentação saudável 
    

g. Pratica alguma atividade física (caminhada, corrida, natação, hidroginástica, futebol, 

dança, musculação, dentre outras) 

    

Tem alguma consideração que você gostaria de realizar sobre as condições de trabalho e saúde ou algum 

problema de saúde que gostaria de mencionar?   

 

7 PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE A VALORIZAÇÃO DOCENTE 

7.1 Com o objetivo de conhecer a PERCEPÇÃO DO(A) SR.(A) SOBRE A VALORIZAÇÃO DOCENTE o quadro 
abaixo 

pontua algumas questões. Dessa forma, assinale de acordo com a sua compreensão “S” para sim, “P” para 

parcialmente, “I” para insuficiente ou “N” para não.  

CONSIDERAÇÕES SOBRE A VALORIZAÇÃO DOCENTE S P I N 

a. O(a) Sr.(a) acredita que ocorre uma valorização docente 
    

b. As políticas públicas existentes que respalda/prevê a valorização docente são suficientes  

para que ela ocorra 
    

c. As políticas públicas voltadas para a valorização docente são cumpridas no ente federado 

em que você atua 

    

d. O(a) Sr.(a) se sente valorizado(a) enquanto profissional da educação 
    

Tem alguma consideração que gostaria de realizar sobre a valorização
 docente? 

 

O questionário termina por aqui. 

Agradecemos sua colaboração! 

pack://file%3a,,root,data,user,0,com.officedocument.word.docx.document.viewer,files,.tmpint,0720d2c9-068e-4791-b63e-fa39757275dd.docx/customXml/item1.xml


125 Rev. Tempos Espaços Educ. | 2022 | 

http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v15i34.17489 

125  

 

 

ANEXO C - WHOQOL–Bref  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA — UESB 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO — PPG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO — PPGED 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

 

WHOQOL–Bref - World Health Organization Quality of Life Instrument Bref 

 

Instruções 

Este questionário é sobre como você se sente a respeito de sua qualidade de vida, 

saúde e outras áreas de sua vida. 

Por favor responda a todas as questões. Se você não tem certeza sobre que resposta 

dar em uma questão, por favor, escolha entre as alternativas a que lhe parece mais apropriada. 

Esta, muitas vezes, poderá ser sua primeira escolha. 

Por favor, tenha em mente seus valores, aspirações, prazeres e preocupações. Nós 

estamos perguntando o que você acha de sua vida, tomando como referência as duas últimas 

semanas. Por exemplo, pensando nas últimas duas semanas, uma questão poderia ser: 

 

 Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

Você recebe dos outros o apoio de 

que necessita? 
1 2 3 4 5 

 

Você deve marcar o ícone que melhor corresponde ao quanto você recebe dos outros o apoio 

de que necessita nestas últimas duas semanas. Portanto, você deve marcar o ícone 4 se você 

recebeu “muito” apoio como abaixo: 

 Nada 
Muito 

pouco 
Médio Muito Completamente 

Você recebe dos outros o apoio de 

que necessita? 
1 2 3  5 

 

Você deve circular o número 1 se você não recebeu "nada" de apoio. Por favor, leia 

cada questão, veja o que você acha e circule no número e lhe parece a melhor resposta.  
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  Muito ruim Ruim 
Nem ruim nem 

boa 
Boa Muito boa 

1 

Como você 

avaliaria sua 

qualidade de vida? 

1 2 3 4 5 

  
Muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

Nem satisfeito 

nem insatisfeito 
Satisfeito 

Muito 

satisfeito 

2 

Quão satisfeito(a) 

você está com a 

sua saúde? 

1 2 3 4 5 

 

 

 

 As questões seguintes são sobre o quanto você tem sentido algumas coisas 

nas últimas duas semanas. 

  Nada 
Muito 

pouco 

Mais ou 

menos 
Bastante 

Extrema

mente 

1

3 

Em que medida você acha que 

sua dor (física) impede você de 

fazer o que você precisa? 

1 2 3 4 5 

1

4 

O quanto você precisa de algum 

tratamento médico para levar sua 

vida diária? 

1 2 3 4 5 

1

5 
O quanto você aproveita a vida?        1 2 3 4 5 

1

6 

Em que medida você acha que a 

sua vida tem sentido? 
1 2 3 4 5 

1

7 

O quanto você consegue se 

concentrar? 
1 2 3 4 5 

1

8 

Quão seguro(a) você se sente em 

sua vida diária? 
1 2 3 4 5 

1

9 

Quão saudável é o seu ambiente 

físico (clima, barulho, poluição, 
1 2 3 4 5 
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atrativos)? 

 

As questões seguintes perguntam sobre quão completamente você tem sentido ou é 
capaz de fazer certas coisas nestas últimas duas semanas. 

  Nada 
Muito 

pouco 
Médio Muito Completamente 

10 
Você tem energia suficiente para 

seu dia-a- dia? 
1 2 3 4 5 

11 
Você é capaz de aceitar sua 

aparência física? 
1 2 3 4 5 

12 

Você tem dinheiro suficiente 

para satisfazer suas 

necessidades? 

1 2 3 4 5 

13 

Quão disponíveis para você 

estão as informações que precisa 

no seu dia-a-dia? 

1 2 3 4 5 

14 

Em que medida você tem 

oportunidades de atividade de 

lazer? 

1 2 3 4 5 

 

As questões seguintes perguntam sobre quão bem ou satisfeito você se sentiu a respeito de 

vários aspectos de sua vida nas últimas duas semanas. 

  
Muito 

ruim 
Ruim 

Nem ruim 

nem bom 
Bom 

Muito 

bom 

15 
Quão bem você é capaz de se 

locomover? 
1 2 3 4 5 

  
Muito 

insatisfeito 
Insatisfeito 

Nem 

satisfeito 

nem 

insatisfeito 

Satis-

feito 

Muito 

satisfeito 

16 
Quão satisfeito(a) você está 

com o seu sono? 
1 2 3 4 5 
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17 

Quão satisfeito(a) você está 

com sua capacidade de 

desempenhar as atividades do 

seu dia-a-dia? 

1 2 3 4 5 

18 

Quão satisfeito(a) você está 

com sua capacidade para o 

trabalho? 

1 2 3 4 5 

19 
Quão satisfeito(a) você está 

consigo mesmo? 
1 2 3 4 5 

20 

Quão satisfeito(a) você está 

com suas relações pessoais 

(amigos, parentes, 

conhecidos, colegas)? 

1 2 3 4 5 

21 
Quão satisfeito(a) você está 

com sua vida sexual? 
1 2 3 4 5 

22 

Quão satisfeito(a) você está 

com  

o apoio que você recebe de 

seus amigos? 

1 2 3 4 5 

23 

Quão satisfeito(a) você está 

com  

as condições do local onde 

mora? 

1 2 3 4 5 

24 

Quão satisfeito(a) você está 

com o  

seu acesso aos serviços de 

saúde? 

1 2 3 4 5 

25 

Quão satisfeito(a) você está 

com 

o seu meio de transporte? 

1 2 3 4 5 
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As questões seguintes referem-se a com que frequência você sentiu ou 
experimentou 

certas coisas nas últimas duas semanas. 

  Nunca 
Algumas 

vezes 

Frequenteme

nte 

Muito 

frequent

emente 

Sempre 

2

26 

Com que frequência 

você tem sentimentos negativos 

tais como mau humor, 

desespero, ansiedade, 

depressão? 

1 2 3 4 5 
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